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			“Não sei como será a terceira guerra mundial, mas sei como será a quarta.


			Com pedras e paus!”.


			— Albert Einstein.


			Pelo visto, não foi bem assim… A história é outra.


		




		

			
O que é ser um Self?


			Self! Termo da psicanálise que designa o indivíduo tal como se revela e se conhece, representando em sua própria consciência. Em tradução literal significa “o mesmo, o próprio”.


			Self é um termo poderoso para todos os seres humanos.


			Para os Selfs, o nascimento não é o acontecimento derradeiro, como acontece em qualquer família comum, porque eles nascem humanos, mas não o são de fato. Para os Selfs, o nascimento verdadeiro acontece quando o primeiro “dom” se revela ao mundo. Quando a manifestação da sua força genética aparece aos olhos de todos. E, ao se revelar, o novo Self é colocado à parte da vida humana e entra no mundo fechado dos Selfs. É retirado do convívio dos pais, sem saber quem são. São preparados para servir a “um propósito maior”, que é preservar a raça humana dela mesma.


			Ser Self, antes de tudo, é ser “forte, firme, inatacável, estoico, invulnerável e resistente”.


			Ou seja, “ser Self” não é uma coisa fácil.


			Os tempos das desconfianças e rancores estavam no auge quando a primeira criança Self foi descoberta. Alguns historiadores contam que a humanidade não estava pronta para “esse ato da natureza”. Novos humanos, velhos humanos, foi assim que, no início, o assunto foi dividido, até os primeiros Selfs crescerem e mostrarem suas capacidades. Desse ponto em diante, além da pesquisa para entender “o que era esse ser humano”, a Sensoria onde nasceu à primeira criança começou a quantificar em números os nascimentos, alertando todas as outras Sensorias, que ainda não estavam estabilizadas como nos dias atuais, para também policiarem os nascimentos. Quando as primeiras crianças começaram a nascer sem saber suas origens, ninguém tinha noção de que o mundo, em sua forma mais brutal, começaria a mudar e essa mudança tinha muito a ver com o poder dos Selfs que se apresentava ao mundo.


			Com o passar dos anos, existia um medo do que essas futuras pessoas poderosas poderiam fazer e um acompanhamento foi criado para poder policiar e “domesticar” esses novos seres, e para isso foi criado o Dominário. Tendo o tempo de vida deles vigiado e a compreensão do despontamento dos “misteriosos dons” nunca antes vistos e o crescimento dos primeiros “eleitos” em adultos, o mundo das Sensorias via com bons olhos ter o domínio dessa força para manter a paz. As pesquisas sobre a evolução mostravam que, além das mudanças físicas, existia uma mudança radical na psique dos meninos e meninas que se tornariam os primeiros “Selfs”, em que, de certa forma, uma justiça interior nascia com todos. O poder vinha carregado com outra coisa que a ciência não conseguia identificar.


			Sem uma base racional de estudo para comparar o surgimento dessa “nova raça”, e descobrindo códigos embutidos no DNA, além de outras complexidades genéticas, como “sinos mitocondriais e quimeras”, parte dos estudiosos entendeu que a psicologia quântica que acometia esse grupo despertava uma consciência que sempre se mostrava forte e resoluta naqueles tempos, acima do ego, da vaidade e da falta dos princípios. O que se via era uma geração de Selfs íntegros, uma verdadeira essência perfeita do ser que se demonstrou, nos atos benevolentes dos Selfs, em prol da vida humana, pois se vinculava de sobremaneira na parte do “Self” interior. Por essa razão é que as denominações dos nomes foram cercadas por essa palavra. “Self” é um termo, uma marcação focada para o bem, mas registrada para o mal dentro das Sensorias, quando várias questões foram levantadas sobre o aumento dos nascimentos. Contudo, essa consciência diferenciada, protetora, amiga e misericordiosa mostrou que poderia levar o “homem” a assumir o seu verdadeiro papel no universo se fosse colocada dentro dessa essência universal de união e força conjunta, demonstrando que poderia haver um tipo de caminho para toda a raça humana em conjunto, assumindo o seu possível propósito a serviço da humanidade.


			Pelo medo das Sensorias serem dominadas, os Sensores e Sensoras resolveram dominar antes, criando regras de vigilância e controle. Nascia, assim, o controle sobre todos os poderes dos novos seres vivos, em todos os níveis e instâncias. O Dominário tinha uma função específica, qualificada para manter uma eterna vigilância em todos os Selfs.


			O acompanhamento se mostrou benéfico para as Sensorias, com informações que anteviam problemas psicológicos nos Selfs. Os governos estatutários, que compõem a civilização conhecida na criação das primeiras regras, tinham objeções sobre o crescimento da raça Self, que foi doutrinada a saber que não poderiam se procriar.


			A aceitação por parte dos primeiros Selfs foi feita com cautela, e o acompanhamento dos nascimentos, uma regra inquebrantável.


			Com o tempo, a quantidade de crianças com dons foi crescendo, em números que se multiplicavam. Essas mesmas crianças se tornaram adolescentes, perdendo quase que completamente sentimentos e ensinamentos sobre estigmas de egoísmo, infantilidade, irracionalidade ou, até mesmo, da insanidade incutida nos sentimentos humanos de destruição, raiva, inveja, cobiça; sentimentos chamados de pecados, nos Selfs, são nulos, e isso despertou nos seres vivos comuns um receio do poder intrínseco muito acima das escalas racionais pelas mãos desses novos “humanos”. Conforme ocorria o surgimento de mais Selfs pelo mundo a fora, se acometia em novas dúvidas e receios sobre os futuros homens e mulheres que de “dominados” poderiam se tornar “dominadores”.


			Os governos se “mexeram” para antecipar futuros danos. Novos objetivos foram criados para o acompanhamento, sistematizando um método específico e uma técnica de trabalho cuja aplicação prática favorecesse o desenvolvimento racional da continuidade da vida em conjunto das duas “raças”, humanos normais e humanos anormais. Dentro dessa nova dimensão, foi aplicada uma psicologia com uma consistência regrada ao beneficiar a vida de todos, foi assim que nasceu um compêndio de normas estabelecidas junto aos governos, que deveriam seguir, dentro do Dominário e nas então áreas especiais dos próprios Selfs, chamadas de Palestras, Templos e Patamares, as regras e leis instituídas. Essa abordagem foi aprimorada, recriando mentalmente, nos “futuros e primeiros Selfs” que nasciam pelo mundo conhecido, uma doutrinação. Lições foram aplicadas. Escolas rotulavam a base diretiva do comportamento que eles eram obrigados a viver impondo que, por serem diferentes, seus poderes deveriam ser utilizados na “defesa da vida humana”, criando, então, com frequência, uma proposta de vivência direta do sagrado, do lúdico desconhecido fora de qualquer tipo religião e por meio da atualização periódica, cívica e governada, conforme cada geração que nascia, oferecendo aos iniciados um trabalho focado na natureza simbólica presente nas místicas dos nascimentos desses ditos eleitos pela natureza genética.


			“Poderes trazem obrigações tão grandes e poderosas na mesma proporção”. Nascia, então, a “norma Self baseada na psique humana, gerenciada pela genética diferenciada que esses novos humanos trazem ao nascer”.


			As normas ditam os dias dos Selfs desde que nascem até morrerem. Com essa determinação, foram empregadas técnicas tradicionais de convencimento pela constante e ativa criação de leis, dogmas e normas, mas também através de técnicas provenientes de antigos processos psicológicos, tirando o conteúdo do sagrado e experimentando fornecer profundas intromissões, para não deixar que os então agora denominados “Selfs” rompessem os limites impostos pela compreensão intelectual da época.


			Alguns chamam de controle, outros de escravidão.


			Foi dentro desse domínio arquetípico que nasceu o contato do real com o espaço-tempo, deixando que as doutrinas sagradas fossem inseridas por eles “para com eles mesmos nos seus rituais criando um tipo de liberdade vigiada”, pois é assim que as Sensorias poderiam ter controle sobre todas as imagens simbólicas que o Self se manifesta nos anos seguintes, estabelecendo um poder velado, mas presente todos os dias. Selfs cuidam de Selfs. Selfs ensinam Selfs. Selfs policiam Selfs. Selfs matam Selfs.


			Selfs lutam pelos humanos.


			Morrem pelos humanos.


			Não podem matar humanos.


			Não podem se casar com humanos.


			Com essa determinação imposta, o contato com a realidade do Self e o estabelecimento do processo de identificação por meio da marcação e do simbolismo da máscara obrigatória, para seus rostos nunca serem vistos, foi uma forma de domínio hierárquico. Cada Sensoria, estado Statutário de “direito”, dentro das suas leis, aprimorou o processo de identificação, facilitando a libertação das restrições, das defesas, e tornando real uma vida dominada na qual “o preso nunca acreditava estar por detrás das grades”.


			O domínio nasceu pelo simples ato de incutir os sentimentos de culpa, inferioridade, incapacidade e medo dos humanos comuns, assim nascia uma simbiose pacífica, ativando paralelamente e solidamente o aspecto da segurança de todos para todos, restringindo e até eliminando sentimentos destrutivos nos humanos, que tolerariam a realização da união entre as duas raças em uma convivência comum e pacífica.


			Um caminho, então, tinha sido descoberto e muito bem-preparado, e deveria ser percorrido sozinho “pelos Selfs” na sua doutrina imposta de vida, que não aceitava arguições ou dúvidas.


			Assim, décadas viraram séculos de uma vigilância cativa e constante sobre os Selfs. Nesse tempo, novas leis surgiram e a quantidade de Selfs se multiplicou para milhares.


			A promoção da vida ficou marcada para sempre em uma separação de duas raças que vivem em conjunto, vivenciando experiências dos Selfs com a acreditação de que essas duas raças possam sempre conduzir os novos caminhos da humanidade sem conflitos, transformando a personalidade do conjunto da civilização. O medo inicial dos governos se tornou poder irracional, um tipo de resquício que sobrou após tantas guerras. A mentira dessa realidade era encoberta por um “tipo de” despertar baseado na união, facilitando o desenvolvimento pleno e harmonioso do ser humano e do ser Self por meio de um véu que um dia poderia cair.


			Os Selfs são considerados as novas vertentes da humanidade, mas, para sobreviverem, precisam levar essa sua mesma humanidade ao nível dos humanos, protegendo-os deles mesmos, inserindo conhecimento consistente sobre a paz, reabilitando a humanidade em todos os níveis para uma nova realidade. E essa realidade atual está estabelecida da seguinte forma.


			O caminho da segurança sem guerra para os humanos passa pelo policiamento vigiado dos Selfs.


			Mas ser Self é algo muito maior para os Sensores das Sensorias nos estados Statutários.


			Ser Self, para os próprios Selfs, é a vida. É a psique enraizada em poderes.


			Para os humanos governantes, a palavra tem outra conotação.


			Self é controle. Self é o domínio da psique. Self é a doutrina dentro da doutrina, que finge liberdade, nominando parte da humanidade para que a maioria se imponha sobre uma minoria. A diferença é que a minoria carrega um poder que cresce ocultamente para revelar as razões dos seus nascimentos, e o nome disso é “destino”; para os Selfs atuais, é o futuro de uma raça inteira.


			No meio disso, os governos e suas autarquias e hierarquias criaram leis combinadas em Constituições e uma instituição final, chamada de Dominário. As leis que regem os Selfs.


			Mas todas as normas, todas as leis, tudo o que foi construído para criar uma civilização cativa teria os seus dias contados, conforme o alinhamento dos nascimentos de crianças Selfs, e os governos não notaram como isso aconteceria. Quando se é um Self, você é muito mais do que um ser humano. Os adultos viviam mais, morriam menos, eram sagazmente mais inteligentes, e, com rapidez, entenderam também que podiam mais.


			Essa é a primeira parte de uma história que não “fala” apenas de mudança.


			“Fala” de realizações que nasceram primeiro em uma única ideia.


			A verdade é que a história trata de mudanças significativas, diversidades importantes, inclusão desmedida, escravidão escondida e possibilidades infinitas para um grupo de pessoas que descobre no seu pior momento a maior certeza para o futuro de todos.


			Ela conta a história de como tudo começou e como esse início mudou para sempre a história humana. Essa mudança tem nome e sobrenome, e ela é conhecida como Zelpha. Self-Zelpha.
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Prólogo


			A arte mansa, quieta e silenciosa da morte rápida


			Cinco é o número, mas quatro é o suficiente, mesmo que isso seja contra grandes impossibilidades. Mas quando não foi sempre assim com os “Selfs”?


			Data: 13 de agosto de 4400.


			Horário: Madrugada adentro.


			O local não poderia ser mais apropriado para um momento como este, cinco dos mais poderosos “Selfs dos Selfs” reunidos sob o mesmo teto. Algo raro de se ver, e, mais ainda, raríssimo de ser sabido pelas Sensorias. Para esse encontro, o segredo foi a razão do sucesso. Quem visse, não acreditaria. Uma miragem para a maioria das pessoas e um fato longe das perguntas de certas pessoas que não veriam isso da forma certa. Além de ser um fato inédito, é completamente longe de olhos curiosos e foi detalhadamente preparado para chegar neste ápice que Zanzira, uma Self resoluta sobre seus próprios atos, tanto queria. A máxima dos Selfs e suas intenções nortearam as razões pelas quais cada um está nesse lugar, mas uma é igual para todos: “aja de acordo com seus valores, nunca pelos seus medos”.


			Para todos os presentes, esse lugar escolhido não poderia ter sido melhor, sem exceção, o lugar é prosaico na sua constituição, por ser um tipo de biblioteca muito antiga sustentada por vigas enormes de rocha em uma caverna escondida na base de uma montanha, localizada numa área pouco povoada e vastamente reconhecida como inóspita, por ser tão perto da barreira. A área é proibida por diversas razões, nem todas verdadeiras, mas fortes o suficiente para deixar longe pessoas comuns, e, mais ainda, as incomuns.


			Longe dos olhos, longe dos problemas, reflete Zanzira, olhando seu séquito silencioso. Os passos são cadenciados. A força envolvida entre os cinco é uma alavanca poderosa e é com isso que Zanzira conta dentro dos seus planos. Agora é convencer a todos e ver como cada um irá se encaixar em um mecanismo que vou colocar para funcionar, pensou.


			A entrada escondida revela que ela sabia o que fazer para poderem adentrar o imenso recinto.


			O cheiro é acre. A pouca iluminação faz o teto imenso parecer maior do que deveria por causa da profundidade dos seus grandes arcos, e os andares estão tomados por fileiras de rochas vazias onde antes residiam livros raros. A descida da escadaria é iluminada por pequenas rochas refletoras no chão. Em algum lugar longe, pingos de água se sobrepõem ao pequeno chiado de um vento recorrente. As poucas luzes foram colocadas para mostrar o caminho até o centro. Quando a escada acaba, grandes áreas hexagonais se apresentam aos olhares atentos, mostrando diversos andares encrustados na rocha, um trabalho soberbo de engenharia. Ao longe, algum tipo de gotejar mais forte se faz presente, promovendo o ar fúnebre que cabe bem ao local. Zanzira sabe que essa reunião não aconteceu pelas mãos do “acaso” e, sim, pela insistência contínua de uma Self preparada para tudo, que raramente guarda suas palavras e, mais ainda, suas intenções. Foi assim, por causa das palavras certas e silêncios mais certos ainda, que, por meio das artimanhas dessa inteligente Self, usando os meios que tinha em mãos e com muito esforço durante o último ano, preparou essa reunião que é o apogeu para os próximos passos que ela vislumbra dar; se possível, com a companhia dos Selfs presentes.


			


			Ao todo são cinco Selfs, importantes personagens em seus estados, que trocaram mensagens cifradas em momentos oportunos, quando um ou outro conseguia, por meio das suas Sensorias, sair diplomaticamente dos seus estados Statutários e assim, com leveza e inteligência, rodeada de um tempo quase infinito, cada um desses Selfs, alinhados com as trocas de mensagens com Zanzira, uma Self espadachim muito conhecida, todos ficaram oportunamente ausentes das suas cidades-estados para realizarem alguma missão ou contato, e, nessas oportunidades, as primeiras conversas surgiram, culminando “neste aqui e neste agora”. Tudo que “um Self” mais queria.


			Chegou o momento de eu esclarecer tudo, pensa Zanzira, refletindo calmamente dentro do seu silêncio, demonstrando por meio dos seus passos o modo decidido que está regrando seus dias. Ela se recorda de que o primeiro passo, a primeira atitude forte, partiu dela, a interlocutora dessa reunião, que queria apenas um vislumbre verdadeiro da liberdade. Zanzira é uma Self dos Selfs, plena e extremamente intuitiva, que viu no mundo um espaço que precisa ser preenchido de outra maneira. Partiu “dela” a condução das negociações, que duraram longos meses, com negativas constantes, mas que não arrefeceram sua vontade de conseguir seu êxito ao reunir esses Selfs.


			O processo inteiro foi muito difícil, porque em nenhum momento ela usou Selfs que não fossem de confiança dos “Self dos Selfs” de seus estados para trocar informações, e somente após um longo período, próximo de um ano, é que as coisas se acertaram para criar “este” agora, um ano antes do próximo conclave é que foi possível juntar todos e realizar a reunião. O tempo está perfeito, só preciso convencer com minhas intenções o que as palavras precisam dizer, aceita ela, ainda em silêncio. Esse é o verdadeiro instante da conexão completa dos pensamentos que ela reuniu com fatos comprobatórios sobre os assuntos que irá tratar, e Zanzira sabe que não será fácil lidar com os assuntos que terá que expor.


			— Enfim, é a hora daquele momento que eu tanto aguardava! Durante anos lutei comigo mesma e com mais ninguém para isso acontecer. É o primeiro passo e eu venci o meu maior oponente; eu mesma — Fala para si mesma, carregada ainda de silêncio.


			Zanzira, ainda indo à frente dos outros quatro Selfs que caminham atrás dela pelo alto e longo corredor até o enorme salão rochoso, olha para o lado e se detém, vendo um estreito corredor escuro, rapidamente sacode a cabeça e mira seu olhar em frente, vendo o que já sabe existir, um tipo de altar improvisado, e, em uma das suas pontas, diante de todos, pousa ainda vivo um homem, preso, sem saber o que está acontecendo ao seu redor. Zanzira se aproxima, relembrando a situação de quando e como o homem foi sequestrado pelas suas próprias mãos. Um ser talentoso no que faz, afinal, negar um talento é recusar um presente da vida, não é mesmo? E ele sabe muito bem fazer o que aprendeu por décadas!


			Os Selfs nada falam ao verem a cena, afinal, já viram coisa muito pior em suas vidas e isso não é novidade.


			Quanto mais adentram a área, mais o lugar fica nebuloso, parecendo mostrar os próximos acontecimentos. Fechado contendo séculos esquecidos de história não contada, as revelações que aparecerão parecem comungar com o lugar, mantendo-se ainda em um lugar recluso na mente de Zanzira. A construção é uma primazia como obra de engenharia. Toda moldada em rocha “pelos antigos”, em uma era há muito esquecida não tinha uma excelência nos detalhes, não no aspecto da sua construção humana em si, mesmo assim, essa obra foi elevada a um patamar de resistência indubitável, algo próximo do que os Selfs são. Somos superiores e seremos eternos, no tempo certo, aceita Zanzira, pensando nas razões pelas quais ela escolheu esse lugar para seu próximo passo. Mesmo o tempo passando desenfreadamente, a verdadeira natureza do nascimento dos Selfs em uma terra devastada e repleta de mistérios que precisam ser solucionados é o foco da insurgência que ela pretende perpetrar e agora, “seus amigos” irão saber o plano completo e a reação pode ser de todos os tipos e tamanhos. E eles precisam reconhecer que não somos guardiões e, sim, escravos orquestrados por mãos invisíveis! Alguns já sabem, só ainda não entenderam bem como é ser assim em um mundo novo.


			A sensação de pensar nisso traz um tremor que Zanzira consegue controlar, e, junto, uma raiva penetrante que está fortalecida pelas suas últimas decisões. Ela fica impassível, ainda dando os últimos passos que faltam.


			O trajeto aparentava ser pequeno, mas só aparentava. A via que passa pelos hexágonos é bem extensa. Cada passo leva para um lugar final, mas, pelo que todos podem ver, são muitos passos a serem dados.


			Ainda andando, os Selfs se aproximam do altar, sem nada falarem, o que deixa Zanzira feliz pelo silêncio, que é bem aceito. Para quem quisesse ver, acima de suas cabeças, um imenso círculo perfeito construído com grossas camadas de aço transparente lembra uma claraboia aberta, permitindo a entrada da pouca luz natural, que não é suficiente para mostrar todo o salão, mas que faz o seu papel de iluminar os lugares necessários. Ao redor, colunas se revelam, com entalhes da língua antiga, e se sustentam por “mãos invisíveis”, sem saber o quanto deveriam ter caído ao chão. Nas passarelas, parte dos encostos ou corrimões está destruída, mas por serem passarelas largas não representam perigo algum. O cheiro não é ruim, não do tipo que extrapola a realidade, mas vai ficando cada vez mais ácido e pesado, mostrando que o lugar há muito não é visitado. É uma mistura de natureza e água, que cria um ambiente propício para os sentidos aguçados dos Selfs se revelarem, um a um, conforme seus dons ou poderes. Ainda acima das suas cabeças, essas mesmas colunas estão rodeadas de “rochas-luzes”, todas dispostas em fileiras, o que permite uma sólida visão de toda a estrutura nos pontos mais escuros. Querendo ou não, a construção é esplendorosa, e antes de marcar a reunião neste lugar, ela mesma, Zanzira, inspecionou tudo para ter certeza de não ser pega de surpresa com “incidentes indiscretos”. Tudo precisa sair minimamente perfeito em todos os detalhes incluindo a cerimônia que antecede minhas palavras, parte da minha visão precisa ser passada pelo culto pessoal de cada um no sentimento que este lugar trás, ela sente isso dentro das suas entranhas, dando suas últimas passadas.


			Por precaução, Zanzira tinha analisado todos os aspectos dessa reunião, incluindo os quatro poderosos Selfs que aqui estão, por um longo tempo. Ela tinha normalizado que poderia “receber uma negativa” como resposta e, para isso, ela tentou ao máximo fazer a escolha certa. Se alguém ficar ofendido com a quebra que proponho dos limites, isso será um problema dele e não meu. A escolha dos quatro Selfs do Selfs, entre os quase quarenta que existem no planeta, partiu de uma avaliação minuciosa sobre o comportamento de cada um e que levou meses para ser completada; mesmo assim, ela carrega algumas dúvidas veladas sobre a reação de cada um, que se propagará com o assunto que irá abordar, porque ele é simplesmente bombástico e a necessidade de todos compreenderem isso é o foco deste momento.


			A última passada dela é dada e no segundo seguinte ela para, ficando ereta em um lugar já programado em sua mente fervilhante. Os Selfs, vendo a posição que Zanzira escolhe, posicionam-se em pontos específicos, formando um círculo. Os passos reverberam, ecoando como se fossem castanholas feitas de madeira.


			Todos colocados em seus lugares, o altar desponta mais alto, revelando degraus encrustados na rocha.


			Deixe que pensem tudo até suas mentes ficarem vazias. Este local tem este dom e eu estou contando com isso para o bem de todos.


			Zanzira sabe que a sua ideia é maravilhosa de tão simples.


			Todos precisavam espelhar seus atos futuros com os pensamentos de Zanzira e por isso a união de todos os pontos levou mais de dois anos, para, então, saber qual Self dos Selfs deveria ser chamado, escolher o contato, o assunto a ser tratado, o local, incluindo as trocas de informações, mensagens e, por último, culminando neste ato de rebeldia solene, com o encontro dos cinco grandes Selfs. A proibição dos Selfs dos Selfs não poderem se reunir, exceto debaixo dos tetos das suas Sensorias, é bem reconhecida e todos sabem que tipo de transgressão está impondo em suas vidas, chegando para a reunião.


			Com calma, Zanzira se coloca, com mais dois passos, em um ponto bem diante do altar. Vendo que todos a observam, ela, com mais dois passos, faz um sinal da doutrina Self e ao terminar olha para cada Self. Todos fazem a mesma coisa, sem emitirem qualquer som. A solenidade tinha sua função e ela usaria isso a seu favor. Sinalizando com as mãos, todos ficam postados em pontos específicos talhados no chão discretamente. Nesse momento final, para quem pudesse ver a cena, após a entrada, os cinco Selfs estão reunidos ao redor de uma grande pedra verde-escura, iluminada por mais “rochas luminosas” colocadas em pontos estratégicos para iluminar bem o centro e as laterais. Um ponto se destaca por ter mais luzes. É o longo corredor de acesso ao local, que é mais iluminado que o ponto central para ter um destaque, como Zanzira queria. Para “ela”, os detalhes são tão importantes a ponto de chegar a usar um legado teatral, antes mesmo de emitir uma palavra, para expressar todas as palavras que pretende falar diante dos quatro, por precisar de um apoio sensorial ditado por ela para o ambiente onde estão reunidos. Ainda de pé, em silêncio, ela mantém sua atenção depositada sobre cada um dos Selfs em suas armaduras e máscaras, pensando se fez a escolha certa.


			Sim! Eu creio que fiz.


			Os segundos passam e o silêncio é mantido. Ela sabe que precisa esperar todos os sentidos dos “seus amigos” estarem aflorados. Sem pensar que veria algo diferente quando se trata dos Selfs, todos estão com suas vestimentas completas e quem pudesse ver os cinco, compreenderia claramente que são cinco Selfs diferentes em tudo, mais ainda na postura, mas iguais em ideologia. Cada um é regido por um estado Statutário, e como é notório saber, as posturas são baseadas nos seus ensinamentos compartilhados pelas autarquias soberanas dos estados que completam os ensinamentos idílicos dos Selfs. Por mais que sejamos iguais carregamos diferenças contrastantes, avalia Zanzira.


			No sentido horário, está a ambidestra Fanin, do estado Statutário de Whaller, com sua roupa azul com cortes brancos e tons laranja, com as típicas ombreiras desenhadas com ondas e movimentos da água. A capa que acompanha parece flutuar como as ondas em um mar calmo. No capacete, duas pequenas asas desenhadas representam algo que ela tem muito como Self, agilidade e rapidez. O rosto é uma máscara fechada azul, do mesmo tom da roupa, com olhos negros, que são lentes especiais para poder ver no escuro do lugar em que estão, Zanzira sabe disso. O conjunto de armas e ferramentas é fantástico, e sempre se modifica, conforme a missão que ela terá que vivenciar, mas nem todas não são visíveis e estão colocados ritualisticamente em pequenos nichos, que criam uma visão meio fantasmagórica dela, por parecer desarmada; mero engano de quem achar isso.


			Ao seu lado, outro Self, Oirieemen, do estado Statutário de Zar-Dahon, com sua vestimenta marrom fechada em uma armadura complementar negra, com poucos detalhes à mostra, exceto o cinco com os muitos “ponderares de metal rochoso”, armas perfeitas para lutar contra grandes grupos de ataque. Os desenhos são pequenos, mas muito bem-feitos, o que cria um destaque especial nele, mas o mais impressionante é cada uma das suas mãos com os seus dois polegares opositores; Oirieemen nasceu com a rara e excêntrica genética de ter dois polegares a mais, o que fazia com que tivesse uma pegada diferenciada nas espadas que usa em combate. Como símbolo marcante, seu capacete-máscara tem duas faixas que rodeiam metade do elmo, onde estão localizados seus ouvidos, que são bem diferentes dos desenhos de Fanin; uma alusão à velocidade que os Selfs desse estado Statutário ganham como sendo um dos seus vastos dons. Para completar, uma longa linha negra disposta ao lado da sua vestimenta está desenhada com os símbolos da sua Sensoria.


			


			Dando continuidade, ao lado de Oirieemen, o Self mais alto de todos dentro do recinto, está Thormesson, do estado Statutário de Bhul-Sallur. Sua vestimenta, em contraste às outras, é clara, bem alva e que pode se adaptar ao local, criando uma camuflagem perfeita, mas que neste momento não está sendo usada dessa forma. Com pequenos desenhos em traços bem distintos que recobrem as partes laterais da armadura, tudo foi desenhado em cores acinzentadas e pretas, mas o que mais chama a atenção dos Selfs é a complexa estrutura que acondiciona três espadas e uma maça, colocadas nas costas, dispostas em diagonal, e para completar a cena, a grande saia de metal opaco que protege suas costas de ataques que, porventura, possam acontecer contra sua vontade. O conjunto é impressionante. Todos sabem que sua habilidade em trocar as espadas para as lutas certas é lendária, mas, mesmo assim, ele, como homem, só tem dois braços para quatro espadas, e muitos se perguntam o porquê de ele carregar um peso sobressalente, muitas vezes inútil. A resposta quem sabe é só ele. Sua máscara branca se destaca por causa dos veios em tons vermelhos, pequeninos, que pulsam em luz no capacete muito bem ornamentado com os símbolos da sua Sensoria, e é o único que não “refaz a máscara” após suas batalhas, deixando as marcas como se fossem os símbolos da sua bravura indômita. Sem deixar passar despercebido, nas mãos, luvas metalizadas com pequenos tubos mostram as garras que ele pode usar quando necessário.


			Mostrando a frieza usual, está Dimitarério. É o quarto Self e o último a ser convidado para essa reunião. A opção que Zanzira queria era outra, mas ela se opôs a participar e isso abriu espaço para Dimitarério. Oriundo do sombrio estado Statutário de Ciméria, Dimitarério veste uma roupa completamente negra, conseguindo ser o tom mais escuro de todos no recinto, incluindo a escuridão. Uma armadura aparentemente simples, com poucos símbolos e com encaixes diferentes, bem ajustados nas dobras dos braços e pernas, que mostram entalhes precisos para a saída de agulhas pontiagudas para um desavisado lutador. Um manto da mesma cor acompanha a armadura. As luvas que recobrem o punho pulsam em um tom mais negro, mostrando que a armadura é alimentada por energia. O elmo é recoberto de um tecido fino, mas que não se move conforme o vento, mostrando ser de um tipo de metal bem diferenciado, e na máscara, linhas diversas, disformes, brilham em um tom cinza que parece estar vivo. As suas espadas aparentam estar acondicionadas em algum tipo de compartimento “pequeno” na cintura, mas o que intriga é o tamanho do local “de guarda”. As hastes são grandes para lâminas que, desafiadoramente, parecem pequenas. Todos sabem que Dimitarério é temerário e consegue, quando quer, ter uma destreza tão magnifica por ser rapidamente mortal. Sua máscara, mesmo com a fina camada de tecido e veios, também negra, não se destaca exceto pelo desenho encrustado na subida do nariz, repassando pela testa, com um tipo de joia negra acondicionada. Sua visão dá medo. Dimitarério é considerado para muitos o semblante da morte, e, diferente das outras máscaras, a sua permite que o seu cabelo longo e louro, que sai por detrás do fechamento da estrutura da máscara, recaia nos ombros, revelando um contraste interessante sobre o conjunto todo.


			Por último, não menos importante, está a Self que reuniu todos, Zanzira.


			Ela é uma Self que responde à Sensoria de Zhalabar, uma das duas únicas Sensorias que sobreviveram a todas as crises sem receber muitas mudanças, igual à Iluminin e mais sete do total de estados. Zhalabar é conhecida por ser um estato Statutário enérgico, Resistente, inteligente, sagaz e estrategicamente perfeita para lidar com problemas, tendo uma mente rápida para achar saídas onde os outros só encontram incertezas. Sua roupa é uma combinação muito distinta e bem ornamentada de tons marrom, bege, creme, com detalhes em preto e cobre. Junto a isso, para completar um quadro inigualável para sua imagem, veste uma longa capa marrom com símbolos encrustados da sua Sensoria; diferente das capas dos outros, a sua despencava dos ombros até o chão. A máscara é totalmente lacrada, em desenhos que fazem linhas triangulares, muito distintas, unirem-se, criando outras linhas mais retas que se encontram bem no meio da máscara, onde fica o nariz e a boca. O conjunto todo cria um desenho pontiagudo, afinando um rosto desconhecido por todos. As lentes brancas completam a serena imagem que carrega sendo uma Self dominadora.


			Todos são os Selfs dos Selfs das suas Sensorias e essa reunião é uma reunião “que não está acontecendo”, repensa mais uma vez, mantendo uma quietude própria para o encontro. Zanzira sabe muito bem disso. O silêncio no recinto faz o lugar ter o semblante de uma tumba e o que é ouvido é somente a força do vento, que desponta do lado de fora com mais força, longe, mas presente pelo seu alto silvo que pode penetrar onde “quiser e sem aviso”, e o barulho não parece incomodar ninguém.


			Prendendo a atenção de todos, algo inusitado. Os segundos chegam e passam de um minuto.


			À vista de todos, depositado à frente, sobre a rocha, um homem forte com pouco mais de quarenta anos que é mantido preso por “rochas vivas”, tendo várias delas tampando seus olhos, ouvidos e a boca, completa o cenário dantesco, deixando apenas os orifícios do nariz abertos para que possa respirar, e é Zanzira que, após escutar calada, sem esboçar uma palavra, os gemidos, já sentindo que a hora está chegando, observa bem seletiva vendo mais uma vez a força que o homem faz para respirar, que irrestritamente aceita, então, por tudo que mostrou calada, que chegará o momento de falar.


			A voz sai baixa, mas forte, resgatando a atenção de todos sobre ela. Os rostos, se movendo para olharem para ela, mostram que estão escutando o que ela tem para falar. O início é complicado, como tudo na vida.


			Cada palavra sai serena. O relato sobre o sequestro do armeiro, feito por ela e depois entregue à Thormesson sorrateiramente, que por meio de um pedido dela o trouxe até este local, não surpreende nenhum dos Selfs. A história é repassada de forma fria e sequencial quanto aos fatos e solenemente Zanzira sente que a introdução por esse caminho é bem-vinda, para dar mais tempo para ela pensar em como irá começar as questões importantes, primordiais para esse momento, e, ao terminar, ela resolve, então, mostrar o significado de tudo que foi planejado por anos e que, até agora, nesse momento solene, são pontos soltos em que os pequenos assuntos tratados por cada um dos Selfs são uma lista de ações feitas para passarem em alguns testes sem saber. Os assuntos não se unem, se alguém procurasse profundamente, sem saber a sintonia que existe entre todos os acontecimentos, não compreenderia, ela acredita que o tempo agiu a favor dos seus planos para que essa reunião acontecesse meses antes da reunião das Sensorias, que logo irá se realizar.


			Partindo do princípio de que uma atitude voraz é necessária, sua voz forte, altiva e feminina em excesso começa a explicação que todos esperam ouvir.


			— Chegou a hora! Sejam muito bem-vindos! — A voz tem o timbre certo. — Meus caros Selfs! Como viram, fiz isso por uma razão repleta de outras que precisamos conversar. — Silêncio momentâneo para ela equilibrar o peso nas palavras. — Mas, antes de entrarmos nos assuntos mais importantes, eu quero esboçar o meu mais sincero respeito por vocês, “meus Selfs amigos”, por virem até aqui, neste lugar distante, respondendo o meu chamado! Sei que todos se esforçaram muito para chegar até aqui e reconheço que a jornada não foi nada fácil. Quero agradecer imensamente o esforço que fizeram para estarmos todos juntos hoje, aqui.


			Ao terminar a frase, cada um dos Selfs, mantendo o silêncio como de costume, cumprimenta Zanzira com acenos de cabeça, e Thormesson é o único a cumprimentá-la com um gesto típico dos Selfs dos círculos internos. Alguns desses gestos são lentos no movimento, e outros, tão rápidos, que são sutis até mesmo para os bem-treinados Selfs.


			— Somos Selfs! Sei que entendem a razão de estarmos em um lugar tão ermo e proibido. Essa reunião, “meus amigos”, não é obra do acaso, mas sim do tempo e dos acontecimentos. Eu só venho mostrar algo novo travestido de velho pelo tempo e pelas mãos de pessoas gananciosas. — O tom se mantém solene.


			Dando um passo à frente, ela “quebra o perfeito círculo”, entrando mais fortemente na luz que a ilumina por completo, deixando os seus pares ainda nas sombras.


			— Este “homem comum”, deitado diante de vocês, foi sequestrado por razões muito acima da média dos assuntos que tratamos diariamente. Não foi pelo acaso que ele chegou até aqui! Não será o acaso que permitirá que ele saia andando! — Ela aponta para ele. — Nada é tão acima que não tenha assuntos que resvalem sobre qualquer uma das doutrinas praticadas em nossos estados Statutários que nos cerceiam. Foi um ato necessário para demonstrar isso. Um ato fortuito e, até mesmo, desconcertante, perpetrado por mim, com a ajuda de Thormesson, que logo será tão apaziguado quanto vocês com as informações que eu irei expor para todos. São ações reais. São todas baseadas em um passado real. Muitas ainda estão escondidas. Guardadas em milhões de histórias mentirosas. Movimentos perfeitamente orquestrados por algo ainda inegável para mim… mas muito real para todos nós! — Apontando para todos. — Para nós! Pelo pouco que sei… — Pausa teatral. — Ainda! Quero mostrar que todos nós, unidos, somos muito mais do que apenas “Selfs”. E, se assim for, entender que somos mais unidos do que imaginamos.


			Ao apontar para o homem “sem nome”, Zanzira analisa cada um dos Selfs, esperando reações que não aparecem. Isso já era esperado por ela. Seus movimentos corporais, suas friezas, ou, ao contrário, seus arrebatamentos íntimos sobre suas palavras não podem ser vislumbrados pelo excelente controle que todos têm, e o que vê é algo que ela gosta, criando um novo significado para o seu discurso.


			— Meus Selfs! Desde sempre, nossas Sensoras e Sensores, com suas regras autárquicas, depositam em nós uma desconfiança velada e discreta de uns… — Apontando para cada um dos Selfs incluindo ela. — Sobre os outros… Somos joguetes… eu fiquei longas noites, intermináveis, analisando documentos de acesso restrito sobre nós, Selfs, me esgueirando, com muita calmaria, por saber demais de coisas que não são expostas. Esses documentos estarão disponíveis, se quiserem ver, ao sairmos daqui… — Ela mostra tristeza, mas continua. — Somos tolhidos de um conhecimento há muito conquistado e pouco compartilhado… mas isso vai mudar… mudar de verdade… com o tempo! — Zanzira segura as palavras, vendo até onde seu atrevimento poderá ir. — Sempre foi assim e é por isso que nós, Selfs, nunca chegamos a um consenso sobre assuntos importantes que já deveríamos ter tratado, para nós, Selfs, mas que por razões bem construídas pelas Sensorias, nós nunca nos dispomos a conversar, como agora, nos últimos oitenta anos. Lutamos a guerra dos outros sobre eles mesmos, e pior… quando acontece, o que não é raro, lutamos contra nós mesmos, e isso, para mim, é um pecado que deve ser consertado para nunca mais ocorrer. Devemos ser unidos. Somos, nós, Selfs, muito maiores do que nossas próprias Sensorias. — Pausa, deixando os Selfs digerirem isso, e, após o silêncio, a voz sai mais apática e triste. — Será que eu sou a única a ver isso? — Gesticulando. — Vocês não percebem que isso é feito para não confiarmos uns nos outros?


			Mais uma vez, ela espera os movimentos discretos e bem particulares, e vai programando, na sua mente, cada detalhe para nada perder.


			— Eu vou aceitar o silêncio de vocês como uma concordância… calar é consentir e nós sabemos muito bem o que é ser assim… pode parecer incrível para algum de vocês, mas não somos unidos, porque os humanos comuns assim não o querem, e, sim, isso acontece porque as Sensorias assim o desejam também! Creio que nada disso seja novidade para vocês! Somos tolos fantoches na mão de indivíduos sem escrúpulos. Pode não parecer… — Quase soluçando. — Todas as Sensorias, cada vez mais, estão muito bem unidas, debruçadas nesse propósito e só quem é cego não entende que a função delas sobre nós é que sejamos tratados dessa forma. — Pausa. — A verdade é protegida por uma armadura de mentiras! Por causa dessa e de outras razões, nós acabamos vivendo com coisas que não nos preocupamos, por achar que não poderíamos mudar… mas podemos! — A revelação faz alguns Selfs se entreolharem. — É importante ver como as coisas realmente são! Sei que concordam comigo em vários pontos e não duvido que esse assunto deva ter passado diversas vezes pela mente de vocês. Na minha, passou uma imensidão de vezes. Longe de eu tentar promover intriga sobre os pontos que irei tratar, porque o teor complexo dessa reunião não foi feito para agirmos como os humanos, mas deixo este pensamento a cargo da mente de vocês. Pensem comigo… — Pausa, abrindo os braços teatralmente. — O que nós somos? O que realmente somos? — Apontando para todos. — Uma evolução da natureza, da própria humanidade, ou aberrações para serem usadas em defesa de quem mais nos despreza sem se revelar? Pensem nisso, aqui, agora, se aprofundando no que sentem por ser quem são! O que nós somos, afinal de contas? Benfeitores? Amigos? Escravos? Trabalhadores acorrentados? — Arranhando mais fortemente a sua voz. — Talvez pequenos bichinhos de estimação, largados à própria sorte, por vivermos mais e termos tudo nas nossas vidas de menos? Somos tudo isso e muito mais, e eu prefiro… — Apontando para si mesma. — Ser eu mesma quando quiser, sempre, acima de qualquer tarja marcada em mim a ferro e fogo, do que continuar sendo prisioneira em um paraíso dentro das nossas Sensorias! A realidade que nos mostram não quer dizer que seja uma coisa verdadeira! E isso, meus amigos… é a parte fácil da história que estou contando para vocês todos! Eu entendo que toda opinião é uma visão carregada de história pessoal, e não seria diferente conosco, e, se é assim, eu também compreendo que o julgamento é uma confissão. — Pausa pensativa. — Vocês estão prontos para confessar suas intenções? Eu estou! Vocês precisam aprender, como eu já aprendi, a colocar limites nas coisas, ser uma boa pessoa não significa aturar tudo! Aceitar tudo! Ser fraco por tudo! — A voz fria é poderosa.


			Sabendo usar o tempo das suas palavras, ela espera o efeito que cada tom e cada letra fazem, e principalmente, sem perceber, mas dando sinais, Thormesson se revela um grande aliado quando faz um movimento positivo com a cabeça, mostrando que ele não quer “ainda” se vingar de ninguém, mas sim fazer o que deve ser feito, da forma certa; ele sabe tanto quanto ela que precisa de uma ajuda para “o que é ruim” se destruir sozinho.


			— Noto que as suas palavras não saem… não é mesmo? — Muito séria. — Mas vejo que “todos” concordam com o que eu falei! Pelo menos, em parte, creio eu! — Pausa séria. — Fico feliz de não ser a única a sentir essa dor que rasga e corrói! Fico me perguntando, quantas vezes eu vou ter que, como Self, salvá-los deles mesmos! Os humanos parecem fadados a cometer os mesmos erros. Por mais que a história tenha dois lados, e nenhum deles seja uma total verdade, nossa história é só nossa. Somos nós contra este mundo. No fundo, as Sensorias já abandonaram a razão faz um longo tempo, quando tratam de nós, Selfs, e isso… para mim, é saber fazer uma guerra sem dar um único disparo contra nós. No final, o que importa é quem manipula melhor… — Pausa generosa, deixando que os Selfs digiram as palavras. — E nós? Sabemos dar valor e medir o que é a nossa vida? Acreditem, meus amigos, a perdição do homem é esquecer. E entre todos os esquecimentos, o mais terrível é esquecer quem eles são! Podem ter certeza disso!


			A voz de Oirieemen é toscamente grossa demais e o som parece reverberar pelas paredes.


			— Compreendemos os seus pontos Zanzira, mas… e o que tem este armeiro a ver com isso tudo? Quero me concentrar nos pontos fortes dessa conversa, reconhecendo as fraquezas, e, se surgir, agarrando as oportunidades, fazendo o que sei fazer de melhor: me proteger das ameaças! — Silêncio sério. — Você nos pede confiança, mas confiança pode ser entregue, dada, conquistada e, o pior, roubada… somos leais aos nossos princípios e, pelo que eu escutei até agora, ter lealdade parece ser algo inútil… e mesmo assim… você quer que coloquemos nossa fé para fazer algo impossível? — Puro temor o tom da voz.


			Respirando muito fundo, ela responde, atenta aos detalhes da resposta.


			


			— Muita coisa pode ser dita sobre você, Oirieemen! Menos que você nunca vá direto ao ponto, isso eu tenho que reconhecer! Compreendo sua pergunta e as questões envolvidas! — Certa de que ele está aceitando suas ideias, sem saber a natureza final delas. — Eu sabia de fatos que só poderão ser comprovados com nós todos juntos e por isso estamos aqui. Contudo, algo eu posso lhe adiantar! Para fazer o impossível, só conseguimos de fato quando estamos reunidos com pessoas confiáveis! E é assim que eu estou me vendo agora, no meio de Selfs confiáveis! No final, eu deixarei a escolha para todos! A escolha é para ser por nós… e creio que isso já diz muito! Não acha?


			Ao apontar para o armeiro, todos os rostos se viram para ele, que ainda está impassível sobre a rocha fria, mas suando pelo medo que está sentindo ao seu redor.


			— Como assim, Zanzira? Lealdade? Escolhas? — O tom é de curiosidade. — Confiança? Aonde você quer chegar? — Responde Oirieemen, cheio de interrogações.


			— São muitos pontos… não poderia ser diferente, Oirieemen! Mas de uma coisa eu sei… somos iguais, mas, ao mesmo tempo, somos diferentes. — Pausa, buscando um tom a mais para a própria voz. — Eu preciso que cada um de nós, no momento certo, utilize um ou vários dos seus dons, e antes que eu peça isso, é importante vocês escutarem o que ele tem a dizer, talvez a aceitação dos fatos se torne menos pesada. O fardo é complicadíssimo. Por isso… sobre este homem, para obtermos a resposta sobre as questões que tratarei, e que trarão todas as verdades que nós precisamos no momento mais do que certo, eu prometo que vou explicar mais à frente, em detalhes, e vocês compreenderão a necessidade de alinhar e amarrar todos os pontos sobre esse assunto. — Friamente feliz.


			A menção de usar os dons em conjunto faz com que Fanin revele o seu espanto, perguntando:


			— Combinar nossos dons? — Curiosamente interessada.


			— Isso é novo, no sentido que peço. Nós sabemos que alguns Selfs registradores podem unir poderes quando querem, mas o que eu quero aqui é algo maior! Mais valoroso! — Nervosa.


			A frase parte de Zanzira, demonstrando surpresa, talvez preocupada, mas sem perder o interesse. O complemento da própria interrogação dela mostra certa insegurança em ainda se manter presa a grilhões antigos e invisíveis impostos pelas Sensorias, que atrelam um código de honra antigo para manipular os Selfs. O tom final é revelador, apresentando um receio que pode ser quebrado, pensa Zanzira ao escutar a frase.


			— Isso é proibido, Zanzira, e você sabe muito bem disso! — Sem preocupação, sendo uma pura observação.


			— Proibido para nunca ser tentado, é o que você quer dizer, Fanin! Acredite! Eu entendo o que está passando pela sua cabeça neste momento. Eu já passei por isso, mas antes que pense, reflita, eu já fiz minha escolha e ela é por todos nós! — Pausa longo, para deixar que todos digiram o que foi falado. — Isso é proibido, porque pode ser uma “arma” maior, muito maior do que simplesmente nós somos, como Selfs. — Pausa — Não podemos nunca duvidar de nós mesmos! Estamos entregando o nosso presente, com um passado que não tem futuro. — Mais séria, com a voz mais alterada. — Quero deixar claro que a minha consciência tem mais peso para mim do que a opinião do mundo inteiro, e eu serei o que sou até morrer, e, quem não gosta que morra primeiro.


			O tom da frase atinge “sem freios”, em cheio, cada um dos Selfs “presentes”, que se entreolham. Se pudesse ver o rosto de cada um deles, ela apostaria que estão espantados.


			— Meus “amigos Selfs”, eu sei que não é fácil quebrar regras tão rígidas e impostas a nós há tanto tempo. Mas para tudo tem um começo… um primeiro passo. Um início! Peço apenas que escutem o que eu tenho a dizer! A escolha é pessoal para cada um de nós! Gostando ou não, nós temos um acordo de que tudo falado aqui será “esquecido” aqui, e é baseada nessa lealdade acima de qualquer norma que eu estou me abrindo com vocês! Cansei de esperar a oportunidade certa… e então… eu resolvi criar um caminho novo para todos os Selfs. Eu planejo criar um novo mundo para todos nós…


			Novamente, todos os quatro acenam que sim, e Zanzira entende que chegou o momento de revelar tudo, mostrando o seu discurso por completo. Hora das palavras mais difíceis. Cada palavra foi pensada por meses para alicerçar a aliança que ela tanto precisa para os seus futuros planos.


			— Talvez, para vocês, possa parecer algo esquisito começar a falar tratando de sentimentos, algo proibido para nós em muitos níveis e aspectos, mas eu creio que, no nosso caso, “os maus, sem dúvida, entenderam alguma coisa que nós, os bons, ignoramos” por anos. Eu me disponho a falar sobre liberdade! O maior sentimento de todos, muito além do amor, fé e lealdade. — Pausa. — Liberdade em dispor do nosso tempo como bem queiramos, e não servindo apenas. — O tom de voz aumenta. — Não somos serviçais, porém, vivemos assim durante gerações atrás de gerações, e por vivermos mais, é notório e significativo o dilema pessoal que cada um carrega. Não digam que nunca sentiram o nó na garganta por não poder ser, cada um de vocês, no que acreditam ser a mais forte intuição do futuro para com vocês mesmo! — Pausa — Posso entender que todos nós, reunidos aqui, sabemos sobre o poder que temos para reconstruir nossos corpos, um poder que cresce geração após geração, nos dando mais longevidade e ao mesmo tempo mais poder sobre o nosso destino. No fundo, no fundo… — Mostrando estar emocionada. — Eu sei que posso fazer isso acontecer, e se o meu coração acredita, tenho certeza de que eu posso alcançar… mas não posso fazer sozinha. Nada de precioso neste mundo foi feito apenas por uma pessoa. A união realmente faz a força!


			O discurso continua ficando cada vez mais inflamado.


			Zanzira para, pinçando as palavras para não dar a conotação errada sobre seus pensamentos.


			— Nós, Selfs, e falo isso sobre cada um aqui… — Novamente, aponta para cada Self. — Somos obrigados a deixar de fora de nossas vidas os nossos excessos, ao sabor do capricho dos outros, que com vulgaridade dominam os nossos dias com suas regras. Seus dogmas e leis. Mas nós somos mais, muito mais do que apenas Selfs. Temos uma oportunidade como nunca antes aconteceu! Nos dias de todos os Selfs que nos antecederam nesses muitos anos, de abrir o nosso próprio caminho. Uma oportunidade única e preciosa. Temos um fato, que logo eu revelarei, que nos levará ao armeiro aqui “deitado”, que fará toda a diferença. Junto a isso… — As palavras faltam, mas rapidamente retornam. — Temos a reunião, o conclave das Sensorias dos nossos Sensores e Sensoras, que logo acontecerá, em um tempo muito curto, e depois, para o controle das próprias massas humanas, a festa universal das Sensorias, com as colocações novas que eles querem impor sobre nós. — O tom de voz se transforma em algo mais decidido. — Nós sabemos muito bem o que acontece nos dias seguintes ao conclave, um tipo de carnaval, que, pelo tempo e por hábito, vira o mundo de cabeça para baixo, mudando tudo, invertendo os valores, não somente as relações entre os sexos, mas prioritariamente sobre nós, Selfs e humanos acabam tendo características parecidas em um só dia, mas o principal é que, nesses dias de felicidade, nada melhor do que criar um pouco de anarquia construtiva. — Silêncio erguido para fazer suspense. — Não sei se vocês sentem o que eu sinto… É um momento anestesiado, que permite até mesmo a mudança da hierarquia pungente e atual.


			Com mais um passo à frente, ficando a dois metros do altar, onde a base está perto da sua cabeça, Zanzira faz um movimento para que sua capa caia e coloca as mãos nas costas, revelando totalmente sua armadura. Ela para e fica olhando um segundo para o chão, depois para o alto, vendo a luminosidade acercar parte do alto recinto, e retoma o seu texto, sabendo como utilizar as palavras.


			— Temos uma face obscura que precisamos encarar antes de dar novos passos — Engolindo em seco. — Eu sei que… as novas regras que serão impostas no final da reunião das Sensorias deverão ser as piores, como há muito tempo nós não vimos, e uma escolha deverá ser feita da nossa parte. — A frase impacta severamente, fazendo com que todos mudem sua postura. — Nós teremos uma chance, um momento, sobre um povo aberto, com aquele tipo de combinação inextricável de festa, sexo, licenciosidade e violência sobre o qual se ergue, tempo após tempo, o poder subversivo e dominador dos que potencialmente parecem fracos sobre os fortes. Este é um momento que nunca mais será como os outros. — O volume da voz aumenta. — Temos uma expressão nova a ser promulgada, e eu, particularmente, tenho um sentimento profundo e impossível de deter, depois dos fatos que eu soube, dessa aliança nefasta contra nós, Selfs, e que culminarão nessa reunião há muito tempo planejada para tais deméritos, e tudo será bem diferente do que as Sensorias imaginam. A verdade é que nós estaremos prontos, mas será difícil de acontecer algo que impeça o que eu estou planejando por causa de nossas vidas, e não quero ver a escuridão nos nossos olhos por não termos feito nada. — Pausa. — Selfs! — A voz é bem mais grave. — Existe algo latente sobre as cinzas do povo humano, que é maior do que a própria cultura deles, e eu chamo isso de “destino”, ou, se quiserem, podem chamar de oportunidade surgida sob várias coincidências. Somos julgados o tempo todo e, como vocês bem sabem, cada vez que se julga alguém uma parte do juiz precisa de cura, e parece que, para nós, Selfs, isso é uma máxima.


			Tirando as mãos das costas, ela agora cruza-as, unindo-as diante de si, criando um porte altivo, olhando calmamente para cada Self. Ainda pontuando as reações, ela gosta do que sente e aproveita o momento de atenção completa para explicar os pontos mais difíceis, porque, no final, a história terá que ter um novo começo.


			— Eu tenho um dom diferente… muitas vezes os dons acabam nascendo bem mais tarde, como todos aqui sabem. Um presente que surge do trauma, nos trazendo alguma grandeza, e comigo não foi diferente. — Bem séria, por recordar-se de quando isso aconteceu. — Talvez vocês não saibam, mas eu, Zanzira… — Pausa. — Eu tenho a inefável capacidade de dizer tudo sem nada temer. E ao contrário do que muitos pensam, meu tipo de subserviência é uma forma cômoda para protagonizar apenas uma gafe contínua, excêntrica na verdade, que me deixa separada do grupo para proteger minhas ideias na clandestinidade, e eu sei que todos vocês fazem o mesmo, só que sem um propósito, como eu estou começando a propor aqui.


			Abrindo os passos, ela começa a expor os detalhes, ainda superficiais, da sua ideia.


			— Entre os humanos, o crescimento do populismo tomou uma forma indistinta, desonesta, muito corrupta sobre nós, em uma dança frenética que nos atropela sem dar espaço para nossas próximas gerações. Somos sufocados por nossas próprias doutrinas e a morte é o nosso último alento. Lembrem-se, nós não podemos ter filhos e filhas, e os que nascem são totalmente desvinculados da natureza de união que uma família pode trazer. Sem elos antes, como podemos fazer elos depois de tudo que passamos? Fica meio impossível, e sempre foi incentivado um tipo de disputa entre nós para criar as distâncias! Estou errada em ser a única a ver isso? — A pergunta fica no ar e logo desaparece no tom mais imperativo que Zanzira põe no ritmo da conversa. — Os defeitos, vícios, atitudes e, o pior, a sede pelo poder desenfreado e velado dos líderes populistas das Sensorias se transforma diante dos humanos em algo opaco e indistinto, e por isso sobrevivem em suas regalias, em qualidades inócuas por tanto tempo, mesmo que os Sensores não possam se perpetuar no poder de cada estado Statutário; a sequência dos governos mostra que as intenções se perpetuam como um tipo de veneno imposto sobre nós para vivermos nas nossas prisões. — Pausa séria ao extremo. — Sua total inexperiência em saber lidar conosco é uma prova de que eles pertencem ao círculo corrompido de uma elite que já destruiu este mundo inúmeras vezes, e isso é uma garantia de autenticidade sobre o meu propósito… que pode ser o mesmo de vocês… eu… não quero ser destruída! Muito menos continuar sendo escravizada! Quero o contrário! Perpetuar minha espécie em algo maior! E vocês precisam compreender que algo mudou tudo há bem pouco tempo.


			Como ninguém pergunta, mantendo o silêncio, Zanzira fala sem rodeios.


			— Existe um cientista central. Alguém que está “nas mãos de uma Sensora”, que fez uma descoberta surpreendente sobre nós, Selfs, e que é escondido de todas as formas, para nós não sabermos. É o tipo de informação que muda o mundo que vivemos. Nós somos o pequeno circo dos humanos e isso existe para poderem fazer o que quiserem conosco, como se fôssemos animais castrados.


			Mantendo parte do seu timbre emocional, ela começa a andar, passando diante de cada Self. A forma de cada parada que ela faz, observando, como uma estátua, mostra para Zanzira que além dela, nesta reunião derradeira, todos estão compenetrados escutando o que ela tem a dizer. O magnetismo dos assuntos, com a sua voz, está envolvendo todos.


			— Pode parecer engraçado, mas foi por causa desse espetáculo que observo há duas décadas com mais clareza, que surgiu uma forte tentação em compreender o próximo passo que eu deveria dar… mas nunca pensei em fazer isso sozinha. Primeiro grande passo da minha vida, e logo percebi que a minha vida é profundamente ligada à vida de todos os Selfs. Mas… — Apontando para todos. — Sem vocês, não existe passo adiante… então é necessário administrar o que temos de direito sobre nossas vidas, e não é buscando orientação nas mãos das Sensorias e, sim, fazendo o contrário, criar o nosso próprio momento… ou melhor. — Pausa pensativa, já sabendo qual será o seu movimento, — O próximo momento de “todos nós, deverá ser só nosso”. Pensem… nosso tempo está fora do eixo e precisamos colocá-lo de volta, mas não posso fazer isso sem vocês! Conforme fui guardando segredos, fui aprendendo a ler nas entrelinhas, e buscando detalhes eu fiz uma descoberta que me levou até este homem, aqui exposto por conta de uma necessidade maior, e os acontecimentos foram escritos muito depois das minhas intenções. — Ela coloca ao lado do homem deitado uma pequena rocha de transmissão, e, sobre o homem, começam a aparecer cenas que para muitos são conhecidas, e outras que não. O som baixo mostra diálogos que são percebidos, e mesmo com a voz baixa, parecendo ser uma música sobre os diálogos de vários Sensores e Sensoras gravados por Zanzira, ela continua o seu discurso. — Antes “dele”, é necessário ver o que tenho para mostrar… vejam isso e fiquem abismados, tanto quanto eu fiquei… — Quase gaguejando, Zanzira explica. — O que vocês estão vendo são gravações e mais gravações dos “nossos Sensores e Sensoras em seus momentos despojados da verdade sobre nós”. Cada um deles, sem exceção alguma, está tratando de assuntos referentes aos Selfs e que recaem sobre nós como uma espada afiada cortando sem sentirmos nada, e, como podem ver, todas as Sensorias são contra nós em suas denominações ideológicas. Não preciso de muitas palavras para mostrar o que as cenas despontam.


			À frente de todos, cenas de Selfs jovens, crianças, adolescentes, de todas as idades sendo mortos, torturados, e até mesmo crianças sendo levadas pelos Senhs dos Generalatos que vivem perto dos Selfs, mostram claramente fatos que não precisam de muita explicação.


			— Somos párias diante de seres fracos que querem impor suas ordens. — A frase gera um impacto, que agrada Zanzira. — Talvez, para alguns de vocês, como é para mim, não é nada novo ver o que mostro agora, mas é uma visão alarmante ver que quem nós protegemos sempre nos coloca em risco, como se fôssemos descartáveis, e indo, além disso, nos controla, matando e torturando. Eu acredito que se nós quisermos fazer progressos, seja em política ou até mesmo perante nossa liberdade pessoal, é necessário alicerçarmos este primeiro passo em algo viável, um acontecimento forte ou algo parecido, que reflita sobre a verdade uma verdade maior. Não que seja uma verdade nossa, mas uma verdade inquestionável. — Pausa, deixando as palavras criarem o cenário que ela quer. — Nasceu uma descoberta que minou nossa saída dessa vida! — Raivosa. — Há poucos anos, uma desconfiança na pesquisa sobre nós mostrou que, além das computações clássicas que os nossos cérebros fazem, eles também interagem por meio de sinapses, usando correntes bioelétricas e iônicas, mas alguns humanos também têm esse poder, mas em menor quantidade. Mas a pesquisa continuou e descobriu-se que os nossos cérebros usam fenômenos quânticos em nível de partículas e o que eles chamam de “quasipartículas”, ou seja, nós somos computadores biológicos e nossa “computação sem software”, além do efeito espelho, que vocês tanto conhecem, faz com que nossa mente, sem sentirmos, processa um trilhão de “qubits” por segundo. É nessa informação que se descobriu a origem dos nossos poderes e eles querem bloquear quem possa gerar filhos assim… com isso, nós seremos extintos antes de experimentar o sabor da liberdade! — Apontando para todos novamente. — A nossa liberdade deve ser regrada pelo que somos. Merecemos ser governados por Selfs e não por humanos. Necessitamos de um estado só nosso! Sem controles! Temos o dever de proteger as próximas gerações, e mais, permitir que elas possam procriar… viver sem grilhões. Direito esse que nos é negado! Se é o lugar, as pessoas, suas Sensorias que nos machucam sem arrependimentos do que fazem a nós, quem tem que mudar somos nós, Selfs. Não eles!


			— Verdade de que tipo, Zanzira? — Fanin, de Whaller, pergunta interessada, parecendo mexida com as cenas. O tom baixo é interessante, pensa Zanzira.


			— Imagens! O único tipo de verdade que prevalece, a que não mente nas entrelinhas… desde sempre a razão aqui tratada é sobre controle. Ninguém controla o jeito das pessoas, não controlamos como elas vão agir conosco. Nós não controlamos permanências e ausências, porque ninguém controla reciprocidade. Ninguém, também, controla a maturidade alheia, e os humanos acham que podem nos controlar para sempre em um infinito de coisas que acontecem ao nosso redor. Ledo engano deles… Nós controlamos onde ficamos e para isso existe uma solução. — Séria.


			— E como podemos saber que esse tipo de verdade existe? Esse tipo de solução, Zanzira? — A voz é fria. — Não é somente por causa dessas imagens que devemos tomar a decisão de acompanhar você nessa cruzada, sem reservas! Não estou certo? — Dando de ombros. — Eu entendo tudo que você quer dizer e não é novidade sermos mortos ou torturados… não falo pelos outros, mas já fiz muito disso com os humanos que tentaram me matar, e se tentarem de novo, mato de novo! Nada disso muda o status quo das Sensorias, Zanzira! — Duvidando.


			A voz de Dimitarério é ouvida pela primeira vez, o que traz um sorriso velado em Zanzira.


			— Em parte, você fala palavras sábias, Dimitarério. Você pode ter suas dúvidas… eu tive… quem de nós nunca teve? Mas… eu… vou mostrar como ter certezas onde residem essas mesmas dúvidas. — Pausa. — Mas quero deixar claro que… não quero empregar o caos ou uma insurgência que crie danos maiores do que os que foram cometidos por quem nos comanda, não mesmo, mas o caos tem o seu mérito quando bem utilizado, e é esse benefício, sem erros, que quero usar. Caos é força. A força pode passar dos limites, porém somos razoáveis em saber até onde nos permitimos ir. — Pausa contemplativa. — Penso em algo mais sutil e próprio para o momento que irá acontecer, com a reunião final que as Sensorias pretendem ter logo, usando o evento que acontecerá. Acreditem… a criação de novas regras que nos serão impostas vai acabar com a pouca autonomia que ainda temos e pode piorar muito nossa situação. — Pausa. — Eu só desejo que a sustentação da atual posição das Sensorias se torne minimamente mais razoável e menos absurda sobre nós, e se isso não der certo, que nasça nossa libertação. Liberdade para fazemos o que nossa genética nos mostra, sendo seres superiores, sem seguir os exemplos dos humanos… eu só quero viver livre. — A revelação faz com que cabeças se entreolhem. — Eu sei que parece ser forte minha revelação, mas acreditem, não é! É uma revelação realista e verdadeira, pelo que somos impostos a ser, sem escolhas, por gerações. Quero interceptar e transgredir soberanamente todas as aspirações dos Selfs, tirando os medos construídos para possuir algum tipo de poder sobre nós. São muitos medos. Muitas dúvidas! Muitas questões mal respondidas. O jogo aqui não consiste em unir pessoas. Criar alianças ou algo do tipo. É outra coisa… — Zanzira para de falar, abrindo os braços para expor suas intenções. — Maior… o nosso denominador é fácil de perceber, mas, ao contrário do que poucos Selfs ainda pensam, inflamar nossas paixões pessoais é o caminho perfeito para unir todos nós, sem criar revelias ruins dentro do que planejo ser no futuro, um “estado Self”. Essa é a base da nossa conversa e o momento não poderia ser mais oportuno, e, por causa disso, o próximo passo é uma premissa que eu não abro mão. — Silêncio, — Pensem comigo e imaginem! Um estado inteiramente criado pelas mãos dos Selfs e controlado por nós, por merecimento, atitude, honradez, credibilidade e verdade.


			O tempo passa, e quem pergunta, querendo voltar para a conversa, é o alto Thormesson.


			— O que você pensa em fazer para isso acontecer, Zanzira? Qual o seu primeiro passo? — O tom é bem poderoso demonstrando um incômodo bem profundo.


			A bela voz de Thormesson parece, ao falar, pequenos trovões, e Zanzira se inspira, vendo que está conseguindo a adesão de todos os presentes.


			— Vou cultivar a cólera dos nossos detratores e aumentar a coerência dos fatos sobre o coletivo dos Selfs. Pode parecer estranho, mas não é! A habilidade de manipular o que é regrado sobre nós, com certeza, nos trará o poder necessário para fazer as coisas acontecerem. — Novamente cruzando os braços, Zanzira revela: — Eu só quero… mostrar quem é mau e quem é bom neste jogo que chamamos de vida, já que o que é mostrado de verdade não é visto. Eu vejo que nos pregam uma “peça” dia após dia, sem termos como nos defender, mesmo sendo o que somos. — Pausa. — Vocês precisam entender que a natureza dos “homens” é diferente da nossa natureza Self. A realidade é que os humanos são movidos por forças contrárias atuantes o tempo todo! São conflituosos e as intrigas são suas grandes armas. Às vezes seguem o bem, noutras o mal, mais ainda quando o assunto é sobre nós. Tudo é feito de forma velada. Escondida pelas sombras. Às vezes amam, noutras odeiam absurdamente, usando como força esse sentimento propulsor junto dos seus detratores e até protetores. — Ela aponta para os Selfs. — Foi assim que um homem, naqueles tempos, determinou que nós deveríamos, sem reservas, seguir o “Dominário”, o livro que contém todas as regras das nossas vidas, catalogadas pelos fatos como se fossemos espécimes que precisam de travas e coleiras. Só isso é um tipo de escravidão! São capazes de coisas inconcebíveis para nós, quando se trata de conflitar ou agredir. Duvido que algum de vocês não perceba que não somos a parte fraca dessa equação, sendo os mais fortes. Só precisamos dar o primeiro passo em direção da nossa liberdade total. No final, o que eu percebo é que os humanos sentem muito medo de nós!


			Oirieemen parece em dúvida, mas a voz mostra interesse e Zanzira guarda isso para ver a reação dele mais à frente. Demitatério diz:


			— Uma coisa e tanto a ser feita, Zanzira! Eu me pergunto como poderemos fazer isso, cobrindo as grandes distâncias e sendo, de certa forma, cada um de nós, Selfs, “administrados” pelos Senhs. Não somos donos dos portais. Não administramos os portos das embarcações e temos apenas nosso contingente, poderes e os Gragnors. Pelo que você diz, já somos suspeitos e qualquer fato diferente pode agravar a situação para algo pior. Não que eu fuja de um conflito, entretanto, é importante compreender que nós somos páreos para os humanos, mas eles podem simplesmente acabar com o mundo novamente, só para não perderem as rédeas que nos freiam.


			A voz é solene e bela para um homem, pensa Zanzira. Aceitando as observações, ela responde com toda a calma do mundo:


			— Qualquer um pode ter o esplendor da mente e do que os antigos chamavam de alma, e, se assim for, nesse caso, nós, eu e você, seremos nobres escravos como somos e nem chegaremos a ser um “servo inteligente”, e ambos, pelo que sei, são iguais, porque os dois não são livres. Vocês se sentem livres?


			Ninguém responde e Zanzira continua.


			— Claro que não se sentem… — Ela se vira para encarar o belo Self apontando pra ele. — Dimitarério! Em parte, você está quase certo… entendo suas preocupações, elas também existem em mim… não poderia ser diferente! — Pausa. — Com certeza, não vai ser fácil e levará um pouco de tempo, de astúcias e entendimentos. Não muito tempo… espero eu! Mas, conseguiremos… se estivermos realmente juntos… conseguiremos. — Outra pausa para ver se existe tensão no ar e, sentindo-se segura, Zanzira continua. Seu olhar perscruta a todos para ver reações. — Temos alguns meses para equilibrar tudo e colocar um mecanismo em ação que depende de nós, dos nossos Selfs e das nossas atitudes. Mesmo com os bons fatos, que eu ainda irei revelar, precisamos estar à frente para fazer tudo acontecer do jeito certo. Necessitamos aproveitar este momento, em que embaixadores e diplomatas estão o tempo todo indo e vindo entre as Sensorias, criando um tráfego intenso, para usá-lo a nosso favor. O destino não precisa de covardes e chegou a hora de mostrar a clara divisão que existe entre os humanos e nós, evitando ao máximo o derramamento de sangue, mas não se iludam! O derramamento acontecerá e não quero que seja sangue Self. — Pausa. — Primeiro vamos criar uma oposição do próprio povo humano sobre as elites das Sensorias, mostrando fatos desconhecidos. — Pausa, puxando ar para aumentar o volume da voz. — Um tipo de nova propaganda, que alimentará, por meio dos sistemas de comunicação e alianças, as informações que nós precisamos, sobretudo, as emoções negativas sobre as desconhecidas regalias das Sensorias… em todos os tempos… para isso, eu já tenho um plano em andamento, mas não falarei nada agora — Parecendo feliz. — Desde que me conheço como Self, reconheço que o escárnio ainda é a melhor ferramenta e a mais eficiente para dissolver as hierarquias dominantes. Nada mais destruidor para uma autoridade dominante do que a impertinência constante que transforma as forças de domínio em algo ridículo. A história humana está repleta de fatos que indicam isso. Em qualquer sociedade programática, como a nossa é, mesmo com Sensorias de diferentes aspectos, o tédio arrogante, ainda mal avaliado, que emana dos gestos poderosos do povo contra os governantes, é uma arma a nosso favor.


			— Você quer uma revolução — Afirma Fanin, fortemente alegre.


			— Não chego a tanto, mesmo sabendo que haverá derramamento de sangue. Quero uma evolução e tudo começa por este homem, aqui deitado. Sem ele saber, as coisas se tornaram piores para ele, e vocês saberão como. Tenho certeza de que todos ficarão surpresos — Apontando para o homem, que há tempos tinha se silenciado e parado de tentar se soltar — Ele… ele é uma marionete do destino, que sabe muito, mas esperem até eu terminar minhas explicações e entrar neste assunto.


			Todos, novamente em silêncio, fazem sinal de que compreenderam o pedido dela.


			— Nós somos isolados um dos outros — Troveja Thormesson.


			— Sim! Thormesson está certo. Eles nos isolam, mas é uma falácia, uma mentira o isolamento que temos. Liberdade verdadeira é a possibilidade de isolamento de nós mesmos. Se não podemos fazer o que queremos e viver sozinhos, nascemos e vivemos como escravos.


			A frase é pesada e novamente se reflete no semblante de cada Self. Zanzira, vendo que está tendo efeito, continua.


			— Temos uma cruzada pela frente! Disso eu não tenho dúvidas! — Brandindo alto. — Nós, como povo, já chegamos ao limiar de um intelecto muito superior, visto o que os Danhs promoveram nos últimos anos! Nosso direito está depositado em uma vida superior. Um tempo superior. E todos… todos nós somos Selfs com uma mente superior! — Novamente, ela alimenta os acontecimentos, gesticulando para criar um padrão para suas palavras. — Temos um discurso mais profundo pela vida e somos intuitivos, elevando a um patamar superior o que é a raça humana e parte desse tributo, nós não temos… — Pausa bem séria. — Nós somos a evolução! Somos Selfs e além de vivermos mais e nos curarmos melhor, uma evolução aparentemente natural da raça humana, somos dotados de poderes maravilhosos, mas poderes estes que não nos impediram de nos fecharmos em uma concha enterrada em um mar revolto sobre nossas cabeças, bem tempestuoso. Nós absorvemos tabus. Aceitamos as doutrinas. A hipocrisia dominou nossos dias e, pior, nossos pensamentos deixaram de ser a principal fonte do nosso poder. — Outra vez, volta a andar, rodeando seus ouvintes atentos. — As convenções são continuadas sem fazermos nada contra, ciclo após ciclo, cada vez mais somos subjugados e para que as doutrinas desmoronem nós precisamos mudar nossa postura e para isso dar certo, “meus amigos”, sem nos privilegiar em um primeiro momento, tem que ser feito da forma certa. Sem escândalos. Sem derramamentos de sangue. Sem erros… na verdade, deve ser realizado com destreza absoluta e precisamos construir e constituir uma multidão “que sente” a necessidade de mudança a nosso favor, vendo o panorama que é restrito aos olhos dos poderosos. — Ainda caminhando. — Meus amigos Selfs… nós constrangemos “os outros” por sermos nós mesmos. Vivemos nos bastidores, escondidos, quietos e fazendo o que nos é ordenado, vivendo uma falsa liberdade e parece que ser um Self, com as bênçãos que nossa genética nos traz, é uma traição perante os “Senhores deste Mundo”.


			Thormesson e Fanin acenam positivamente com a cabeça, os outros dois Selfs ainda estão impassíveis algo esperado por Zanzira.


			— Será que precisamos de algo maior para evoluir? Devemos deixar que nós, Selfs, sejamos sempre a força das perdas e não do crescimento? Da mudança? Do novo? Para eles, sobre nós, a desculpa é de que precisam de espaço vital e de que garantimos a justiça promovendo a paz. E a nossa desculpa? Qual é? — As frases são duras e o silêncio promove um tipo de peso em todo o ambiente. — O que falamos para nós mesmos quando vamos dormir carregados de sangue, suor, dor e lágrimas? Aceitação é a palavra meus amigos! Aceitação! — Quase gritando. — Sei que… cada um deve ter, à sua maneira, uma resposta íntima para sentir o que esse tipo de pensamento traz. — Pausa, deixando os quatro Selfs absorverem parte do discurso. — Mesmo com dons sobre nossos nascimentos, somos controlados em qualquer circunstância, porque as Sensorias nos acham perigosos. Somos poucos, menos de um por cento da população humana; porém, quando estamos juntos, somos muito mais fortes e as Sensorias sabem disso! Não são os números que contam, mas a possibilidade de como trabalhamos estes mesmos números! Sabem do nosso poder e desde sempre se mancomunaram para nos deixar como serviçais. — Aumentando a voz. — Nós vivemos perante insultos e piadas, negativas e tratativas, desprezo velado e escravidão e foi nesse ponto que as Sensorias criaram sua própria destruição, sem ao menos saber o que plantaram há mais de um século, pontilhando, décadas atrás, quem deveria viver no anonimato dos seus arquivos até vocês verem, como um dia eu vi, o que eles acham, fazem… pensam e agem contra nós Selfs.


			Zanzira para um segundo, emocionada, e isso fica notório, porque todos sentem. A voz retorna embrulhada, em uma desconcertante entonação triste.


			— Nós nos tornamos oprimidos e esse não foi o melhor caminho… aliás, um caminho que não escolhemos. — Zanzira abaixa a cabeça em negativa e depois continua, mas a mão em riste ainda se mantém forte. — Para eles! Para todas as Sensorias! Não somos iguais, somos inferiores aos ditos seres humanos, sendo que a realidade é exatamente o contrário. Cada um de nós é muito mais do que eles, em tudo. Mas as regras são impostas por eles e são praticadas por nós! Lobos que se acham cordeiros. — Pausa. — Somos peões descartáveis em um jogo que não termina… Os dogmas, as proibições e os sacrifícios da nossa espécie são dantescos e sempre são escritos pelos humanos e não por nós. Por isso… “meus amigos Selfs”… a demolição da ordem dominante tem que ser alardeada pelos próprios humanos e não por nós no primeiro momento, muito menos pelas nossas mãos aos olhos de todos, e, para isso dar certo, nós precisamos de motivos reais. — Thormesson faz um “sim” com a cabeça, mostrando-se apto a aliar-se ao plano de Zanzira. — Com força, intuição, capacidade estratégica e muito silêncio, nós, juntos, podemos criar uma dimensão de liberdade e fraternidade para com os humanos que não carregam o poder contra nós e, com sorte e habilidade, faremos com que se voltem contra as Sensorias e isso acontecendo, o inevitável para nossa liberdade acontecerá sozinho e sem precedentes. Eu quero que “eles”, os humanos que desconhecem como somos “pisados”, sintam por nós amor pelos atos que fizemos e, por isso, desejem o que nós intuitivamente desejamos. Nós, Selfs, seremos atores. Seremos perfeitos. Seremos apenas observadores, puxando pela primeira vez as “cordinhas” para ditar uma nova ordem. — Pausa arfando. — Fazendo isso… sem distinção, estaremos à espreita, esperando para dar o primeiro passo quando as coisas acontecerem.


			Ainda andando, ela para um segundo fitando Thormesson, que parece retribuir o olhar por debaixo do seu grande elmo e máscara. Sentindo isso, Zanzira continua o detalhamento do seu plano, ainda usando palavras motivacionais.


			— O pragmatismo das Sensorias se tornará, no mínimo, sinônimo de erro, fatalismo e, pior, de um domínio velado sobre os “homens e mulheres comuns” tanto quanto é exercido sobre nós. Se as coisas se voltarem contra eles, a utopia não se sustentará e os que são também comandados sofrerão consequências por nos apoiarem. Lembrem-se sempre do principal fator sobre isso tudo. — Parando e ficando no centro, perto do homem que nada escuta, e perscrutando novamente cada um dos poderosos Selfs. — As Sensorias ditam as regras e as impõem até mesmo sobre os humanos, e eles não sabem, e nós observamos isso no desgosto imaturo sobre certos assuntos tratados nas pautas diárias em todas as Sensorias. O senso de urgência deles é contra nós e se sustentam no investimento que fazem para armar os Senhs de cada cidade Statutária. Nunca se esqueçam de que o maior medo da civilização é outra guerra mundial que dessa vez pode ter a sorte de aniquilar a todos. Outro conflito gigantesco que ceife vidas! Essa é a nossa vantagem perante o povo incauto que aceita as mentiras das Sensorias. Eles fazem política longe da democracia e nós, Selfs, somos o peso de todas as balanças que andam se inclinando para o lado errado.


			Outra vez gesticulando, ela faz a rocha irradiar luz, mostrando outro vídeo, agora de Senhs usando novas armas com gatilhos de impulso, um tipo de substituição das antigas armas de energia e de fogo que existiam em épocas passadas. Os danos são consideráveis nos alvos que são acertados e os Selfs observam tudo, ainda mantendo o silêncio. Cada um vive em um mundo de pensamentos muito próprio.


			— A sociedade se comporta bem até o momento em que não é mais bem vista, quando argui ou pergunta sobre o governo das Sensorias. Já repararam nisso? A civilização conseguiu ter a capacidade perfeita de criar uma sociedade equacionada pelo mérito. Meritocracia não é só uma palavra, é uma realidade. Quem faz mais pela sociedade, não importando seu ramo de atuação, se vê mais rico, mais poderoso podendo desfrutar das melhores coisas, e a sorte das Sensorias é que não existe a pobreza desenfreada. Neste novo mundo, a utopia é uma realidade. Alimentos com fartura. Terras reprodutivas. Medicina de ponta. Tecnologia crescente. Todas as necessidades são preenchidas e cada um pode escolher como quer viver sua vida e nós, Selfs, não podemos! — Pausa. — Tudo que é básico para os humanos, tal como a segurança, que é administrada por nós, a saúde, alimentação, energia e a totalidade dos recursos básicos, é tudo provido sem custos, sem ônus e isso criou, de fato, uma raça humana acorrentada pela aceitação por algo que é entregue de graça, ou melhor, doutrinada pelo impulso de viver em uma vida dourada, florescendo após os imensos caos causados por governos passados! O medo criou uma civilização fraca. — Pausa, esperando que todos digiram o tema. — Dentro desse panorama ingrato e sarcástico… nós, Selfs, somos relegados a cidadãos de segunda categoria, sendo muito mais do que esses humanos são. Longe de pontuar quem nos faz ou fez mal, mas de certa forma o entendimento do que é o futuro da vida como ela existe hoje é muito diferente do que nós vemos e sentimos perante eles. Nossa vida não é feita somente de alguns poucos direitos e, sim, de muitos deveres impostos sem argumentos ou questionamentos. Obrigações! É o que temos para nós todos os dias. Temos uma vida mais ávida pela liberdade em sermos o que somos do que os próprios humanos, já que cada vez mais estamos vendo uma falta de respeito por causa do poder absolutista que cresce desenfreadamente em algumas Sensorias. Poder corrompe. Poder absoluto corrompe absolutamente, já diz um velho texto de Maquiavel, um humano que sabia lidar com as coisas que teremos que lidar. — Pausa séria, dando mais passos, para pensar no que vai falar. — Alguns de vocês sabem muito bem que alguns Sensores querem se perpetuar no poder, sem mais existir a norma de “advertência”, criada séculos atrás. Já diz um ditado antigo, “a força do poder só perde para a destreza de uma fé inabalável”. — A mensagem poderosa mostra que Oirieemen e Fanin concordam, pois é exatamente o que está acontecendo em suas Sensorias. — Quero que imagens, textos e ideias se concentrem na intensidade do recado que será dado nos próximos meses, com uma narrativa bem construída por nós, mas com uma exatidão cirúrgica sobre os fatos que iremos construir detalhadamente nas próximas semanas, para não existir falhas. Nós só iremos buscar, dentro de uma paz moderada, o que desejamos para o futuro da nossa espécie, e esse é o pacto que quero fazer com vocês.


			Feliz por terminado seu relato misturado com as imagens, Zanzira deixa as reações aparecerem.


			Fanin se antecipa, tratando do que é óbvio para todos.


			— Os “Rafares das Numorias” das cidades satélites serão um problema a ser dominado, pelo que eu vejo! Mas nada é impossível.


			— Claro que serão… Fanin… — Responde Zanzira, ativando suas respostas. — Cada coisa no seu tempo… para isso, eu também tenho um bom plano em andamento, contudo, se as cidades e seus estados caírem, todas as cidades satélites cairão como se fosse um jogo de cartas marcadas, e o que estiver feito, se manterá. A inteligência da nossa insurgência está nos erros dos outros e não nos nossos acertos. Não quero sangue… não quero guerras… quero uma paz para a nossa liberdade… pode não parecer simples, mas a complicação não será nossa e, sim, das Sensorias e suas hierarquias. — Pausa. — Que os humanos saiam dos seus problemas sozinhos. Aprendam a crescer. O que eu desejo é ter um reino, um lugar só nosso, para termos uma vida livre e não de escravos banhados em ouro.


			— Meu medo está nesse tipo de liberdade, Zanzira. — Fala Oirieemen.


			— Por que, Oirieemen? — Interessada.


			— Digamos que consigamos tudo que você planeja. Fico me perguntando o que acontecerá com os novos Selfs que nascerão do acasalamento humano, sem ter mais Selfs por perto para mostrar a doutrina. Serão mortos assim que mostrarem o que são! — Receio verdadeiro.


			— Uma questão importante realmente! Eu já tinha imaginado que isso poderá acontecer… tenho uma solução prática para isso, Oirieemen.


			— Qual é, Zanzira? — Aceitando que pode existir uma solução.


			— No redemoinho que virá nessa mudança que iremos fazer, sem questionamentos por parte de “ninguém”, incluindo nisso o Generalato dos Senhs, os Rafares, os Patronos, alguns Danhs, e teremos o poder por ter em nossas mãos todas as instalações tecnológicas, parques industriais e estruturas medicinais; todos, sem exceção, serão comandados por Selfs, como acontece nas estruturas próximas das barreiras. — Bem séria.


			— Isso não vai dar certo. Vejo um problema nisso, Zanzira! — O tom é solene, falado por Oirieemen.


			— Por que não dará certo?


			— Porque os humanos vão reagir e a guerra irá se instalar! Disso não tenho dúvidas.


			— Eu vou lhe mostrar, Oirieemen, mais à frente, que existe algo que os humanos têm mais medo do que perder esses pequenos poderes. Algo poderosíssimo e acima de todas as expectativas. — Certa de que mostrará algo que convencerá a todos.


			Oirieemen aceita, calando-se. As imagens param de passar após a longa narrativa. Zanzira pega a rocha e pergunta.


			— Vocês ouviram o meu discurso e também não deixaram de entender o que foi falado pelos Sensores e Sensoras sobre nós, com todos os detalhes, nessas gravações. — Pausa, olhando um por um, mostrando a rocha da qual as imagens saíram. — Estou errada em afirmar que todos vocês compreendem o que as imagens relataram para os seus olhos?


			— Os humanos podem mudar, Zanzira! Só precisam de tempo. — Lembra Oirieemen.


			— Os humanos só mudam em cinco ocasiões, e quando querem. A primeira! — Começando a enumerar, mostrando o dedo indicador. — Sempre seguindo seus interesses. Segunda! Eles mudam quando se machucam o suficiente para aceitarem a mudança. Terceira, quando eles veem o suficiente para se inspirar a mudar. Quarta, quando aprendem o suficiente para também criar o desejo de mudança, e, por último, quando eles recebem o suficiente de suplícios para ter a capacidade de mudar. Pergunto a vocês. Nos humanos de hoje, vocês veem essa capacidade de mudança como uma probabilidade real de acontecer?


			O silêncio é a resposta que Zanzira precisa e ela entra no início do final desse enredo, para mostrar o caminho a ser seguido pelos Selfs.


			— Claro que não veem… ótimo! — Satisfeita com o resultado até gora, Zanzira aspira agora patamares maiores dentro das suas intenções.


			Solenemente, ela tenta mostrar uma força incutida mais forte do que ela e a sua voz, fria, retoma os assuntos.


			— Vamos continuar… meus amigos… agora, o que antes era impossível, se tornou algo provável e possível… e isso é bom! É inacreditável o que podemos fazer se estivermos juntos! Todos nós, unidos, somos invencíveis! — Pausa. — As alternativas que os humanos descobrirão não serão simplesmente instrumentos de propaganda quando as coisas acontecerem. Faremos muito mais do que isso. Vamos deixar os humanos descobrirem os fatos que vou apresentar e isso acontecerá em uma sequência de fatos que não estão relacionados conosco, ou seja, eles descobrirão “sozinhos e sem nenhuma motivação Self”. Nesse ponto, nós ficaremos quietos, sem oferecer nossa ajuda, para que, no instante derradeiro, eles peçam nossa atenção sobre os assuntos contra as Sensorias. — O volume da voz aumenta novamente. — Qualquer um pode crer na verdade, seja ela transparente ou não, mais ainda enquanto cada indivíduo continuar acreditando no absurdo que será feito sobre “eles”, os humanos, e que a cada dia cresce em ambientes bem escuros, desprovidos de qualquer pudor. Nós, Selfs, seremos, perante seus olhos, a perfeita demonstração de lealdade e o nosso novo capítulo poderá ser escrito. Seremos o divisor dos problemas. Os salvadores. Seremos a solução para uma revolução programada. Já possuímos o uniforme que nos marca como a elite da luta e defesa sobre a honra, o que nos falta é um exército, e é por isso que estamos aqui reunidos. — Pausa, puxando ar, porque chegou o momento de entrar nos pontos mais delicados. — A lealdade será o caminho para a nossa liberdade. — Pausa, salivando para não perder o ritmo. O corpo revela nervosismo, mas Zanzira “se segura” para não perder o ritmo, vendo que não aparece qualquer tipo de antagonismo sobre suas palavras. — E, com tudo acontecendo dessa forma… eu estou certa de que com isso, meus amigos Selfs, nós deixaremos que os humanos façam sua própria visão do mundo, lapidados com as nossas intenções. Que eles sigam seus caminhos, como nós seguiremos os nossos…


			Por um segundo, Zanzira nota um desconforto em Dimitarério, o mais silencioso, e guarda a informação. Por causa disso, ela começa a se movimentar mais teatralmente. Ninguém vai querer ser meu inimigo hoje! Não aqui.


			— Nunca se esqueçam de que, o mundo inteiro, mesmo depois de tantas guerras e dessa irreal, mas natural paz, ainda é regrado por mentiras escabrosas. E essas mentiras têm a dianteira, pois são colocadas numa narrativa política que não dominamos e que capta as tristezas, temores e aspirações de um crescente povo acomodado. — Pausa, parando de novo lugar que estava. — Quando o mal ignora a nós por completo, é porque estamos fazendo algo de errado, e é assim que eu me sinto neste momento. Ignorada e errando. Estamos errando em deixar o mundo nas mãos das pessoas erradas… — Pausa. — Na prática, seremos adeptos às visões populistas que os povos criarem, remanejando a verdade e tomando, um a um, o poder que nos foi dado por um direito da vida, da própria natureza de sermos o que nós somos! Somos feitos pela natureza e pelo destino, nós somos Selfs, e mesmo honrando essa nomenclatura, nunca se esqueçam de que “ela” foi imposta sobre nós. — Ao gesticular a mão para passar poder, Zanzira exagera um pouco e se retrai, ainda dando um passo de cada vez na sua narrativa. — O que será real na mensagem será o conjunto de ações que lidaremos em fazer em conjunto, montando alguns quebra-cabeças para que se mostrem verdadeiros para todos os sentimentos e sensações dos humanos, desprovidos do conhecimento necessário para retrucar sobre a verdadeira ideologia errada. — Pausa, apontando para o homem ainda estirado sobre o altar. — Pensem… sobre este momento… “ele” foi uma sorte para nós! Em parte pelo menos… nós… Selfs… — Pensando muito em como falar as próximas palavras. — Queremos que a cólera, “bem alimentada”, de todos os meios populares, se fundamente na realidade deles e quando eu tratar do fato catalisador que “temos em mãos” para dar início ao nosso processo, com certeza para o bem do nosso povo e, sobretudo, para o mal das instituições que nos aprisionam, nós usaremos as contradições e suas idiossincrasias para marcar um novo tempo para nós, Selfs; o plano tem todas as chances de transcorrer da forma certa, em cada detalhe, e por isso eu preciso de vocês todos.


			A sensação, para Zanzira, é de alívio. Para todos, é de apreensão, pensamentos e dúvida, e o silencioso Dimitarério se expressa mais fortemente pela primeira vez.


			— O que este homem fez ou viu que é tão importante para inflar tanto o seu discurso, Zanzira?


			A pergunta parte de um sério Dimitarério, centrado, alerta, e Fanin completa.


			— Sim, Zanzira! O que este personagem tem de tão especial?


			Ele não está a favor, pensa Zanzira sobre Dimitarério, já pensando no que deverá fazer, se for necessário algo mais incisivo, pois ela conta com o apoio dele. Thormesson também está interessado em saber sobre o homem preso e sentencia:


			— Sim! O que ele viu? O que ele sabe? — O tom é de pura simplicidade.


			— Bem perguntado, Dimitarério, Thormesson e Fanin. — Silêncio ensurdecedor. — Está na hora de saberem o que fez o meu plano criar um catalisador para unir tudo. Prestem muita atenção nos fatos que serão narrados. — Ela se encosta ao homem, que treme em silêncio, retira sua mão e começa a parte explicativa. — Ele é um homem simples, requisitado, um dos maiores e melhores armeiros do nosso mundo, e entende de metalúrgica como poucos. Desde que as armas de fogo antigas, que criam energia cinética ou de outra espécie, tornaram-se a morte anunciada, armeiros se tornaram uma “bênção” para preparar espadas e armas de guerra, com o cunho pessoal de nós, Selfs, e também pelos Senhs. Muitos são muito apreciados… até mesmo alguns Selfs guardam seus armeiros para que outros Selfs não saibam da sua existência. — Pausa. — Uma tolice! Enfim… este é pouco conhecido, porque se esconde do nosso mundo, trabalhando apenas para meia dúzia de Selfs bem escolhidos… até agora… — Apontando para ele. — Ele é alguém que sempre gostou de ficar escondido, sem mostrar sua maestria em lapidar e criar armamentos para nós, muito acima da média, exceto para alguns Selfs muito especiais que são conhecidos por nós. — Pausa. — Mas ele é mais do que aparenta ser… este homem foi o armeiro que fez, sem alardear tal feito, uma espada “simbólica” com uma rocha que caiu dos céus em uma noite escura e que foi resgatada por um Self! Uma rocha poderosa, que criou um artefato poderoso… e que agora está nas mãos de “um Self” tão poderoso quanto.


			A menção de existir uma espada como essa, cheia de tanta “lenda ao seu redor”, é algo que os Selfs endeusam, por ser de conhecimento que tanto poder nascido foi feito para ficar nas mãos dos Selfs. Isso mostra a máxima conhecida nos bastidores dos “Selfs dos Selfs”. “Os homens não têm medo das espadas e, sim, de quem as maneja, e se por detrás estiver um ser poderoso, monstro ou não, o pior de cada humano será revelado”. O tempo entre as palavras faz com que diversas perguntas comecem a “pipocar” na cabeça dos Selfs.


			Quem fala agora é Oirieemen, com diversos pontos conflituosos.


			— Isso não é possível. Você joga com possibilidades improváveis e parece não entender que parte do seu plano se restringe a variantes problemáticas. — Incredulidade, com a voz preocupada em excesso. — É… impossível, Zanzira!


			— É mais do que possível e é verdade. — Muito séria.


			— E por que você quer que nós juntemos nossos poderes “sobre ele”? — Apontando para o homem, agora quieto. — Ainda não entendi a razão.


			— É simples! Tudo já me foi falado por este homem, mas quero que ele repita, palavra por palavra, para que possam escutar. Não sei se ele me falou toda a verdade e preciso confirmar minhas suspeitas, e isso só pode ser feito dessa forma. Sempre acreditei que as proibições em usarmos nossos poderes ao mesmo tempo e em conjunto, contra humanos, foram regras feitas para nos tolher mais sobre o que podemos ser acima do que somos agora…


			Zanzira faz com que digiram a resposta, completando, de forma absoluta:


			— Somos Selfs e, tirando a longevidade igualitária que recai sobre todos nós e nossa natureza reconstrutiva quando nos ferimos, o resto, nossos dons são sempre diferentes… tirando um ponto ou outro igual… alguns com mais, outros com menos, e o que tem acontecido habitualmente, Selfs com poderes que desconhecemos… parece ser um sinal novo para novos tempos! — Pausa, recebendo agora os olhares de todos. — Estamos falando de segredos dentro de segredos. Quem guarda esse tipo de segredo é como… como… como precisasse se completar sem saber onde fazer isso. Nunca pensaram nisso? — Pausa, ainda caminhando perto de todos e vendo as reações de aceitação ou negação. — Tenho poderes! Sim! Mas um deles é o poder de paralisar o corpo humano, não Self, fazendo com que fique em um estado vegetativo e fácil de acessar… e eu sei que cada um de vocês guarda segredos sobre seus poderes… quem quiser me dizer que estou errada, o momento é agora.


			Vendo que ninguém aceita a tratativa, Zanzira sorri e continua a falar:


			


			— Claro que estou certa! Continuando, meus caros Selfs… — Começando a apontar um por um. — Pelos seus poderes mentais, Oirieemen pode medir as mentiras e verdades. Ao mesmo tempo, Fanin é uma reveladora da palavra e saberá se as palavras são verdadeiras ou falsas quando ditas por este homem hoje, é um tipo de segundo termômetro para termos certeza. Thormesson carrega um arsenal de estratégias, que pode compor melhor do que eu os caminhos para ativarmos as ações com os humanos, baseando-se nos fatos que serão narrados por este homem, e, por último, Dimitarério, você… — Apontando para ele. — Melhor do que ninguém… tem a destreza de poder prever os passos das Sensorias dado ao seu cargo de “Self-Union”, que carrega consigo mesmo desde que foi nomeado na Sensoria passada. Você sabe como irá acontecer o próximo encontro, e mais ainda, você pode mostrar os vetores certos que podemos utilizar para propagar nossa “propaganda”.


			A perfeição do raciocínio deixa todos em um silêncio sobrenatural muito mais forte e que demonstra que as palavras atingiram profundamente cada um dos Selfs. As palavras criam um tipo de capacidade distinta de fazer um Self imergir em um repositório de conhecimento sobre tudo que aprendeu, e é exatamente isso que os quatro, Fanin, Oirieemen, Thormesson e Dimitarério fazem agora, com uma espectadora ativa que aguarda a pergunta certa para dar a continuidade ao seu plano.


			— O que precisamos fazer? — Pergunta primeiro Fanin.


			— Vamos entrevistá-lo, como é devido. Essa é uma das razões de estarmos reunidos aqui.


			A pergunta a seguir é típica de quem a pronuncia.


			— Você pretende matá-lo? — Thormesson fala sério. A forma de falar mostra que ele está de acordo com isso.


			— Ele irá se matar sozinho!


			— Vai suicidar-se? — Espantado.


			— Quase isso, Dimitarério. Vocês poderão ver algo antigo, promovido pelos humanos muitos séculos atrás, que perpetua um conceito perfeito para o final da nossa conversa. A história deles tem muitas coisas “deveras” interessantes para se aprender quando se gosta da história real do compêndio bíblico humano. Depois que as religiões decaíram, foi o compêndio histórico que manteve a fé, se é que existe isso quando se trata dos humanos! Se eles realmente são próximos a alguma coisa ainda, é um mistério para mim. Mas de uma coisa eu sei… o que ele sabe precisa morrer aqui!


			— Que assim seja! — A felicidade é explícita pela voz de Fanin.


			Fanin já está dentro, pensa Zanzira, ainda esperando os outros três.


			— O que você quer que eu faça? — O tom é sério e pesado, falado por Thormesson.


			Outro que está dentro, e isso eu já previa, Thormesson tem uma enorme aversão aos Sensores e não seria diferente com o que foi revelado até agora, e será melhor ainda, depois que ele escutar o que este mestre-armeiro tem a dizer; exceto, talvez, pela menção de um Self, mas isso eu acerto depois, reflete Zanzira, sem nada falar.


			— Eu apoio você, Zanzira. — O ar inofensivo de Oirieemen é apenas uma fachada, e saber que ele está ao seu lado torna tudo mais perfeitamente certo para fazer as coisas acontecerem dentro do que ela prevê.


			Todos se viram para o último Self, Dimitarério é o único a não responder e, dando um passo atrás, revela:


			— Prevejo tempos conturbados, meus amigos… mas isso não é um problema direto meu! — Sério. — Não desejo promover mal a nenhum humano, mesmo que ele venha a se matar por levantar sua mão contra mim. — Ele se vira, encarando a Self que reuniu todos. — Zanzira! Não posso negar que a sua história tem muitas verdades, seus argumentos são fortes, mas somos protetores e não detratores. Vários conhecimentos se perderam por um motivo, e talvez seja até para nossa sorte. Conhecimentos sobre nós e nossa existência são sempre preocupantes, e eu resgatei alguns que me apontam para outro ponto de vista.


			Zanzira se aproxima, respondendo:


			— Eu compreendo sua colocação. — Muito séria, afinal, não era isso que ela esperava. — No final, eu darei os arquivos para vocês analisarem com calma e, acreditem, vocês vão se assustar. — Pausa reflexiva. — Aprendi, lendo os documentos, que o que você não sabe, deixa, no final, com que o controle fique nas mãos dos outros. Depois disso, resolvi não mais me esconder. Esconder-me não vai resolver nada, só piorar para as futuras gerações. Não importa para onde eu olhe hoje em dia, vejo que existem forças maiores do que imaginamos nos controlando, criando um equilíbrio bom para a raça humana e péssima para a raça Self. Forças humanas. Descobrir o que está faltando é uma necessidade para concretizar a minha visão. Só quero que nós… Selfs… possamos presenciar uma época que possamos admirar a beleza da vida sendo nós mesmos, e eu creio que não estou pedindo muito.


			Por um segundo, Zanzira engole em seco por ver Dimitarério negar a união entre os Selfs. Isso é inesperado. Ela sabe o que deve fazer, sem querer colocar seu plano de contingência em prática. Começando a se afastar, “ele” responde sem dar as costas para os quatro Selfs, perpetuando-se na desconfiança de sempre.


			— Zanzira e todos vocês, amigos Selfs! — O tom da voz é sério demais para ser algo simples — Eu não preciso ver este arquivo e abdico de continuar nessa reunião… serei portador do meu próprio silêncio. Desejo sorte para a empreitada de vocês, mas eu me abstenho, neste momento, de cometer qualquer ato que eu não acredite ou do qual possa me arrepender. — Pausa. — Mas quero deixar mais do que claro que… o que aqui foi falado, aqui ficará!


			Raivosa, Zanzira grita:


			— Por que, Dimitarério? Por que você não aceita essa verdade incontestável? — Pergunta Zanzira.


			— Não existe uma razão específica, Zanzira. — Abrindo os braços. — Vejo que você tem o dom para ser uma boa manipuladora com as palavras, tão boa quanto nossas Sensorias, mas não passa disso, palavras para uma rebelião com um apelo que não aceita existir outras saídas para o mesmo dilema. Já ouvi muitas vezes a expressão “é só um pouco de sangue”. Vejo que você não sabe o quanto pode ser má até se esforçar a ser boa, não é mesmo? — A frase é dura e o silêncio repentino, cortante. — Você quer desembarcar em uma história que trará sangue para minhas mãos e quer ser recebida com honrarias para um plano frágil. — Muito sério o timbre sore o assunto, o que faz a voz aumentar o tom. — O mundo é de todas as pessoas, certas ou erradas, Selfs ou humanos, e nós precisamos nos habituar com a sua presença, e é desse mesmo modo que “eles”, os humanos, precisam se habituar a nós, como tem acontecido há décadas. Somos superiores? Sim! Somos! Mas isso não nos dá o direito de sermos juízes, jurados e promotores, sem deixar de ver um senso de defesa para os seus argumentos. Isso eu não aceito… o poder sem rédeas sendo desenfreado pelo que somos… esse choque de civilizações é demasiadamente complexo e vejo que, na futura alternância das gerações, teremos a chance de modelar a história a nosso favor, sem derramamento de sangue e, pior, sem perda de vidas… paciência é algo que tenho de sobra.


			Dimitarério dá mais alguns passos para sair, ainda falando o que pensa.


			— Por mais que diga que isso não vai acontecer, acredite… vai ter morte de inocentes. — Olhando para os lados, vendo os outros Selfs, ele continua a explicação. — Nenhuma insurgência desse tipo traz alguma coisa boa e você, pelo que vi, quer determinar o curso dos acontecimentos para ter a história da humanidade em seu poder. — Encarando Zanzira destemidamente — Pelo que vejo e entendo… e este é o meu ponto de vista… você… quer criar uma tropa de asseclas e se esquece que um juramento que promovemos para não conspirar militarmente contra os humanos deve ser seguido. Eles são o que são e nós somos o que somos! Somos os defensores e não estou decidido a impor um ponto de vista arbitrário sobre as principais questões sem criar um debate e, pior ainda, trabalhando nas sombras. Esse não sou eu… sabemos nosso verdadeiro poder. Ajudar ao próximo. Mesmo que esse próximo deseje o nosso mal. O que estou vendo é um novo ciclo de ódio, sem humildade. Você acha que é a Self que descobriu o caminho… Caminho para onde? Novas guerras e conflitos? Talvez a informação que tem em mãos seja a errada, e, por ser assim, criou perguntas sensíveis, deixando de lado a verdadeira razão da nossa existência. Proteger os humanos deles mesmos e, até mesmo, de nós, Selfs.


			— E se eles quiserem nos erradicar para sempre da face da Terra? — Séria e preocupada.


			— Não importa! Não existe nada que prove isso! Desde sempre fazem testes conosco e isso tudo não é algo novo! Uma espada encantada não pode mudar a natureza deste mundo Zanzira. — Mais dois passos e todos os outros Selfs estão virados, olhando-o sair. — E, se assim for, aí sim eu aceito ter uma ação para nos defender.


			— Para você é melhor servir ao domínio do que ficar no caminho certo? — Rindo. — Tudo é mais bonito quando estamos condenados, não é mesmo?


			— Você crê no que uma minoria crê. Sua verdade é baseada no que você quer… não consegue perceber o erro, Zanzira?


			Zanzira se aproxima, sem representar perigo.


			— Não importa para onde eu olhe agora, o que eu vejo diante de mim não é um Self e, sim, um tipo de escravo, Dimitarério — Mais um passo à frente. — Não há despertar sem consciência e sem dor. Os humanos farão de tudo, chegando aos limites do absurdo para evitar enfrentar uma realidade que é nossa. Ninguém se torna iluminado por imaginar figuras de luz. Ninguém deixa de ser escravo por pensar que não existem algemas e correntes. Consciência é o que nos tirará da escuridão e nada pode ser diferente disso. — Raivosa.


			— Chore pelo que é quando se reconhecer, Zanzira! Não imponha isso sobre mim! Nem tente. — Atento a tudo.


			— É um ponto de vista cego, o seu — Pensando em como pode mudar o resultado dessa decisão.


			— O meu ponto de vista, Zanzira, é somente meu.


			— Não serve para muita coisa, concorda? — Sarcástica.


			Com calma e mantendo a atenção, ele dá um passo atrás e responde, vendo-a dar alguns passos até ele.


			— Discordo veementemente. Serve para muitas coisas e deixo claro que não interferirei nos seus planos… serei apenas um observador atento.


			— Você não consegue ver que somos uma verdadeira força da natureza, Dimitarério? — Altiva e dando uma olhada nos outros atentos Selfs que estão atrás dela.


			Tentando convencê-lo, usando suas últimas palavras.


			— Lindas palavras para um péssimo trabalho, Zanzira.


			— O que posso fazer para que você mude de ideia? — Dando uma última chance.


			— Não pode! Mentiras não sobrevivem a tanto.


			— Eu não menti em nada! Só tratei da verdade co todos vocês. — A voz sai mais alta do que ela queria e a gesticulação só piorou tudo. No final, ela se pega apontando para o lugar onde as imagens estavam sendo passadas pouco tempo atrás. — Você viu as imagens, Dimitarério! Quanto mais poder… mais responsabilidades, e nós estamos perdendo isso. Eu estou mostrando que existe esperança para pessoas como nós. — Abrindo os braços — Somos uma verdadeira força da natureza e o nosso propósito não pode ser comandado pelas Sensorias.


			— A “poda às vezes é necessária para a vida crescer melhor, não é mesmo?” — Frio.


			— Você gosta de ser um escravo das atitudes monopolizadas de um fraco povo humano que não nos respeita? — Raivosa.


			Ele começa a escutar, andando e observando todos os Selfs.


			— Não é assim que eu vejo a coisa toda.


			— E como você vê? Poderia me dizer? Eu estou louca para ver como você vê este nosso mundo, tão cheio de problemas. — Calma, preparando-se para dar sua última cartada.


			— Penso da forma mais simples possível, Zanzira. — Pausa, parando de andar e deixando ela se aproximar. — A paz reinante entre todos nós crescendo em um mundo que precisa de proteção e que, na hora certa, haverá uma ascensão nossa na direção que merecemos, sem termos que apelar para planos, conflitos, intrigas ou guerras. Amo preservar a paz, Zanzira, e amo mais ainda preservar a vida sem guerras.


			— Nunca pensei em escutar isso do Self mais sombrio de todas as Sensorias. — Pausa, analisando seu oponente. — Uma visão turva e infantil, você carrega consigo mesmo.


			— Eu vim para escutar! Não para concordar! Como eu te disse, Zanzira… é o seu ponto de vista entender dessa forma os seres humanos, não o meu!


			A troca de palavras, sem insultos, é um dos melhores pontos dos Selfs. Raramente insultam, mas, quando precisam brigar por causa dos seus “pontos de vista”, existe uma norma muito clara, aceita por todos quando fazem o seu juramento ao se tornarem Selfs, o “Yuman-Self-Parth”, o duelo entre os Selfs, que é permitido para que os pontos de vista se tornem resolvidos pelas suas divergências. Quem ganhar tem o ponto de vista certo!


			— Você me obriga a fazer algo que não desejo, Dimitarério. — Encarando os fatos de frente e se achando pronta.


			Já tendo dado passos para sair, ele se vira e escuta o que não queria.


			— Eu peço um “Yuman-Self-Parth” entre nós dois. Nossa honra pela nossa honra. — A voz é impressionantemente forte.


			Rindo pela primeira vez, Dimitarério responde.


			— Não faça isso Zanzira!


			— Faço!


			Os movimentos lentos mostram o quanto Dimitarério é perigoso e Zanzira não tira seus olhos dele.


			— Não estamos em nenhuma Sensoria e isso não cabe aqui, neste lugar, distante de tudo!


			— Cabe sim! Talvez você não se recorde… mas… — Apontando para os outros Selfs, ela fala altivamente. — Basta ter três Selfs concordando com a discórdia para que o duelo se estabeleça.


			— Nunca desafie um Self que naturalmente é do bem, Zanzira. Tenho meus demônios adestrados, mas eles me desobedecem quando eu, particularmente, sofro uma injustiça, pois são eles que me defendem. — O corpo mostra o quanto ele é perigoso, mas Zanzira não pode dar um passo atrás, não agora, em frente aos seus apoiadores. — Você vai arriscar? É mesmo? — Caricato.


			


			— Você sabe que sim! — Raivosa.


			Dimitarério se vira para os outros Selfs e sem parcimônia acontece o que ele não esperava. Todos concordam que os dois lutem e isso para ele é inesperado, ou não?


			— Eu concordo! — A voz gelada de Fanin sai com alegria.


			— Eu também concordo! — O turbilhão da força de Thormesson apresenta tudo que ele acredita.


			— Concordo! — Completa Oirieemen, dando um passo atrás.


			— Viu! Já temos a nossa escolha, Dimitarério — Fala Zanzira, retirando parte da sua capa e preparando-se.


			— Você tem a sua escolha e não se esqueça disso quando seus olhos fecharem para sempre — Voltando-se para aceitar o desafio. — Não vou deixar de aceitar seu desafio, mas saiba que escolher da forma que você faz é perder sempre. — O ar de superioridade é admirável e arrogante.


			Todos sabem que Dimitarério é impressionante no uso da sua maestria e destreza com as espadas, e mais ainda com os seus poderes, porém, quem pediu o desafio foi Zanzira e será ela que responderá pelos seus atos.


			Mostrando existir uma sintonia invisível entre eles, os outros Selfs fazem o mesmo, dando passos para trás, e o espaço parece ganhar vida quando Zanzira “liga” mais rochas luminosas que estavam dispostas em vários pontos, revelando que um duelo era algo que ela esperava acontecer ou, talvez, “outra coisa”. Dimitarério se sente nu por ver seus irmãos antagonizando o que não deveriam frente aos fatos narrados e entende que o perigo pode ser maior do que o que está prevendo. Mesmo sem mostrar suas questões, seu semblante é frio, só ele sabe como está se sentindo meio perdido, mas ainda sabe e se sente um Self, e, aceitando que não poderá fugir dos fatos que contornaram o seu destino, ele aceita enfrentar de frente o desafio e os dois se preparam para duelar.


			Dimitarério é mais alto, sendo muito esguio e extremamente forte, isso sem mencionar o fato de que é considerado um dos Selfs mais poderosos do planeta. Zanzira é baixa, comparativamente com Dimitarério, mas ágil como uma raposa e muito mais audaz do que aparenta ser. Vendo que não haverá um meio termo, Dimitarério se prepara e Zanzira faz o mesmo, mexendo nos seus armamentos. A tensão no ar parece um rochedo duro. A confiança se torna o maior risco.


			Thormesson coloca uma rocha para gravar tudo e, quando os dois chegam a pontos equidistantes, deixando vinte metros entre os dois, cada um se vira para a rocha e falam a frase, mostrando a sintonia fina que ainda existe entre os Selfs presentes.


			— Eu aceito o seu e o meu Yuman, para que a verdade sobre a paz apareça diante dos olhos de todos os Selfs! — A voz conjunta de Dimitarério e Zanzira cria uma terceira voz, mais contínua e estridente.


			Os três Selfs, que admiram o que está por vir, respondem:


			— Que assim seja! Selfs pelos Selfs.


			A forma estática dos dois é apenas uma aura de poder, pela qual cada um analisa o seu oponente.


			Ao se afastarem do altar, mantendo a distância, um grande salão se mostra majestoso, com rochas em tons de cinza e azul, encravadas de belos e sofisticados desenhos que se revelam deixando parte da escuridão comandar as sombras, como tivesse vida e quisesse abraçar quem viesse a morrer. A luz das rochas de luz novas mostra a grandeza do lugar mais resplandecente para os olhos frios dos Selfs. A certeza do momento é única. Duelos entre Selfs são até a morte.


			Se existe um silêncio que possa avisar sobre o fim do mundo, este silêncio se estabeleceu agora no local.


			


			A respiração de ninguém é ouvida. Nem o batimento cardíaco.


			Por mais que esteja avida a dar o primeiro passo. Zanzira se segura para não começar a luta, mantendo seu ímpeto guardado com as surpresas que preparou caso precisasse lutar. Com um gesto teatral, Dimitarério retira da cintura duas “guardas” sem lâminas visíveis, e são idênticas em tamanho e cor, bem seguras pelas suas hábeis mãos que parecem acariciar os instrumentos mortais. Zanzira faz o mesmo, revelando sua espada em recorte longo que lembra muito uma “cimitarra” com trinta centímetros e, do outro lado, o que parece ser uma adaga revestida pela sua própria luva nanográfica.


			O tempo fica suspenso no ar. Para o que vai acontecer não existem atalhos.


			O som parece pertencer à morte. A paciência dos dois é perfeita, ambos sabem que perder a paciência é perder a batalha.


			A vibração no ar poderia quebrar um corpo ao meio. Existe um sacrifício a ser feito. No entender dos Selfs, se você não se sacrifica pelo que deseja, então o que você deseja se torna o sacrifício. Tudo tem seu preço. A pergunta com resposta é simples, Dimitarério não está disposto a pagar pela vida que poderia ter.


			O recinto revela partes tão escuras como o coração dos homens. Consistência dos seus ensinamentos é a questão. Quem tem a consistência que transforma o que é comum em excelência? Zanzira? Dimitarério?


			Os Selfs, estáticos, ficam calados, admirando a postura dos dois, que rodeiam o lugar sem nada falar. A disciplina imposta desde que nascem é quase traumática. Hoje, aqui, o que se vê é a motivação que impulsiona e a disciplina é um complemento muito bem aceito pelos dois. A independência do que se sente e do que se aprendeu é que fará a diferença neste duelo.


			A armadura de Dimitarério reluz, mesmo sendo escura, e pontos específicos se modificam conforme ele faz o movimento com os braços. É algo lindo de ver, e mortal.


			Já a armadura de Zanzira não reluz como a armadura do seu oponente, só os pequenos pedaços fazem isso e o que a diferencia, em muito, do seu oponente é a máscara que mostra diminutos veios que parecem desenhar aleatoriamente as linhas que ilustram a máscara. Ela espera, fazendo uma pose de ataque vistosa, bem antiga e baseada nas incursões dos “Hassanihns”, está ansiosa, mas paciente e, no segundo seguinte, Dimitarério ataca, mostrando um perfeito domínio dos músculos que se ligaram sem a ativação cerebral. Para surpresa de todos os Selfs, não existe lâmina em nenhuma das suas espadas, mas isso é um engodo, ao baixar o primeiro golpe sobre uma prevenida Zanzira, onde estão as guardas das adagas de Dimitarério automaticamente aparecem lâminas duplas transparentes que só se revelam com o impacto. O silêncio é quebrado por um barulho ensurdecedor. Zanzira, preparada, com o pensamento cria um escudo que se abre como se fosse uma flor e o impacto poderoso faz criar um vento penetrante, que transpassa os três Selfs; e, para espanto de todos, uma bela revelação aparece, as duas “espadas” de Dimitarério, além de serem transparentes, são energizadas, e com um novo movimento, que impacta na espada de Zanzira, cria-se uma luz amarela do mesmo tom de cabelo que ele tem, clareando o salão com cada movimento. A esgrima entre os dois é linda de ser vista. Ataques e defesas. Aéreos e raspagens terrestres, acontece de tudo em uma briga entre gigantes. As repetidas estocadas são defendidas por Zanzira. Ela sabe que suas defesas não vão aguentar muito tempo esse tipo de ataque. Zanzira, admirada, pensa na arma que drena energia utilizada por Dimitarério, “aço niuônico, tão raro que ela fica imaginando como ele conseguiu pagar para ter essas espadas e, pior, onde ele obteve um dos minerais mais raros na Terra; isso sem contar qual mestre de forja fez o trabalho soberbo”.


			A luta continua e começa a se tornar selvagem com a utilização dos poderes acima da esgrima.


			Acontece de tudo! Movimentos, apoios, estocadas, ataques altos e baixos e saltos fazem parte do arsenal dos dois para ver quem consegue derrotar o outro. Zanzira, que antes lutava com dois braços, agora coloca mais dois, que “crescem” em segundos, já segurando mais duas espadas. Dimitarério se desvia de todos os ataques. Os movimentos aéreos são soberbos, e parte das colunas recebe golpes, sem se moverem. A forte estrutura se mantém de pé com o ímpeto da luta. Nos dez minutos seguintes, os ataques são famigerados e poderosos. Ele ataca, ela defende. Ela ataca, ele defende. Os saltos, as pegadas e suas nuances se modificam conforme os dois ilustram suas maestrias, mostrando a razão pela qual ambos são os Selfs dos Selfs dos seus estados Statutários. Com o passar do tempo, a luta fica mais feroz, sem mostrar cansaço por parte dos dois gladiadores. Mais dos impactos e eles dançam, com saltos recheados de ataques e defesas, em que Zanzira quase é acertada por um corte de luz da espada de Dimitarério. Com uma destreza única, Zanzira tenta derrubar Dimitarério que salta e, no movimento com as pontas da espada, faz com que bolas de fogo se projetem contra sua adversária, que com o escudo espalha o calor para todos os lados, retornando o ataque com um impulso soberano, com o qual ela cria, do nada, pequenas agulhas com pontas negras que recaem sobre um preparado Dimitarério, que apenas acena, tornando-as pó.


			Nesse momento, os três Selfs começam a bater continuamente os pés, fazendo um som seco que acompanha o coração deles, repetindo alto: “Yuman-Self, Yuman-Self, Yuman-Self”, e a luta continua.


			Zanzira se espanta, vendo um dom que ela não sabia existir em Dimitarério, mas isso não quer dizer que ela foi pega de surpresa. Ele pode manipular as estruturas.


			A distância entre os dois aumenta e, ao “pousarem”, Zanzira toca em um botão escondido na sua espada que a faz crescer quase três metros, saindo da guarda, mas não atinge Dimitarério, que estando muito atento e preparado, resvala o ataque, que se mostra inútil. Com um movimento brusco ele quebra a corrente de luz, fazendo com que a espada dela se retraia novamente, proferindo um novo ataque.


			Os Selfs presentes não reagem e continuam a observar a grande luta, impassíveis.


			Zanzira usa sua aceleração por indução sem movimentar as pernas e “escorrega pelo piso”, tentando acertar as pernas de Dimitarério, que, além de saltar, agarra-se em uma das pilastras e mais uma vez faz o inusitado, pegando uma Zanzira desprevenida, agora usando seis braços. São três espadas e três adagas longas. Ela parece a antiga deusa indiana, “Saraswati, deusa da sabedoria”, com os seus vários braços. Com uma estocada, ela erra e Dimitarério, atento, faz o que sabe fazer de melhor. Ele cria uma névoa negra que envolve Zanzira e, com força, faz um movimento que faz saírem pedaços de lâminas das suas espadas que transpassam a névoa, mas se cravam no chão sem acertar Zanzira, que já tinha se colocado à sua esquerda para um novo ataque, projetando sua força e se lançando contra Dimitarério; no ataque, pedaços de rocha que pesam toneladas são arremessados pelo poder do pensamento e ele destrói todos com um movimento que o coloca atrás dela. Vendo que está em desvantagem, Zanzira novamente escorrega e se põe presa a uma estante de pedra, reavaliando o que deve fazer. A respiração é forte e o coração, rápido. Eu estou perdendo, entende a lutadora, que começa a sentir uma ponta de desespero.


			Com leveza, ela ataca, resvalando com a longa espada parte da armadura de Dimitarério, que absorve o impacto sem nada sofrer, e, por causa do impacto, a armadura brilha, criando uma aura azulada e alaranjada. Zanzira, sem saber o que é esse tipo de escudo defensivo, pensa nutrindo receios ocultos: O que é isso? O que está acontecendo que eu não sei? Ao girar, pegando-a com pensamentos soltos, da sua cintura cinco pequenas adagas do tipo “agulha” são atiradas contra Zanzira e as setas conseguem acertar o alvo em movimento, sem um dano mortal. São pequenos feixes que voam a uma velocidade impressionante e um deles acha uma brecha na armadura de Zanzira, bem no ombro esquerdo, e ela grita, quase caindo, mas rolando e fincando sua espada no piso rochoso para não rolar demais, ficando indefesa. Dimitarério espera, vendo sua vantagem. Mantendo-se de pé, ele para de se movimentar com as espadas invisíveis em mãos, e fala solenemente:


			— Hora de pararmos com isso! Negue a luta, que eu paro de lutar! — raiva na voz — Assim ninguém sai perdendo, inclusive a vida.


			A frase é dura e ela mantém silêncio. Vendo que sua opositora está ferida, em desvantagem e que o resultado final será somente um, ele fica de pé, em riste, e com uma voz bem mais amena, sem estar ofegante, ele fala calmamente para ela, que ainda está se recuperando do ferimento estando agachada. Gotas do seu sangue pingam. A luz se torna mais fraca e o vento resolve aparecer trazendo o típico cheiro da morte.


			— Vamos parar com essa insanidade, Zanzira! Desde o início eu não quis essa briga — Esticando a mão, acenando com a paz. — Eu abro mão do “Yuman-Self” e tenho certeza de que os outros Selfs manterão segredo sobre este acontecimento.


			— Não quero sua compaixão. — Muita raiva.


			— Deveria! Você não pode me derrotar.


			— Eu posso! — Gritando.


			Dando um passo à frente e apontando suas espadas, Dimitarério responde:


			— Não! Você não pode!


			A intensidade da voz cria um impacto ruim em Zanzira, que sabe ser verdade o que ele está falando. Dimitarério é quase páreo para Zelpha e, pela primeira vez em anos, o medo absorve seu corpo e pensamento; mas como Self, ela não desiste e perder não é uma opção.


			Sem avisar, usando um dos seus poderes, ela salta e, de longe, faz um gesto por meio do qual um escudo negro se forma, descendo em alta velocidade, como se fosse um pedaço de rocha, e Dimitarério facilmente o explode em mil pedaços, sem usar muita força, mantendo-se no mesmo lugar. O escudo se desintegra e Dimitarério, ainda sem atacar, observa, fascinado pela loucura, que está cercando Zanzira e aceita o fato de que um dos dois vai ter que morrer. Ainda prevendo que pode vencer de algum jeito, Dimitarério pousa com suas espadas em riste. Zanzira faz o mesmo, quase pousando, ela faz outro giro e das suas luvas saem duas setas pontiagudas com correntes, na ponta das quais o metal parece estar incandescente, e, com sua habilidade notória, parecendo um toureiro, Dimitarério, no último segundo, deixa as lâminas passarem e quebra as correntes com uma das espadas, aproveitando para pegar a corrente mais próxima para puxar Zanzira em sua direção. A força dele é muito superior à dela, mas, bravamente, Zanzira resiste, arrastando os pés pelo chão. O ombro e o braço ferido doem e isso é um grande impeditivo para ela sustentar sua posição de defesa. Ela finca seus pés no chão, sem sucesso, e a lâmina invisível cada vez mais fica próxima conforme Dimitarério a puxa para o seu derradeiro final. Zanzira sente que sua vida está por um fio. Ainda esforçando-se, ela faz de tudo para se soltar, sem conseguir, e reunindo forças ela grita, reverberando um som que cria ondas sonoras poderosas que destroem várias rochas, mas que nada causam em Dimitarério, que com suas lâminas em riste, resiste facilmente ao ataque. Com um último movimento, ela cria uma onda nas correntes, despachando mais blocos negros invisíveis que cria, pesando toneladas, e Dimitarério consegue destruir todos, ainda puxando Zanzira, que, para seu terror, vê a lâmina se preparando para matá-la. No último segundo, o inusitado acontece.


			Thormesson, por detrás de Dimitarério, sem avisar e em silêncio, desfere um poderosíssimo golpe mortal na cabeça, usando o máximo da sua força dantesca, o que faz o capacete-máscara sair do encaixe perfeito da armadura, sendo arrancado pela força e, ao mesmo tempo, abrindo a cabeça de Dimitarério, com um rasgo enorme pelo impacto, que cai sem poder falar mais nada, com olhos desfocados, mostrando que hoje a morte chegou para ele. Pelo nariz e ouvidos, o sangue quase negro escorre. Um ataque covarde e silencioso traçou o destino de quem vencia a disputa.


			Caída, Zanzira se levanta com a ajuda de Thormesson, que fala no tempo não tão bravio como antes.


			— A morte dele fez parte do caminho Zanzira! Você nos convenceu! Eu tomei esta decisão… sozinho. É uma decisão só minha, e se precisar… serei eu a responder por ela.


			— Graças a você, eu estou viva, Thormesson! Graças à você e o seu ímpeto em me ajudar! — Levantando-se. — Obrigada! — Feliz e nervosa.


			— Você me deu uma nova vida ao mostrar o nosso verdeiro e único caminho agindo assim.


			— E você me deu uma revolução pela qual eu sinto que deva viver… para lutar.


			Zanzira fica de pé com a ajuda de Thormesson, que a acode, recolhendo quatro dos seus braços.


			Fanin se aproxima, ajudando também Zanzira a se sustentar, falando:


			— Dimitarério não resistiu à tentação de se exibir. — Demonstrando desprezo e soberba. — Eu sei que ele poderia matar todos nós juntos, ao mesmo tempo, “em uma luta justa”, mas aqui, hoje, o caso é de uma justiça maior, que transcende até mesmo uma luta entre dois Selfs. — Pausa. — Mas ficar no holofote nos dando as costas é sempre uma péssima ideia para um estrategista e, pelo visto, ele não viu isso. Você revelou suas próprias ideias! Muitas delas nós já comungamos faz um bom tempo e eu cansei de sussurrar nos ouvidos as minhas verdadeiras intenções.


			— Eu sei! Eu sinto o mesmo, Thormesson.


			Oirieemen se aproxima falando:


			— Diga para nós que não estamos sozinhos, Zanzira! — A voz é poderosa. — Diga que isso não é apenas um plano fraco. — Reflexivo por querer saber a resposta.


			— Não estamos sozinhos e não é um plano fraco. Eu não teria chamado vocês se não soubesse que existe ressurreição para nossa purificação.


			— Muitos ficarão com ódio. — Verdade na voz. — E o ódio pode nos colocar em perigo — Fala Fanin, séria.


			— Já falei! Não estamos sozinhos. Somos muitos… milhares de Selfs pensam como nós!


			Zanzira analisa seu ferimento e nota que é profundo. Não é a primeira vez que sai ferida de uma luta e agora é esperar seu corpo trabalhar para se recuperar. A dor é lancinante. Oirieemen, mesmo aceitando a insurreição, está cheio de dúvidas e demonstra todas conversando com ela.


			— Seremos caçados e precisamos de todos! Por isso eu perguntei se estamos sozinhos ou não! Finaliza Oirieemen.


			— Não estamos, Oirieemen! Confie em mim! Dê-me a chance de fazer o que é certo. — Pausa. — Pode acreditar nas minhas palavras! Existem muitos Selfs que pensam como nós! Está na hora de deixar o mundo menos preto e branco! Uma parte do plano já está bem resolvida e você verá que temos um caminho já construído. — Aliviada e sentindo dor.


			O sangue, escuro por causa da alta oxigenação, pinga e Zanzira pensa em ir até o seu “Gragnor” para pegar um “estojo de vida”, mas, antes, Fanin se aproxima e fala:


			— Essas espadas de Dimitarério, até para nós, Selfs, demora a cicatrizar por causa do tipo de aço; mas eu posso lhe ajudar um pouco se você me permitir, Zanzira. Vendo verdade ela aceita. Depois que Zanzira acena, confirmando que aceita a ajuda, com habilidade ela retira a pequena adaga pontiaguda. — Já tive o desprazer de perder para ele em um “dos jogos” e, inadvertidamente, ele acabou me machucando, só para me lembrar do fato que é muito doloroso.


			Fanin se aproxima do ferimento, e, retirando nanograficamente a luva da mão direita, que se recolhe, sua palma fina e leve pousa no ferimento que desponta em filetes finos de sangue gotejando. Em um minuto contado, ela tira outro pequeno pedaço do dardo e dá início a utilização de um dos seus dons, o dom da cura, criando uma luz intensa, e, em segundos o ferimento se fecha, parando de gotejar.


			— Pronto! — Afastando-se. — Seu corpo fará o resto.


			— Obrigada! — Mexendo o ombro. — Está bem melhor!


			— Você ainda sentirá dor. É normal, mas cicatrizará bem!


			— Muito obrigada, Fanin!


			Ao se levantar, o braço ainda dói e ela o mexe para ver como está o movimento, notando seu opositor caído no chão, ela para de andar, circulando a cena, vendo o belo homem desfalecido, reconhecendo que vencê-lo foi um feito extraordinário que não pode contabilizar em sua vida. Só teria acontecido pelas mãos de outro Self. Eu não conseguiria vencer essa luta! A revelação é simples e verdadeira, e Fanin olha para Thormesson sem nada falar. Oirieemen ainda fica com suas poucas palavras. No silêncio, todas as respostas cabem.


			Por um tempo maior, ela observa o seu oponente morto, ajeitando-se por causa da dor que sente. A cabeça não foi arrancada por causa do capacete, que segurou boa parte do impacto, mas não foi suficiente para salvá-lo da tremenda força utilizada no golpe. Seus olhos abertos se destacam fora da órbita, mostram que ali, naquele corpo, não reside mais ninguém, o nariz com o sangue escorrendo é fino e bem delineado. Sobrancelhas médias na mesma cor do cabelo dão um “ar de albino” para o morto, que mostra um ar de surpresa, mesmo sem saber o que atingiu sua têmpora com tanta força. A boca caída e o rosto branco mostram um Self “bonito”, sem vida e, com a sua morte, parte do esquema muda, Dimitarério representava um dos apoios da insurgência. Como é raro ver o rosto de outro Self, Zanzira admira o momento, cravejando seus olhos no adversário e vendo que existe muito mais por detrás da máscara negra utilizada por Dimitarério, incluindo que no seu rosto a marca cravada nos Selfs não existe, ou seja, ele também tinha um sistema de cura que retirou o selo das Sensorias; mas não foi o suficiente para salvá-lo. Ter o poder de se recuperar não quer dizer que é imortal. O cabelo louro acaba emoldurando o rosto fino, porém bem rígido, que começa a se modificar por causa do sangue que aumenta de volume conforme se espalha pelo chão. Ela se agacha, retira os poucos cabelos do rosto, afastando-os da maior parte da face, ao se levantar, pega o capacete e, ao procurar o lugar do “seletor”, ela o aperta, tornando o antes imenso capacete em uma linha fina de rocha metalizada viva, que é guardada em um dos bolsos da sua armadura, perto da coxa, como um prêmio, algo próximo de uma lembrança que não deverá ser esquecida.


			— Vivemos mais que os humanos, mas… não somos imortais, mas estamos próximos de ser assim. — Pausa, olhando cada um dos três Selfs ao seu redor. — Já repararam que em cada geração vivemos mais tempo e com mais dons?


			— Sim! — Responde Thormesson, ainda perdido pensando no que fez.


			Ao ver as espadas transparentes caídas, com as lâminas recolhidas, Zanzira vai pegá-las, quando Fanin as pega primeiro, em um gesto rápido, adiantando-se e falando:


			— Eu as quero para mim! — Hilária e dominadora.


			


			— Você não lutou!


			— E você não ganhou! — Sorrateira e maliciosa.


			— Mesmo assim!


			— Eu as quero pra mim, Zanzira! — A voz é bem forte.


			Zanzira dá um passo à frente e Fanin, por hábito, faz uma postura de defesa.


			— Não é este o jeito certo de fazer as coisas, Fanin. — Bem séria, mas sem demonstrar perigo, “pelo menos não agora”.


			— Aqui, neste momento, não existe o jeito certo de fazer coisa alguma, pelo que eu pude notar.


			De certa forma, ela está certa, reflete Zanzira. Por saber que o momento não é de brigas, basta a que acabou de acontecer, Zanzira, mesmo relutante, dá “um passo atrás” para não convergir para maiores problemas. Ela sabe que, em outra oportunidade, ela pode “adquirir” os artefatos.


			— Não vou entrar em conflito com você! Não hoje! Não agora! — Aceitando o fato.


			— Nem eu! Só quero a arma, não a conquista.


			— Que assim seja! Fanin. — Pausa, acenando. — Pode ficar com elas!


			— Que assim seja! — Feliz com o término da discussão.


			Sorrindo e admirando Fanin, que anda com passos cadenciados, finalmente Zanzira chega bem perto para observar o trabalho soberbo feito nas guardas das espadas do falecido Dimitarério, que só agora a fez entender que são guardas retráteis pelo toque. Que trabalho! Foi feito à perfeição! As lâminas se dobram em quatro quando recolhidas na guarda, mas isso acontece tão rapidamente que é quase impossível ver. Um trabalho soberbo, tem que admitir Zanzira, vendo uma espantada Fanin segurando as levíssimas lâminas, erguendo-as como se fosse um prêmio.


			Sua frase parece ficar suspensa no ar, vocês não têm ideia de como elas são leves. Não existe resposta para algo que não é falado. Sentindo o braço mais dormente do que dolorido, Zanzira retorna ao pedestal com os três Selfs restantes e ao se colocarem no mesmo lugar, deixando aberto onde estava Dimitarério, Zanzira solenemente retira as amarrações rochosas da boca e ouvidos, mantendo os olhos tampados, e o homem, sabendo ser um prisioneiro se mantém silencioso, apenas molhando com a língua a boca seca. Oirieemen sinaliza para Zanzira, que se aproxima, e, com calma, muda as amarrações para que o homem fique sentado, e serve um pouco d´agua para ele, que bebe rapidamente. Ao terminar, ele fala com um tom bem baixo.


			Ainda incomodada com a luta e o preço que o seu corpo cobra, Zanzira, com os outros, escuta a voz fraca de um mestre de forja, ferreiro, conhecido pela destreza ímpar de fazer o impossível com os metais certos.


			— Por favor! Escutem-me! Quem quer que vocês sejam, aprisionando-me dessa forma, por favor, não me façam mal! Não represento perigo. Eu já respondi todas as suas perguntas e se querem me arguir mais, podem, mas não me machuquem. — A voz não demonstra medo, mas apreensão.


			A voz é baixa. Os Selfs se olham e esperam para ver o que Zanzira irá fazer.


			— Eu entendo você!


			— Finalmente uma voz! Aliviado.


			— Hora de conversar mais um pouco “meu amigo”! Nem todas as respostas foram dadas, meu caro “armeiro”! Tenho dúvidas! — Responde Zanzira, ainda séria.


			


			— Faça, então, as perguntas que faltam! — Aceitando o fato de que é um prisioneiro.


			— Façamos diferente dessa vez! Prefiro que você conte tudo que me contou, o mais detalhadamente possível, pois neste momento existem espectadores atentos para escutar sua história. Faça com calma, não temos pressa. Quero ouvir… palavra por palavra, descrevendo tudo que seus olhos viram e o que suas mãos fizeram. — O timbre é amigável. — Como já lhe alertei, outras pessoas estão aqui e depois de você nos contar sua versão, faremos o que é certo fazer.


			— Você vai me libertar? — Temeroso sobre o seu destino.


			— Essa é a ideia.


			— Você me promete? — Muito medo.


			Sem poder ver nada, o que pode escutar é a única coisa que o mantém vivo.


			— Minha garantia é a minha palavra dada, e afirmo que não lhe farei mal algum.


			— Está bem! Narrarei o que você me pede! — O medo não sai do corpo e as palavras confirmam isso.


			— Por favor! — Solene — Comece pelo seu nome!


			— Eu me chamo Tolleman-Ragnar. Sou um armeiro de Espadin e mestre de forja. Sou o único que, quando manuseia o meu martelo, coloca alma em uma rocha sem vida! Aprendi com o meu pai, que aprendeu com o pai dele. — Muito medo na voz.


			Espadin. A cidade das armas, e os Selfs, por saberem o que existe por lá, entreolham-se, esperando para ouvir a história. Desse instante em diante, todos os Selfs se aproximam do pedestal conforme ele vai dando sua narrativa, que, neste ponto, é cheia de detalhes importantes dentro de um contexto pouco ortodoxo. A história da rocha que lhe foi entregue, que lhe disseram que tinha caído dos céus. Como ele soube ser uma rocha “caída dos céus” por causa das revelações que ouviu. O que aconteceu quando o artefato, ainda sem manuseio, transformou-se diante dos seus olhos espantados, formando símbolos. Como soube das especificações únicas da rocha e o que ela pode fazer. Do símbolo talhado na rocha, que pulsava com muita energia refletida em um Self. Da sua obrigação, sem reservas, em fazer uma espada para um Self. O que ele ganhou em troca. A narrativa ganha ímpeto quando ele revela a razão pela qual o Self o escolheu como armeiro para fazer a espada. Que tipo de espada foi fabricada e suas especificações, como leveza, fio, detalhes encrustados e simbologias. O silêncio comprado pelo que foi recebido e os acontecimentos seguintes. O relato é longo e cheio de importantes informações que parecem deixar crível a história toda. Os Selfs restantes prestam atenção sem nada falar, sem interagir com as palavras, exceto Zanzira, que vez ou outra interrompe para relembrar detalhes. O tempo passa e, a certa altura, a história se encerra e o silêncio sepulcral retorna ao recinto. Ao terminar, Zanzira faz sinal para que ninguém fale, exceto ela, já que o armeiro só escutou a sua voz até agora.


			— Existe algo a completar sobre esse assunto, além de tudo que você “me” relatou? — Amigável ao extremo.


			— Que eu me lembre, “minha Senhora”, não! — Muito nervoso.


			— Qual a cor das vestimentas dessa Self que ficou com a espada?


			A resposta aparece rápida, para não deixar dúvidas.


			— Vermelha-escura, com traços pretos!


			— Ela só usou essa armadura? — Instigação.


			— Sim! Em todas as ocasiões que eu a vi. — Muito medo.


			Zanzira olha para todos e volta sua atenção sobre o armeiro.


			


			— Sabe de qual Sensoria é?


			— Não conheço as cores das Sensorias e nunca estudei isso! Só faço o meu trabalho. — Humilde por estar satisfeito em ser assim.


			— Ela falou o nome dela?


			— Não! — Engolindo em seco. — Antes que eu pudesse perguntar, ela me disse que seria melhor eu não saber!


			— Não duvido! Eu teria feito da mesma forma… em algum momento outro Self apareceu?


			— Não que eu tenha visto.


			Com a resposta, Zanzira consegue, como queria, mudar a direção de suas perguntas.


			— Sabe o que ela queria com a espada?


			A pergunta faz com que todos foquem suas atenções na resposta.


			— Sei, sim! Mas eu não disse que era uma mulher!


			— Disse sim! — Muito nervoso.


			— Não! Não disse!


			— Você sabe que disse!


			A perspicácia do armeiro revela que ele é mais do que diz e sua resposta sentenciou sua morte.


			— Digamos “mestre de forja”, Tolleman, que eu apenas aceitei esse fato… continue! — Ela fala, olhando para cada Self.


			— O Self! — Beirando o choro — Disse que poderia modificar o mundo para melhor, mas eu não acreditei, não. — Pausa. — Eu não entendi direito o que queria dizer com isso, mas eu sei que “ela é poderosa”.


			— Aceitou o fato de que o Self é uma mulher, então!


			— Aceitei!


			Zanzira olha para Fanin, que afirma ser a verdade. Thormesson parece apertar o cabo da longa espada motivado e Oirieemen se mantém na tranquila neutralidade do silêncio.


			— Ótimo! Como você sabe que ele, o Self, poderia mudar o mundo?


			— Por causa de um acontecimento! O tom é preocupante.


			A aceitação da frase faz com que todos engulam em seco ao mesmo tempo. O ápice da conversa finalmente chegou.


			— Que acontecimento? Diga-me sem guardar suas palavras! — Surpresa com a revelação, que ainda não tinha sido exposta.


			— Quando ela segurou a espada, antes de guardá-la no estojo que também fiz, um tipo de vibração impressionante aconteceu, quase me ensurdecendo, e parte do braço dela virou “luz”, do nada. As inscrições na espada pareceram criar vida e um tipo de círculo com linhas e desenhos se formaram em torno dela, com uma variante de cores absurda. — Pausa, passando a língua na boca diminuindo sua própria euforia. — Eu pensei que tudo poderia explodir, mas não foi isso o que aconteceu. Ela disse, depois, que o acontecimento acabou do nada que, enfim, “a espada tinha chegado” para modificar o mundo.


			— Você acreditou nela? — Atenta à resposta.


			


			— Sempre acredito nos Selfs. — Sério, o indefeso homem responde, e a resposta é verdadeira. Todos os Selfs concordam com isso.


			— Que assim seja!


			— Você é uma Self!


			— Sou! — Silêncio. — Mas talvez eu seja algo maior e ainda não sei! — A resposta a encanta.


			— Por que está fazendo isso comigo? — Pausa. — Eu não lhe fiz mal algum!


			— É um teste e você passou.


			— Você vai me libertar? — A voz carrega esperança.


			— Ainda existe um último teste, se você passar, a sua vida será toda “sua novamente”.


			— Teste? — Bem surpreso. — Que teste? — Tremendo.


			Por inteligência, Zanzira olha cada um dos Selfs, esperando a resposta positiva para fazer o que planejou, e todos, sem exceção, “dizem sim” sem verbalizar.


			— É um teste bem simples, por sinal! Acredito que um homem como você poderá passar por ele sem problema algum, mas posso estar errada. — A voz é amigável.


			Com rapidez, Zanzira o coloca de volta, preso ao altar, mesmo sentindo dificuldade com o braço machucado, e logo Tolleman está novamente deitado, só que desta vez, no lugar das correntes, ela coloca dois “protetores de pele de carneiro, forrados” que estavam acondicionados em uma pequena mochila escondida atrás de um dos “pés” do pedestal-altar. Faz isso para prender o corpo todo, evitando que ele se machuque caso tente se libertar. Com calma, ela faz os ajustes, sempre tirando uma rocha e colocando um protetor no lugar e os deposita sob a pele branca com o líquido de “liniar”, para que se dissolva com o tempo.


			Os três Selfs observam tudo calados, vendo a calma e destreza dela em fazer isso com tanta sutileza. Deitado, ela o mantém rígido, e, retirando de um dos nichos da parede um tipo de pote longo com uma água que parece ser mais grossa na sua química, ele se mantém parado em uma altura por suspensores. Zanzira o deposita em um lugar suspenso com agilidade, sem perceber, demonstra que já tinha feito isso antes. Sem parcimônia, ela prepara o conteúdo para começar a pingar fortemente e depois diminuir conforme o tempo for passando, colocando de tal forma que irá passar com a ajuda de um temporizador para fazer isso por duas longas horas. Do outro lado, quatro gotas de “zham”, que é um ácido que não deixa traços e que não faz mal à pele humana, mas que derrete tudo. As gotas são depositadas estrategicamente em pontos específicos pelas suas mãos, e, por último, também são acondicionadas sobre o pote, e com isso pronto, ela prepara o que vai finalizar.


			O tom da voz dela é muito solene, suave, quase matriarcal.


			— Como eu disse! Você terá uma chance, mas dependerá da sua própria força… sua vontade… sua mente… e muito da sua sorte. — Pausa. — Como você bem sabe, um Self recebe seus dons por merecimento e você poderá sair usando esse mesmo critério, já que você é “apenas humano”.


			O homem treme muito e Zanzira põe a mão no rosto recoberto, fazendo com que as tremedeiras desapareçam.


			Fingindo fazer um corte e infringindo dor contínua no braço do armeiro para aparentar o corte, mesmo doendo, ele não consegue gritar, demonstrando ter um ótimo controle sobre a dor. Talvez isso aconteça por causa da boca tapada ou por outra razão que desconhece, mas Zanzira faz de tal forma que pareça real ele estar sendo cortado e, com muita calma, vendo que seu trabalho terminou, ela fecha o que tem para dizer.


			— Eis o teste então! Você terá duas horas para sair dessas amarras, fazendo o que achar melhor fazer! Força! Agilidade! É contigo a forma de escapar dessas amarras, mas, como tudo na vida, existe um preço a pagar. — Com um movimento rápido, ela destrava o pote superior que começa a gotejar, gota por gota, como se fosse o sangue escorrendo. — Você escuta este gotejar novo que começou agora? Por favor! Faça um sim com a cabeça!


			Ele faz, mostrando desespero e mais medo ainda.


			— Ótimo! É o seu sangue. Eu acredito que você tem aproximadamente duas horas antes de desmaiar esvaído pela perda deste líquido tão precioso para a sua vida. O ser humano, em média, tem entre cinco e seis litros e se você for o armeiro que eu imagino ser, sairá dessa em menos tempo. Se conseguir sair, está solto e liberto e nunca mais iremos nos ver; caso não, você vai morrer aqui, sozinho.


			No silêncio do salão o gotejar parece se projetar pelas paredes, fazendo parecer um som alto e, por um segundo, para sua própria segurança, Zanzira coloca a mão no peito do homem e sente seu coração batendo em disparada, e fala para si mesma: Ótimo, não vai demorar muito.


			Com a mão esquerda em riste, ela pede para que os Selfs se afastem e explica o que fez, depois de caminharem para um canto iluminado bem longe do altar.


			— O homem acha que foi cortado e que está se esvaindo em sangue. O que não é verdade… Como vocês viram, eu não o machuquei. Isso é um truque que eu aprendi da pior forma possível e vou explicar para vocês! O cérebro manda no corpo. O corpo obedece ao cérebro. O que fiz foi criar uma realidade alternativa para ver se ele luta de verdade para sair ou se ele se entrega. A escolha é toda dele. Ele vai lutar e disso não tenho dúvidas, e juntamente vai acelerar sua pulsação e sentirá a noite lhe cobrir os olhos, e dentro de duas horas morrerá como se tivesse perdido todo o sangue e, na verdade, simplesmente ele terá deixado sua vida partir sem entender o que está acontecendo. Sua luz se apagará e não haverá qualquer sinal de que ele foi torturado dessa forma. No final, aqui não sobrará nada. Vocês estão vendo as rochas-luzes?


			Todos olham em direções diferentes, vendo os artefatos espalhados no ar.


			— Elas vão explodir tudo e com o polímero existente no ar não sobrará nada para mostrar que estivemos aqui! — Séria, mostrando um tipo de dispositivo com um botão luminoso.


			— Interessante! Você já fez isso antes? — Pergunta Thormesson.


			— Diversas vezes depois que vi o ensinamento pela primeira vez.


			— No meu estado Statutário? — Curioso.


			— Talvez!


			— Não duvido! Zanzira! Não duvido mesmo! Mais ainda vindo de você… — Parecendo sorrir. — Eu nunca tinha visto isso antes!


			— É o que eu sempre falei para os meus iniciantes Selfs. — Parada, mexendo onde existe o ferimento cicatrizado. — A mente manda no corpo e ele achará que está sem sangue e seus órgãos vão definhar e o coração irá parar de bater e será uma morte natural. Sem marcas, sem química e o melhor, sem dores.


			— Onde você aprendeu isso?


			— Com os humanos!


			A resposta cria espanto em todos os três Selfs e Oirieemen questiona:


			


			— Com os humanos… mesmo? — Espanto na voz — Isso é verdade? Como?


			— Sim! É algo bem antigo! Perdido no tempo… mas… ainda é usado, hoje, pelas Sensorias nos “nascedouros Selfs”. — Pausa, vendo a reação incontida sobre a revelação. — É assim que eles matam os pequenos Selfs que andam nascendo com novos poderes muito maiores que os nossos. — Sacudindo a cabeça. — Os humanos têm medo de matar com um golpe que pode criar uma reação em cadeia, como já aconteceu quando tentaram matar uma menina que dizimou os médicos e cientistas num piscar de olhos. — Esperando o assunto penetrar na mente dos Selfs, Zanzira continua sua explicação. — São covardes! Preferem matar torturando! Por isso, hoje, eles preferem esse tipo de tortura com os pequeninos. Todos que estão acima da média com os seus poderes, abaixo dos 10 anos, são acometidos por esse “tributo” humano sobre nós. É um tipo de plano para conter nosso crescimento genético. Nunca se esqueçam de que a humanidade tem um talento especial quando se trata de tortura e morte, e a história humana revela isso para todos nós.


			A segunda revelação é tão poderosa que faz com que Thormesson bata o pé no chão com tanta força que o piso racha em pedaços.


			— Isso realmente é verdade? — A raiva parece palpável.


			Quem também questiona é Fanin.


			— Não é possível! — Completa, nervosa, Fanin.


			A resposta aparece sabiamente dura.


			— Eu estou apenas sendo o títere para fazer as coisas acontecerem, abrindo as portas fechadas, e não minto sobre os assuntos que estou tratando. — A frase sai bem séria. — Não aumento nem diminuo nada e muito menos eu escondo a verdade, mesmo ela sendo estarrecedora. — Gesticulando e apontando para o lugar onde Dimitarério jaz morto, ela completa: — Quase morri aqui, agora, por causa das minhas próprias verdades e posso deixar claro algo para vocês três. Não existe o mínimo de ambição por parte de mim sobre isso, só quero libertar todos nós. Quero fechar as fronteiras. Interromper o processo de contatos e ideias que as Sensorias trocam, nos impedindo de ser o que somos. Eu não quero destruir os estados ou as nações atuais ou de outrora. Quero algo “nosso”. Quero nosso estado Statutário pleno para vivermos como pessoas e não como escravos.


			A força das palavras parece renovar o ânimo de todos.


			— O que você quer de verdade, Zanzira? — A voz mostra que já sabe a resposta.


			— Um estado único e nosso! Todo Self. Não sei se sabem, mas novas áreas “positivas”, que antes eram proibidas, serão liberadas para as Sensorias e os locais são maravilhosos para uma nova vida. Florestas intocadas inteiras foram recuperadas ao norte e é lá que eu quero criar o nosso estado Statutário Self.


			É Oirieemen que fala o que todos devem pensar igualmente.


			— Áreas novas sem radiação? — Pergunta para Thormesson.


			— Sim! Completamente limpas.


			— Eles não vão permitir! Mas estou pronto para essa empreitada! — Sorrindo. — Vou gostar de ver isso acontecer! — Sério.


			— Vão sim! — Feliz por responder.


			— Não vão, Zanzira. Você mesma nos mostrou que eles estão se organizando para nos deter. As armas… os Senhs…


			— Por isso, é o momento de agirmos sem pensar duas vezes.


			


			— Você tem certeza disso? — Finaliza Fanin.


			A resposta de Zanzira é completa.


			— O medo, mesmo você sendo um Self, Fanin, faz parte do processo. Eu já passei por isso. Somos Selfs, mas somos humanos e o medo sempre nos acompanhará. Mudanças trágicas trazem medo. Eu sei! Já passei pelo que vocês estão passando e sentindo. É a forma de lidar com ele que faz toda a diferença. — Pausa, ficando mais próxima dos três Selfs. — Eu tenho um sonho, uma verdade superior para ir além do medo e tudo começa com um ato iniciativo. Um passo de cada vez. Preparando-nos para o que está por vir. É nisso que eu acredito e chegou a hora de você, como todos os Selfs, dar os passos certos na direção da nossa real existência. Nossa liberdade.


			Como Fanin não responde e Thormesson parece mais relaxado, tal como Oirieemen, Zanzira sentencia:


			— Como eu falei! Um passo de cada vez! Primeiro… nós… deixaremos o centro do universo político com as Sensorias. Seremos apenas um estado armado que pode ajudar ou não, se quisermos, nas suas interseções. Para o restante, quando se trata de controle ou estado de policiamento, que os Senhs sirvam para alguma coisa quando a guerra for entre eles.


			— E quando não for? — Pergunta Fanin.


			— Saberemos para que lado, nós, reunidos, iremos pender, sempre antevendo quem vai ganhar.


			— É o tipo de movimento que presta um grande serviço ao nosso mundo. — Adverte, feliz, Thormesson.


			— Eu não poderia ter falado melhor. — Confirma Oirieemen.


			— Eles realmente matam crianças Selfs assim? — Novamente pergunta Fanin.


			— Veja você mesma, Fanin.


			Essa era a pergunta que Zanzira esperava o tempo todo. A chave final que abre todas as portas nas mentes dos Selfs. Outra vez, a pedra de luz mostra mais um arquivo digital e as imagens fazem o seu trabalho, e o que se vê é um tipo de tortura na qual ninguém queria depositar os olhos. Duas crianças, com as armaduras Selfs de treinamento, depositadas em camas com inclinação de 45 graus, uma menina e um menino com pouco menos de dez anos estão presos em um tipo de cama embutida na rocha e a cena é igual a que está acontecendo agora. Cada Self, à sua maneira, olha para o armeiro e cada um toma uma decisão, com sua postura, de como irá integrar o plano ousado e bem estruturado de Zanzira.


			A cena termina com a menina desfalecendo e os “mentores da saúde” confirmando sua morte, sem cortes, sem dor, mas repleta de medo e aflição mostrada em um rosto tão infantil. O mesmo acontece com o menino, que desfalece minutos depois. Após ambos serem constatados como mortos, são despidos e vestidos com roupas comuns. Em segundos, seis Senhs do postulado menor entram para carregar o que tratam como se fossem mercadorias, as duas crianças Selfs, que não tiveram tempo de se proteger dos seus antagonistas, e desaparecem carregando as duas. O silêncio no lugar parece ganhar nova vida e Zanzira espera para tirar proveito disso da melhor forma possível. Quem dá a primeira palavra é Fanin, gritando alto:


			— Por nós, Selfs! — Raiva pura. — Eu… eu não poderia imaginar que veria uma cena dessas! Nós protegemos quem quer ver nossa aniquilação. — Pausa e Zanzira, cautelosa, responde positivamente com a cabeça, sem sucumbir à vontade de falar mais. — Como eles conseguiram retirar as crianças Selfs dos centros de treinamento? Como conseguiram, se somos nós que cuidamos “dos pequenos”. — Silêncio. — Pelo que eu vi, uma é de Magnor e outra de Iluminin. — Surpresa em ver isso, adverte Fanin.


			— Para essa pergunta eu não tenho resposta, Fanin! Procurei a resposta, mas não encontrei! Minha opinião? Existem Selfs coniventes e que aceitam nos trair. — Triste.


			O rancor parece ganhar vida na voz de Fanin.


			— Por isso que nos esterilizam! Nós, mulheres! Vocês homens são agraciados com suas bolas. — A raiva na voz é forte. — Essa é uma das razões, mas, mesmo assim, Selfs continuam nascendo pelo mundo todo nas “barrigas” das mulheres humanas. Nascendo em famílias comuns, sem Selfs. Mas fica a pergunta. E se crianças Selfs continuarem a nascer entre os humanos. Com a nossa ausência eles podem fazer um novo exército de Selfs que nascerem, para lutar contra nós. — Pausa. — Já pensaram nisso? Também podem sacrificar todas sem sabermos, já que as Sensorias dominam o poder sobre nós muito antes de sabermos da nossa própria existência. Os dons aparecem do nada na mais tenra idade e muitos pais, leais à doutrina das Sensorias, entregam seus filhos sem se importar. Nós… Selfs… somos descartáveis desde que nascemos.


			A dura constatação de Zanzira faz com que todos fiquem imersos em pensamentos bem obscuros. Os nervos parecem estar à flor da pele com a discussão entre os três Selfs, com Zanzira posta de lado, mas é ela que arruma tudo novamente, usando as palavras certas.


			— Já falamos disso antes, mas acalmem-se! Eu já pensei nessa possibilidade. Tenho planos bem construídos para cada detalhe, incluindo não sermos mais esterilizados, ou melhor, nós, mulheres, não sermos esterilizadas. Com os homens isso não acontece.


			— E? — Fanin, mostrando aflição.


			— E eu tenho um plano completo, Fanin… fique tranquila! Só quero vocês comigo nas minhas próximas ações. Pode ter certeza de que, quando as coisas começarem a se encaixar, tudo vai mudar. Meu plano aborda todas as possibilidades! Mas vai depender de muitas coisas bem importantes… como sempre! O ato de começar é difícil para qualquer um.


			Quem pergunta agora é Thormesson.


			— Quais coisas Zanzira?


			— A espada e a descoberta de quem irá manejar a arma! Vamos começar por esse assunto. — Pausa. — Isso fará toda a diferença.


			— Pelo visto, temos um longo caminho pela frente para amarrar tantas arestas soltas, Zanzira.


			A voz de Oirieemen perguntando sai muito pesada e cheia de interrogações.


			— Não se preocupe, Oirieemen. Hoje os pontos em comum tendem, cada vez mais, a ganhar a dianteira e estamos passos à frente dos nossos futuros algozes, exceto pelo que eu sei até agora. Eles estão bolando um plano, uma armadilha para erradicar no menor tempo possível quando se trata das nossas futuras dinastias. Cabe a nós, Selfs deter esse assunto, que será tratado na reunião do conclave que será realizada entre as Sensorias.


			Sagazmente, Fanin entende que o plano deve culminar na reunião das Sensorias daqui a poucos meses.


			— Você quer que tudo aconteça nesse dia? No conclave da “união”? — Questiona Fanin.


			— Não! Começará antes, com um tipo de maestria que é típica para nós, Selfs. — Sorrindo abertamente — Será o princípio de tudo! Mas eu posso lhe afirmar que até lá nosso plano já terá caminhado bastante… eu… quero que aconteça logo depois, dois dias.


			— De nós! Do que você precisa, Zanzira? — Pergunta Thormesson, aceitando sua função dentro do esquema bolado por Zanzira.


			— Darei apoio irrestrito, sabendo que nós iremos quebrar as regras que nos acorrentam.


			


			— Você já tem o meu apoio. — Responde Thormesson por todos, que sinalizam que sim.


			— Mas existe mais uma coisa que pode dificultar tudo, meus amigos, e quero avisar antes, para não restar dúvidas.


			Quem pergunta é Fanin, se aproximando e ficando ao lado de Zanzira, de forma que possa ver “seu rosto”.


			— O que pode dificultar? — A voz é fria e distante.


			— Eu reuni exatamente vocês porque nós temos algo em comum! Até mesmo Dimitarério! Ele tinha uma sintonia com todos nós, só que não viveu o suficiente para saber tudo, por querer sair antes. — Pausa. — Eu poderia ter escolhido outros “Selfs dos Selfs”, mas escolhi vocês por causa dessa qualidade, que ao mesmo tempo é uma dualidade.


			— Não vejo algo comum entre, nós exceto que somos Selfs. — Rebate Oirieemen.


			— Não duvide do que eu sei, Oirieemen. — Corajosamente defensiva.


			Ele se vira por completo, esperando uma resposta.


			— Não duvido… mas, então, responda-me! O que temos em comum? — Muito curioso.


			— Zelpha! Self-Zelpha! Todos nós lutamos bravamente contra ele, e de certa forma fomos todos humilhados. — Pausa. — Ele é frio! Impressionantemente furioso e forte o bastante para destruir todos nós quatro ao mesmo tempo.


			— Você quer dizer que perdemos! Fica mais fácil encarar dessa forma, Zanzira. — Radicaliza Thormesson, com peso na voz.


			— Sim! Perdemos! Perdemos nos “jogos das Sensorias”, que acontecerão de novo no conclave, no meio dos festejos. Perdemos nas equivocadas batalhas entre os estados Statutários. Perdemos por desafiá-lo, mas sem ter a obrigação de vida e morte, como foi comigo agora… com Dimitarério, que quase ceifou minha vida! Ele, para muitos, é o “Self de todos os Selfs” e as Sensorias aprovam isso, e fico imaginando que fazem isso por ele ser tão quieto ou porque ele é muito poderoso. — Pausa. — Sem ele a nosso favor, podemos ter um problema sério, e pior, tudo pode se perder sem nada acontecer e não é isso que nós queremos.


			— Zelpha é enigmático demais para escolher um lado. Perigoso demais! Forte demais! Nele, parece que todos os poderes que nós temos se condensaram em uma única pessoa! — Completa Thormesson, escolhendo as palavras.


			Os quatro parecem mais unidos do que nunca.


			— Eu sei! Mas isso vai mudar, se, juntos, soubermos agir certo.


			— Mudar como? Você tem um plano? — Pergunta Oirieemen, preocupadíssimo, relembrando sua luta com Zelpha.


			Ela não responde e Fanin completa, tentando compreender a situação.


			— Mas por que precisamos dele, Zanzira? — Inquieta.


			A pergunta é completamente pertinente e “muito bem-vinda”, pensa Zanzira, já respondendo:


			— Eu deixei um ponto final sem revelar para vocês! Eu precisava ver o quanto vocês estariam disponíveis para encarar o que teremos pela frente, e agora chegou o momento derradeiro da nossa conversa, “meus amigos”.


			Os três se aproximam e Zanzira revela o que pode ser considerado o ponto mais importante de todo o discurso. O convencimento já aconteceu, agora é preparar a mente de cada um para o propósito final.


			


			— Em tese, mas com muita veracidade… temos, pela primeira vez, a oportunidade de ter um poder conquistador sem ideologias. Não se trata de apenas desestabilizar as Sensorias. Teremos que ter as rédeas do movimento inteiro, incluindo os humanos que não são das mais altas esferas nos apoiando. “Esses humanos” precisam encarnar nossa visão para assumirmos o nosso controle como libertos e redentores de uma nação e Self- Zelpha é uma necessidade antagonista que precisa ser combatida antes que as coisas aconteçam; pois ele é o único que carrega uma unanimidade positiva, até mesmo nessas altas esferas, e nem preciso dizer que nas Sensorias e entre os comandantes dos Senhs. Todos, sem exceção, vivem por um respeito bem acima da média sobre ele. — Pausa. — Melhor seria se ele aceitasse estar ao nosso lado, mas carrego imensas dúvidas do que aconteceria se ele soubesse do que vocês sabem agora.


			— Mesmo vendo os vídeos que você nos mostrou, Zanzira? — Pergunta Oirieemen.


			— Mesmo assim!


			Thormesson alerta para o que acredita que venha a acontecer:


			— Você está falando em matá-lo?


			O tom de Thormesson mostra que ele não se importaria de fazer isso. Se conseguisse.


			— Não! Em desacreditá-lo, caso não queira ficar do nosso lado.


			— Meio impossível. — Pausa. — O homem é endeusado! — Replica Fanin.


			— Não se você souber o que eu sei.


			Os três Selfs entendem que precisam escutar e, mostrando uma disciplina acima da média, esperam pacientemente Zanzira falar. Como não acontece, Fanin pergunta, virando-se e ficando totalmente de frente “para ela”:


			— Fale, Zanzira. — A voz parece esbravejar.


			— Sim! E fale sem enigmas!


			O timbre de Thormesson pedindo é pura curiosidade.


			— Cada um de nós tem uma visão! Um entendimento de quem é ele! Zelpha sempre fala pouco, mas vive por um mantra bastante poderoso. “Aprendemos primeiro a sonhar e depois, talvez, encontremos a verdade”.


			— O que isso quer dizer? — A voz é melodiosa.


			Virando para responder Fanin, ela fala algo que é perspicaz:


			— Que ele procura uma verdade em algum lugar. — Pausa. — Que lugar? Não sabemos! Mas ele procura por algo que possa responder seu senso de comando, que está incomodado já faz um bom tempo.


			— E no que isso pode nos ajudar?


			Oirieemen volta à conversa, com uma voz mais altiva. A resposta mostra felicidade na voz.


			— Adivinha quem foi o Self que mandou fazer a espada? Eu testei o armeiro ao máximo para ver se ele sabia! Como não disse, antes de vir para cá, eu fiz uma pesquisa e fui a campo, e descobri coisas muito interessantes! Será que vocês podem adivinhar quem pediu para a espada ser feita? — Pausa. — Eu me surpreendi que até agora nenhum de vocês me perguntou sobre quem poderia ser… então! Vocês imaginam quem é? — A pergunta fica no ar e as respostas saem despojadas.


			— Não faço a menor ideia! Mas tenho certeza de que foi um dos Selfs dos Selfs. — Completa Thormesson.


			— Nem eu imagino! Mas concordo com Thormesson! — Fala Fanin.


			


			— Muito menos eu vou opinar! — Pausa, levantando as mãos em sua própria defesa — Não olhem para mim, não tenho a mínima ideia. — Afirma Oirieemen.


			Zanzira faz um silêncio para criar um clímax e afirmar o que nenhum dos três esperava.


			— Iprinia! Sua melhor amiga. — A voz sai amarga.


			— Iprinia não é a melhor amiga dele, e sim Normith!


			— Os dois são! — Revela Zanzira.


			— Tem certeza? Nunca notei isso ou muito menos li ou soube de algo entre os dois. — Fala, sério, Thormesson.


			— Pelo pouco que eu sei, Zanzira… Ela nunca foi só amiga!


			Fanin mostra que talvez possa existir algo mais entre os dois.


			— Eu não duvidaria, mas nunca vi nada que comprovasse isso, Fanin. — Brada Oirieemen.


			— Soube de histórias entre os dois. Nada comprovado… mas… onde há fumaça, há fogo…


			— Ela é uma amiga íntima… podem ter certeza disso! — Pausa. — Prestem atenção no que vou falar… é bem importante. Isso estava escrito em um “buster do tipo rep” dela para ele, que eu interceptei e que no final não chegou até Zelpha. Escutem, reflitam e aprendam com o que não é verbalizado em palavras ao vento.


			O tom de voz é atraente e forte com uma constância impecável. “— Saindo da escuridão em direção à luz, é assim que me vejo agora ao saber de algo que você não sabe. De certa forma, estou de olho no seu sorriso sombrio. Eu devia ter ficado? Será que ignorei os sinais, sem observar os brilhos de um mundo todo nosso, adormecido? Sonhos não são bem-vindos na vida dos Selfs. Há coisas que podemos ter se lutarmos por elas, sabia, meu querido? Muitas coisas, mas não podemos manter ou cultivar neste mundo as principais, que de fato este mundo não é nosso. Sinto isso quando os dias estão frios. Pesados. Tristes. Pode não parecer, mas as cartas foram lançadas, e, posso estar errada, mas nossos sonhos fracassaram por erros só nossos e neste novo momento eu não posso compactuar com isso por tudo que sou e por tudo que desejo ser. Não sou do tipo que abaixa a cabeça para o destino dos homens. Aqueles que aclamamos como “Senhores” são os piores de todos, quer você aceite ou não Zelpha. Isso faz o meu sangue correr. Leva-me até o combate final e não tenho medo de ir, pois sinto que, nos dias atuais, o que tenho, é um veneno na minha pele me matando lentamente. Quero que você, só você, me mostre como é estar inteira novamente. Pode não parecer, mas um nó está apertando e girando em torno do meu coração, fazendo minha vida ficar sem luz, ainda presa nessa escuridão por sua causa. Eu me vejo sem brilho. Acompanhando a vida como se fosse um sopro. Talvez você não se importe com a minha luz e se ela está acesa ou não. Pode ser, mas duvido. Não pelo que já tivemos. Mas pelo que realmente somos um para o outro. Meu céu está sem um milhão de estrelas que sumiram. Parece que você não se importa quando o tempo de alguém acaba. És eterno? Só pode ser! Minha preocupação é que você seja um homem imortal, e como tal terá apenas a solidão como companhia. Sei que minhas palavras parecem pesadas e tristes. É só um momento, mas é em um momento em que podemos ser tudo que somos e aproveito para fazer isso com palavras. Queria falar pessoalmente, mas você não gostaria de escutar suas respostas. Não haveria diálogo. Um olhar. Um gesto. Um carinho. Uma palavra. Uma ação. Em tudo, nada existiria não é mesmo? Uma certeza ou dúvida é o que pende na balança da minha vida, mas isso para mim não importa. Eu me permito fazer este vídeo-voz para você, porque sou dona do chão que está debaixo dos meus pés, e você, o grande Zelpha, pode dizer o mesmo? Eu quero esconder a verdade de você. Quero proteger você. Quero que o seu caminho tenha as rochas que você conhece, porém, é isso que você quer? Não sei e isso me desespera. Mas nem tudo que quero eu posso e, acredite, logo não existirá lugar, nem mesmo um refúgio para se esconder da sua própria falta de humanidade ou será unanimidade? Não importa o que façamos, ainda somos relevados pela ganância dos outros e este não é o meu destino, viver dessa forma não está escrito na luz da minha forma de ser a Self que sou. Não é a forma de viver de nenhum ser como nós. Quero ser eu mesma. E você! Você quer isso para você? Quer ser… você mesmo? Não sei! Mas aconselho que coloque seus pés nesse caminho. Seja você mesmo. Se assim o fizer… leve-me para o combate final, se for essa a sua decisão, mas se não for, deixe-me partir para lutar por nós dois e talvez por algo ainda maior a nascer no futuro. Mostre-me o que é estar inteira novamente. Tenha essa coragem. Tire-me da escuridão. Quero você me aquecendo como se fosse o brilho de uma estrela, soltando minhas agarras que prendem tanto você a mim como eu a você. Almejo sentir-me libertada. Livre. Plena. Parece que você não entende a minha mente, mas eu conheço a sua e sinto suas dores não faladas. Posso não saber tudo, mas o que sei me deixa curiosa em saber o que você faz com as suas vontades. Suas necessidades são obscuras e elas fazem parte do meu ser, quer você aceite ou não. Você precisa compreender que chegará a hora em que precisaremos dizer ao mundo que os céus caíram exatamente por causa dessas necessidades obscuras. Se você é tão excepcional como acredita ser, não é por um motivo maior ser o que você nasceu pra viver? Vou repetir. Você faz parte do meu ser. Da minha vida. Só porque você não vê isso não quer dizer que não está lá. Volte a fazer o meu céu ter um milhão de estrelas. Se em um momento fomos, um para outro, tudo que somos, imagina então tudo isso na eternidade de uma vida livre. Relembre de quando você sentiu o meu calor, olhou nos meus olhos e viu onde meus demônios se escondem. Você viu o quanto é escuro aqui quando você não está por perto; imagine o que acontece com você longe. Só lhe peço que me traga pra casa, sem sonhos, sem segredos, e leve minha tristeza para fora do meu íntimo. Mostre-me o que é ser inteira novamente! Faça isso, se sua coragem for tão lendária quanto os seus dias!”.


			A postura da frase faz Fanin ter um semblante de toda situação, e sua próxima “fala” revela que sua mente ágil está trabalhando sem parar.


			— Nossa! São íntimos! Muito íntimos! — Aceitando os fatos.


			— Quem diria! Os dois são muito íntimos. — Rebate Thormesson.


			— Mais íntimos do que eu poderia imaginar. — Afirma Fanin.


			Oirieemen nada fala e Zanzira completa, mantendo o diálogo:


			— Pelo que pude entender, ela conhece o rosto de Zelpha tanto quanto ele conhece o rosto dela. Também devem ter notado que, de certa forma, ela quer fazer alguma coisa para se libertar. O que é essa “coisa”? Eu não sei! Só me pergunto se é algo próximo do que temos em mente. — Séria.


			— Isso é uma suposição. — Afirma Fanin.


			— Está escrito no áudio-voz!


			— Não! Ela diz que mostrou o rosto para ele ao olhá-la nos olhos, mas isso não garante que ele tenha tirado a máscara ou o capacete! Já vi intimidades entre Selfs que não tiram suas máscaras, e, se conheço bem Zelpha, duvido que ele retiraria sua máscara para falar com ela. Duvido mesmo! — Alertando o que sente.


			— Pelo que ouvi, na intimidade é impossível um ficar de capacete e outro não. — Rebate Zanzira.


			Thormesson faz um sinal de “sim” com a sua cabeça.


			— Tudo é possível! Mesmo assim é uma suposição, Zanzira.


			— Pode ser… mas… compreenderam como são próximos?


			— Sim! E também compreendi que ela tem um plano, e se não for igual ao seu, Zanzira, é algo muito próximo. — Aceita Thormesson, parecendo motivado.


			


			— Foi o que eu entendi também.


			— Liberdade é uma palavra poderosa. — Afirma Oirieemen, estupefato pelo que viu.


			— A minha dúvida é bem simples, por ser um texto falado, muito lúdico, se o assunto é realmente sobre uma liberdade para todos nós ou se é somente para ela.


			— O que mais poderia ser? Suas afirmações conduzem para essa conclusão, Zanzira.


			— Pode ser! Mas tenho minhas dúvidas sobre diversos pontos. — Séria.


			— Ela o ama! Disso eu tenho certeza. — Acalenta Fanin.


			Thormesson se vira e pergunta, compenetrado:


			— E foi ela que pediu para o armeiro fazer a espada?


			— Exatamente. A espada que pode mudar tudo por meio do poder certo. — Responde Zanzira.


			— Isso é uma lenda antiga.


			— Vitórias são feitas de lendas e mitos, Thormesson. — Mais séria.


			No final, o silencioso Oirieemen completa, revelando o que Zanzira queria mostrar sem falar abertamente:


			— Você acha que a espada é pra ele? — Pausa pensativa, e Oirieemen completa: — Se for, temos um problemão se realmente ela for tão poderosa como você diz. Se for a espada da lenda, com ela em mãos, ele poderá tudo.


			— Ele iria mudar o mundo? Aquele que tem muito poder e ao mesmo tempo vive no seu mundo particular desprezível. — Racional.


			— Para quem seria então, Fanin? Pense! O maior de todos os Selfs com uma espada poderosa pode mudar tudo! Ou o contrário! Pode ser a arma que não deixará mudar nada! Ele simplesmente pode desaparecer com ela e nunca mais teremos uma chance como a que os acontecimentos estão nos premiando. — Pausa. — Entendam uma coisa importante, meus amigos.


			Completando, ela começa a caminhar de volta para o altar e os Selfs a acompanham.


			— Zelpha é um Self, mas é diferente em tudo que já vimos. Não é um Self comum e eu acredito que ele guarda segredos… muitos segredos… mas a verdade é que o poder não o corrompe e quem tentou, se deu mal. — Pausa. — Certamente, a presença de habilidades surpreendentes, como as nossas, pressupõe que a energia necessária em outras áreas foi canalizada para longe delas. É uma espécie de união de valores para poucos. Se nós escondemos alguns dos nossos poderes para o Dominário, é possível supor que ele fez o mesmo e Iprinia também…


			— E isso quer dizer o que, Zanzira?


			— Quer dizer, Fanin, que no final das contas a rocha, a espada e o espadachim podem ser o estopim que queremos para deixar as Sensorias loucas, e se isso acontecer… teremos um poder maior indo muito além do jogo político que precisamos praticar! Indo além, podemos conseguir muito mais agindo da forma certa. — Muito séria.


			— Se isso acontecer? — A interrogação sobre a frase é forte.


			— Nós teremos tudo a nosso favor. E se Zelpha estiver ao nosso lado… ou não… isso não fará diferença se nós o tivermos emboscado na nossa rede de artimanhas. A espada, sim! Ela precisa estar em nosso poder de um jeito ou de outro.


			


			Thormesson responde, mostrando o que todos pensam em comum:


			— Usar Zelpha será difícil. Muito difícil. Mas não é impossível, se Iprinia for inclinada a nos ajudar e temos informações suficientes para fazer isso! — Sério novamente.


			— Você está certo, Thormesson! Não é impossível! Só precisamos saber onde precisamos “apertar” para fazer tudo funcionar. É um jogo de paciência, e eu já disse, desde “sempre” tenho um plano dentro de outros planos bem arquitetados. — Ela mexe no ombro e Thormesson vai a seu socorro, e ela agradece com um gesto.


			Se pudessem ver o sorriso de Zanzira, eles desconfiariam das suas intenções, mas isso é impossível.


			— Vai dar certo? — Melodia na voz.


			— Certo! Fanin? Certo? — Pausa sorrindo — Não sei! Mas uma coisa eu sei, com certeza.


			— O que, Zanzira? — Interessadíssima.


			— Existem mistérios naquele Self que ainda precisamos descobrir, e quando descobrirmos…


			— O que vai acontecer, Zanzira? — Pergunta antecipadamente Thormesson.


			Ela olha para os três, depois para o homem que desfalece, e sentencia:


			— Ele será nosso! Todo nosso!
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Capítulo um


			A mensagem, a novidade, o aviso e o “destino”


			A base do princípio é simples, um dia de cada vez. O problema está nas “pessoas” para as quais os dias não pesam tanto conforme a passagem do tempo.


			Data: 02 de novembro de 4401.


			Horário: 08h13min.


			O dia parecia irreal pela sua beleza, e isso cria sentimentos fortes e poderosos em Self-Zelpha quando tem a sorte de poder ficar sozinho, longe de todos! O lugar não poderia ser melhor, ele com o mundo à sua volta. Zelpha ama os dias que vive, ama mais ainda os dias que trazem aquele tipo de frescor que só uma vida pode mostrar, porque é inundada por sentidos e sentimentos muito acima da média. Meus sentidos, minhas questões e minhas médias. Como tem sentido um turbilhão de emoções atualmente, parar para espairecer e parar para espairecer, usando sua solidão como companhia, é um dos seus momentos favoritos! Para Zelpha, dias assim são dias poderosos que se refletem, como tem que ser, em homens que como ele carregam o estigma do poder, afinal, ele é o “Self dos os Selfs de Iluminin e para muitos o Self de todos os Selfs”, e isso mostra muita coisa, menos para ele, que pouco liga para cargos, hierarquias e domínios, mas, quando fica nesses instantes de imersão pura em seus pensamentos e sentimentos, é impossível não compreender que precisa viver pelas regras. Viver tem o seu preço e eu sei como pago o meu!


			Sentindo a raridade de uma luz tão intensa e linda iluminar os seus olhos, as lágrimas que caem do seu rosto, a céu aberto, são uma vistosa empatia dentro da sua vida para com o todo e ele aproveita cada momento dos seus sentimentos, fazendo algo que é impossível em dias normais: expressar sua força interior abertamente, seja pela alegria, tristeza, felicidade, seja pela satisfação, certo ou errado, dor ou prazer; por isso, ele aproveita profundamente o estado que seu corpo e mente, unidos por vontade própria, estão lhe oferecendo abertamente para que possa sorver o que tanto ama, a natureza de se sentir vivo, e isso é uma dádiva.


			As lágrimas são de libertação e não posso segurá-las! Posso sim!


			Por um segundo, olha para os céus, vendo boa parte do que um dia foi a Lua, parcialmente despedaçado em diversas rochas satélites seguras pela gravidade de um planeta machucado. Mesmo “em frangalhos”, boa parte se mantém integra, com pouco mais de 60 por cento do satélite ainda podendo ser visto pela sua forma esférica. Saber que um dia ali existia um satélite que brilhava em noites escuras é uma prova de que ser um sobrevivente é uma bênção, e as histórias são muitas sobre como a Lua se despedaçou nos tempos memoráveis. A compreensão sobre este mundo é uma realidade dura. Saber que este mundo já sofreu muito com guerras impostas pelos acontecimentos o deixa pensativo sobre o futuro do seu estilo de vida neste planeta e, de certa forma, isso o incomoda. Sinto que existe uma mensagem neste momento de solidão. Deixando o sentimento invadir sua privacidade, sua capacidade de não resistir ao que não vê navega em mares distantes, sem reconhecer um caminho, e ele atribui isso às decisões que está tomando para o seu próprio futuro. A força da sua própria natureza triste se mantém, mesmo sabendo que este não é o seu estado atual. Mares não mostram estradas e, sim, correntes invisíveis que podem lhe levar para qualquer lugar. As perguntas, essas sim, navegam em mares sombrios e perigosos. Não me importo em cair no choro, chorar muito é o menor dos meus problemas nos dias de hoje. O pior é sentir. E é sentindo que eu consigo acertar as coisas comigo mesmo. Se isso me fizer ficar bem, qual mal existe nisso? O que me impede de sentir realmente? Certas vezes, a bagunça que os dias demonstram pode ser tudo, menos o que eu acredito ser, afinal, eu vivo pela verdade e chorar traz aquele ímpeto de derramar lágrimas para arrumar a vida! Nem sempre arruma, mas pelo menos ajeita!


			O pensamento, tão forte, não parece distante como os olhos de Zelpha aparentam estar agora. Quem o observasse inadvertidamente não iria crer no que está vendo neste instante, estando ele bem ao longe de tudo e de todos, por mostrar certa improbabilidade de ser coincidência neste mundo que agora experimenta, de certa paz. Das suas mãos, chamas azuis parecem ter vida, desenhando faixas que descem até o chão com o movimento que forma uma dança feita para o seu deleite. É a forma dele se comunicar com a sua própria natureza e isso traz uma paz emocionante. Seu corpo musculoso está rígido. Sua mente, pouco dispersa, apenas aceita os pensamentos que criam felicidade. Ele está sendo apenas ele mesmo com o mundo ao seu redor e ninguém pode imaginar o que isso representa para a sua luz interna.


			E eu vivo pela premissa de cumprir o meu destino! Talvez essa seja a mensagem.


			Zelpha sabe melhor do que ninguém que a vida, esse mar cheio de infinitos, parece estar querendo se despedir dele por razões que ainda não compreendeu e, se for verdade, ele irá descobrir o que sua verdadeira “Self” está querendo lhe dizer. Sempre acreditei que, por detrás dos poderes com que a natureza me abençoou, está algo maior, mas falar isso é heresia e é melhor guardar para mim esses sentimentos puros. Mesmo sabendo que os sinais são sempre cristalinos, límpidos, quando ele se une à natureza, sem pensar no quanto está profundamente envolvido com isso, ele apenas sabe que precisa prestar atenção em cada detalhe, são os dados rolando que fazem normalmente todo o trabalho sujo, e se ele precisar segurá-los, ninguém irá impedi-lo.


			Passando a mão no rosto desnudo, ele submerge mais profundamente nas suas resistências.


			Se neste novo mundo o mal não dorme um segundo, como eu posso dormir? Como posso olhar para o lado sabendo dos erros que parecem crescer à surdina de um mundo despedaçado? Talvez por isso eu esteja chorando por agora! Pela vida! Pelos homens! Pelos Selfs! Pelo que sei e pelo que imagino não saber! Pela compreensão de que os humanos sempre retornam aos mesmos erros. Talvez seja pela natureza que rodeia as vontades, desejos e ímpetos. Choro para desafogar o que não posso dizer.


			A respiração fica profunda após suas ideias deixarem-no tenso, e, por hábito, começa a contar, esticando e encolhendo cada dedo da mão, apresentando para si mesmo seus dons completos como Self. Levitação! Deslocamento das moléculas de qualquer tipo para criar o que quiser. Sobrevida! Sentidos e instintos apurados que conseguem fazer com que anteveja movimentos. Voo! Rigidez nos ossos pode transformá-lo no que desejar. Rapidez! Indução de energia para suas lâminas. Ver no escuro. Sentir o que as pessoas estão sentindo. Sentir e conviver com a natureza. Propagação e retenção de energia. Transformação por condução iônica. Força expandida. Pele rígida, o que faz poder transformar sua pele em aço ou qualquer coisa que já tenha tocado na vida. E, por último, escutar todas as vibrações e frequências à curta distância. E isso é só o começo sobre o que eu sei sobre mim. Ele nunca soube que um Self poderia ter tantos poderes e, conforme ele envelhece para sua grata surpresa novos poderes aparecem e ele esconde isso de todos, deixando apenas os seis primeiros em conhecimento público.


			O que estará por vir na minha vida? Essa é a pergunta que todos fazem, mas, diferente deles, eu a faço para mim mesmo, esperançoso de que um dia eu consiga obter uma resposta. Pelo que vejo e sinto! Grandes mudanças são sempre acompanhadas de um forte abalo. Não será o fim do mundo, é o contrário, o começo de um novo.


			


			Neste momento, solitário e quieto no topo da maior colina de “Kaldinor”, bem debaixo de uma bela sombra frondosa que grandes árvores estão lhe ofertando e tendo à sua frente dois vastos vales, ele vislumbra, silencioso e impassível, bem ao longe, quatro rápidos “Selfs”, que estão cavalgando seus “Gragnors” com muita velocidade, indo em direção à sua cidade, a belíssima cidade Statutária da Sensoria de “Iluminin”. Ao ver a cena, ele para de retirar as energias da natureza para que a luz das suas mãos avise onde está.


			Mantendo-se calmo, sem temer não saber da chegada de visitantes, ele analisa a sorte que está em suas mãos por ter avistado o grupo antes mesmo de saber da sua existência, sentindo que está sendo abraçado pela sua própria vida. Os sons baixos dos cascos levitando me avisaram com farta antecedência da passagem desse comboio, pela emissão das vibrações das rochas cravadas nas montarias. É assim, deixando meus sentidos fluírem, que eu encontro aconchego nos meus próprios braços, eles me conhecem melhor do que ninguém!


			Zelpha sabe que um espadachim precisa manter sua essência, sua matéria-prima vital, guardada como se fosse uma obra de arte e para isso acontecer ele necessita ter o mais importante dos sentimentos guardados a sete chaves, a imparcialidade alimentada pela paciência e a clareza de ver as coisas, aprendendo a guardar tudo, como se fosse uma bela dança entre dois espadachins que não querem se tocar. Estocadas, defesas, ataques, tudo importa e ao mesmo tempo não; o domínio do tempo com a paciência necessária é que faz a diferença quando a maestria e excelência já se estabeleceram em um espadachim. Nem sempre podemos acertar o início, mas quem consegue dominar essa técnica, sempre será o mandante sobre o fim.


			Desde sempre, o seu potencial como Self foi e é muito superior a todos os outros, não importando o grau de sofisticação dos dons e o treinamento empregado por seus oponentes que se dispunham a treinar para enfrentá-lo. Ele já sabe que nasceu assim “por alguma razão”, trazendo um respeito nunca visto antes sobre os “Selfs” anteriores, por entender que ele tem uma missão. Principalmente por causa das suas façanhas, suas conquistas lendárias e sua imutável lealdade ao estado Statutário de Iluminin, sobretudo por causa dos seus valores, que só a ele cabe entender dentro da sua história, pois existe muito mais do que os olhos podem enxergar, existe um desejo hábil de moldar o mundo novo, cultivando algo maior para toda a humanidade na promoção da paz, defendendo o que está sendo conquistado para este mundo, mesmo sabendo que cada vez mais a mão torpe das “coisas ruins” parece crescer, como erva daninha, em muitas áreas e não é só ele que repara nisso.


			Moldar a vida para ela se perpetuar da forma certa, mesmo não tendo família, é uma vontade enraizada e eu defendo a união de todos para a construção de um mundo melhor. O planeta já sofreu com guerras demais nos últimos cinco mil anos. Quase ninguém acredita nisso como eu, mais ainda porque eu sou um Self, mas eu não sou um Self qualquer, eu sou o Self de todos os Selfs e isso mostra muito sobre como meus dias são. Meus dias são duros. Com toda a certeza, eu afirmo que eu me recrio todos os dias, e é dessa forma defensiva que eu me vejo e é assim que eu sempre serei, preparando, esperando, cultivando e, se tudo der certo, um passo maior que a minha perna poderá ser dado. E a pergunta é: devo ser este Self que pode acertar tudo pela paz ou, como dizem outros Selfs, eu apenas deixo o destino correr o seu caminho, sem olhar para trás? Tudo é tão complexo. A história humana é um hiato e buracos sem respostas. Por mais que se obtenham respostas com tecnologia e pesquisa, muitas questões abertas estão sendo alardeados hoje em dia como problemas. A história da reconstrução dos corpos Selfs tem sido um mistério para os cientistas. Patronados que estão usando computadores pensantes é outro problema no horizonte, isso sem contar que alguns Selfs estão nascendo fundidos com novas características moleculares que Normith e eu estamos tentando extinguir do Dominário. E nós, Selfs, continuamos sendo o que somos. Obedientes e lacaios.


			A dúvida é tão razoável, que o peso parece ser enorme e dessa verdade ele não pode fugir. Ainda vendo que os cavaleiros que estão chegando irão cavalgar pelo caminho mais longo, Zelpha aceita que suas imersões sempre mostram coisas novas com os momentos que estão acontecendo no seu dia a dia e as aceita de bom grado por expor coisas que fisicamente não vê, mas intimamente sente.


			Outro ato de respirar fundo é muito bem-vindo e ele o aceita de bom grado, aliviando parte da sua dor! Quem sabe eu me acalmo, respirando dessa forma menos contida! A natureza consegue fazer a paz retornar para o seu dia. Sentir a brisa! Sentir-se vivo é o que ele mais quer neste instante, ainda observando a longa cavalgada aérea dos Selfs. Acompanhando o caminho feito com pressa pelos quatro “Selfs”, com um possível “Self dos Selfs” à frente, desconfiam disso por causa da velocidade e da formação do grupo, própria dos Selfs.


			Zelpha vislumbra o rastro dourado e azul deixado pelos cascos dos cavalos no ar, sem perdê-los de vista, o grupo parece ter muita necessidade de forçar ao máximo os seus “Gragnors” e pressa, dada a velocidade e a altura, só esses dois fatos mostram muita coisa. Zelpha novamente se pega sorrindo intimamente para os lindos cascos luminosos que reagem aos sistemas rochosos de gravidade zero fazendo o rastro parecer uma pintura em um dia tão bonito. O rastro está perfeito! Notando uma desejosa mudança no clima, “agora acontecendo”, agradece, parecendo que o dia esperou pelos Selfs passarem criando uma pintura surreal, é imponente ver a combinação quase mágica dos Selfs com a paisagem que desponta aos seus olhos, criando tanta beleza que vislumbra acompanhando a cavalgada. Com a rapidez que vão, “quase” logo chegarão aos grandes portões da parte nova da cidade, e o que demonstram com a vigorosa cavalgada, pela forma de agirem, é que existe uma necessidade urgente de resolver algum problema ou pior, dar alguma notícia para a sua Sensora. Zelpha crê que a segunda opção seja a mais provável e se prepara para partir também, mexendo com calma nos seus bolsos para conferir tudo antes de se recompor.


			Fico me perguntando de onde são! Suas cores não estão claras, por mais que eu “estique” a minha visão, não aparecem por causa da sombra, e isso me diria muito antes de eu começar a cavalgar. O destino deles é com certeza Iluminin e disso Zelpha não tem dúvidas.


			Iluminin! Sua cidade é a maior cidade de um estado Statutário que detém pouco mais de 330 pequenas cidades menores ao redor, no que poderia ser considerado um rico e grande reino. Um grande estado, que aparentaria em sua forma geográfica um país bem grande, como antigamente existia, comandado atualmente por uma Sensora. Iluminin é o único estado Statutário existente nesta parte do continente, tendo em volta, praticamente, a grande grade de proteção e as entradas para o grande oceano e ilhas do lado oeste. Neste novo mundo, com pouco mais de trinta Statutárias, o domínio completo dessa região é de Iluminin, e os outros diversos estados que existem em todo o planeta coordenam suas fronteiras conforme o armistício e trégua imposta para a conclusão da grande muralha séculos atrás e que dura até hoje. Isso quer dizer que estes Selfs vieram pelo estreito que separa essa “quase ilha de um continente maior” ou atravessaram, com alguma embarcação, um dos vários mares, para depois saltarem vindo para cá! Qual das duas opções é a verdadeira? A questão fica no ar por enquanto! Ele prefere pensar na sua cidade com carinho, ele sabe que ela está crescendo “a olhos vistos” como um local onde todos podem ser felizes se souberem compreender o que é viver pela verdade. E isso cria uma inveja velada por parte das outras Sensorias, que teimam em dizer que somos privilegiados.


			Desde o início da sua construção, Iluminin é um lugar que absorveu a tarefa de criar uma cultura inteligente e benfeitora mesmo sendo conduzida por mãos problemáticas, tendo em seu centro e arredores um número de pessoas próximo de seis milhões de habitantes, com seus afazeres do dia a dia voltados para um crescimento em prol de toda a comunidade. A maior parte são civis bons que crescem, vivem e morrem dentro das suas possibilidades. O governo é um tipo de democracia vigiada que se constituiu mantendo uma paz entre os estados Statutários que já dura alguns bons séculos, e Iluminin é a detentora do feito de ser a primeira cidade a aceitar o armistício, séculos atrás. A autocracia utópica tem seu mérito por ter dado certo. Não existem pobreza nem riqueza deslavada. A meritocracia é baseada no que o cidadão pode oferecer para a sociedade, dentro da sua capacidade física ou mental. Remunerações são apenas atributos sobre fatos consumados, e não existe dinheiro ou remuneração por serviços de forma direta, criando um tipo de democracia financeira para a economia, baseada nos “Numets”, pequenos objetos lacrados, sendo que cada um contém créditos para utilizar no dia a dia, sem o domínio financeiro ou bancário por qualquer tipo de instituição. Os “Numets” não geram despesas, não criam juros nem inflação; só são qualificados para compartilhar trocas, compras e pagamentos, gerando um tipo de crédito focado no resultado que cada pessoa traz para o crescimento da Sensoria. Quanto mais é feito para o bem-estar de todos, mais “Numets”.


			Quem nunca viu esse tipo de processo de merecimento entre os pares, pode estranhar, pensa Zelpha tocando rapidamente no seu pequeno “Numet” do bolso da calça. Selfs têm “Numets” creditados pelos seus serviços tanto quanto qualquer outra pessoa. Neste mundo pleno, tudo que é necessário para se viver é disponível e a educação criou uma civilização que não desperdiça muito menos se perde em devaneios sobre possuir coisas. Qualquer roupa, comida e equipamento pode ser conseguida e conquistada, conforme o trabalho de cada um. Cultura, energia, escolas, ciência, alimentação, medicina e todas as conquistas para o bem-estar de todos são de graça. Não existe “precificação em valores pela numeração dos Numets” em Iluminin, exceto o que é trazido de fora para tratos comerciais e que foi estabelecido no concilio dos estados Statutários, dentro de um sistema rígido, imposto desde os tempos ancestrais para a troca entre as Sensorias; um modelo programado foi constituído para precificar bens de consumo e serviços, o que deixa a chancela igualitária de valores para pagamentos e recebimentos entre os estados, sem qualquer tipo de problema entre as culturas. Anualmente, a tabela de valores é renomeada entre os acordos tratados nas Sensorias, sempre determinados nos conclaves que acontecem de tempos em tempos.


			Iluminin também é a cidade com o maior número de “Selfs existentes nascidos em seu território”, e ele, Zelpha, sendo o “Self dos Selfs”, compreende que ter isso em mãos, vendo neste momento presente a chegada dos quatro cavaleiros, é uma necessidade “de poder” muito bem-vinda sobre o seu cargo, quer ele queira ou não. Vendo isso, ele intui que a cada dia o futuro parece mais sombrio, com a chegada da reunião do conclave dos Sensores em poucos dias, e é nessas ocasiões em que ser desconhecido fisicamente é uma bênção que ele, Self-Zelpha, agradece por ter.


			Mesmo assim, até mesmo entre, nós, Selfs, existem desavenças que estão se perpetuando em crises infinitas crescentes, e isso não tem sido bom para todos. Saber e sentir, quando tem tudo gravado na memória, é bem diferente, isso cria uma posição ingrata e o deixa resistindo à influência dos “outros Selfs e seus Sensores sobre assuntos complicados e preocupantes”, e esse tem sido um fato recorrente que tem demonstrado, para todos em Iluminin, que tê-lo como “Self dos Selfs” é um ato benéfico, necessário e importante e que faz incautamente uma grande diferença nos dias de hoje, tirando, para sorte de um povo, diferente das outras Sensorias, de uma matemática ingrata conflitos e intrigas que poderiam afetar o seu tempo e, mais ainda, o estilo de vida de todas as nações Sensoras; saber lidar com isso é saber lidar com o futuro.


			Piscando duas vezes, ele observa a forte cavalgada aérea dos Selfs, que continua pela ravina e acelerando. Ele ri do caminho que fazem, pensando: eu sinto paz quando entendo que as rachaduras da terra lapidadas nas rochas que criam um rio são um tipo de pressão necessária para tornar a todos nós grandes, como espécie, e mais ainda como civilização! Se a natureza aguenta, eu aguento, e se eu aguento, aqueles Selfs também podem aguentar, mesmo indo pelo pior e mais longo caminho. Entretanto, sua ideia ainda se concentra nos humanos. Sua convicção está clara e translúcida de que os seres humanos precisam continuar sua evolução sem depender das suas próprias intenções e os Selfs precisam cumprir os seus papéis como estabelecido desde o início. Mas por que eu sinto que isso vai mudar completamente pelas minhas mãos?


			Finalmente, uma memória antiga relembra-o de algo que parecia estar perdido em tantos conflitos e pensamentos! Era isso que ele estava procurando. “A visão é clara e mostra um adolescente, Self, lutando contra cinco e perdendo. Seu instrutor, sério e rígido, levanta-o e fala: — Não existe espaço para perdas para quem tem os poderes que você tem Zelpha, se até agora você não aprendeu isso, acredite, a vida vai lhe ensinar da pior forma. Poderes extraordinários são feitos para homens extraordinários. Diga-me, Zelpha, você é extraordinário?”. A resposta é clara, “sim, eu sou extraordinário”.


			Arfando, com uma mistura de raiva e repúdio, ele não se lembra de ter respondido de verdade ao seu instrutor, mas a lição foi aprendida e jamais esquecida. Fechando mais os olhos, ele estica o pescoço para ver a derradeira linha dourada que ainda se sobrepõe no horizonte. É o tipo de grandeza da vida que ele não quer perder, para poder gravar na sua mente. Os Selfs estão empenhados em chegar rapidamente na sua cidade. Pela distância e trajeto, ele arrisca que são Cavaleiros Selfs de “Magnor”, a quinta cidade mais ao longe do centro de Iluminin, e, quando o pensamento parece tomar forma, é nesse exato instante que os cavaleiros espadachins saem da cobertura das grandes rochas que faziam sombras, pela proteção de uma bela colina, colocando, então, o sol na equação, e Zelpha vislumbra o que parece ser uma combinação parca de cinza com tons beges à primeira vista, na qual se revela outra coisa mais vistosa. Zelpha, rindo das cores e sua extravagância, observa que a combinação é do tipo que não emana nenhum poder especial que inspire respeito, pelo menos para ele.


			São eles! São! Quem eu pensava que poderiam ser! O que está longe de ser natural para este momento complicado. Todos os Selfs estão preparando as viagens das suas Sensorias e não é nada natural alguns deles viajarem entre os estados, mais ainda usando Gragnors e não os portais. À frente dos cavaleiros, uma cavaleira leva o símbolo do “Self dos Selfs” e isso muda totalmente o quadro que passa pelos pensamentos de Zelpha, liberando-o de qualquer tipo de superstição por ter acertado o nível de urgência.


			Existe algo aqui que eu preciso saber!


			A cena, que parece não acabar, mostra que os cavaleiros continuam fazendo sua trilha de luz no ar e o vento parece criar vida, mostrando que está na hora dele partir.


			Por entender o grau de urgência e necessidade, que devem transcender as defesas mais simples sobre as regras, Zelpha começa a se mover pensando que está na hora de cavalgar os céus. Sentindo-se feliz por entender claramente os jogos políticos dentro e fora dos seus “Selfs”, Zelpha dá uma olhada para trás para ver “o seu grande companheiro” se alimentando fartamente de uma grama bonita e verde, e, gostando do que vê, ele absorve muitos pensamentos novos que chegam fazendo com que dê uma risada baixa, quase carinhosa, recordando como a amizade “entre os dois, ele e o seu Gragnor Polkon nasceu”, e não é por que o seu garanhão está comendo, mas sim por parecer excitado em excesso, algo que anda acontecendo nos últimos dias com frequência. Meu amigo está precisando fazer amor com uma fêmea o quanto antes. Ele com certeza é um garanhão destemido e já fez diversos pequeninos “Gragnors” para o mundo! Pelo jeito, quer fazer mais um.


			O relincho sai alto, parecendo que Polkon está lendo os pensamentos dele. A pata dianteira arrasta a terra em sinal de concordância e Zelpha fica feliz em ter essa ligação única com “o seu amigo”.


			Virando-se de vez, seu cavalo parece compreender seus pensamentos e faz outra vez, só que com a pata esquerda dianteira, duas “patadas e depois um pulo”, com uma relinchada alta, demonstrando que a intimidade dos dois vai muito além do cavalo e cavaleiro. Com certeza! Ele lê meus pensamentos e eu os dele. Não de verdade, mas de alguma forma que somente a natureza poderia me revelar. Polkon começa a se aproximar, mexendo a crina e relinchando baixo, está feliz e isso deixa Zelpha mais feliz ainda, e com um gesto, ele acaricia o longo pescoço rígido do seu amigo.


			As lágrimas foram embora sem a intenção de conjurar palavras. O quadro é meio fantasioso pelo que tem passado na sua cabeça. Ele entende a mistura sobre esses assuntos que parecem desconexos, mas quando se pensa em diplomacia racional, não existe nada razoável quando se trata de Magnor e seus Selfs, e eles não são os únicos complexos. A grande maioria das Sensorias é complicada e a paz vive caminhando sobre o fio da navalha, quase caindo para um lado ou para o outro, e se cair, pode cortar muitas vidas durante o processo. E nós, Selfs, somos os responsáveis por manter a paz andando nessa lâmina afiada! De certa forma, meus olhos não podem ser inúteis, minha mente não é cega.


			Algo chama sua atenção novamente. O brilho fica mais intenso por causa das cores e ele quase dá uma gargalhada, vendo que os uniformes se destacam demais. Que roupas e armaduras são essas, afinal de contas? As roupas delatam para pior os Selfs de Magnor por causa das cores luminescentes, em seus tons brilhantes demais para serem levados à sério! Será que não reparam nisso? Quer saber? Eu nunca gostei de cores vistosas e por isso institui as cores básicas e escuras para todos os Selfs de Iluminin; já bastam, para eles, as máscaras que precisam ser douradas, com seus diversos tons e desenhos.


			Decreta um Zelpha satisfeito por ser quem é, ainda acariciando um Polkon que está com os olhos fechados, mostrando estar muito feliz pela proximidade com o seu “amigo Self”!


			Um vento mais forte capta a atenção do olhar dele que, por segundos, observa uma revoada de pássaros de diversos tipos passando sobre a sua cabeça, mas um tipo específico chama mais a sua atenção. A natureza sempre tem algo de belo para me mostrar, mesmo depois de tudo que já aconteceu nessa terra. São cegonhas pretas, com suas majestosas asas, um bando grande com quase cinquenta pássaros que parecem felizes. A revoada é linda, quase criando uma sombra sobre o sol. Logo somem e sua atenção se volta para a trilha que começa a ter suas luzes diminuídas por causa da distância.


			Como sempre, um hábito antigo ronda sua mente.


			Um homem só pode ser ele mesmo enquanto ele está sozinho. Quem não ama a solidão como eu, não sabe o que é ter liberdade. A verdade é tão tangível que ele pode sentir a palavra liberdade na natureza ao seu redor.


			Ainda mantendo-se de pé, Zelpha nota que Polkon ainda quer pastar e o deixa ir, para em seguida “acariciar” suas duas espadas “Grannes” e, por instinto, faz uma varredura nos seus armamentos com cautela. Não me perco dos hábitos antigos, mais ainda dos que representam minha própria segurança. Cada peça é acariciada como se fosse uma companheira nua estendida na cama. Pequena “flecheira”, dois “depositores, com suas típicas bolas”. Os fios de interposição. “Zanares de luz e transporte”, pequenos artefatos que podem fazer as pessoas ficarem cegas ou distantes. Comunicadores com as rochas de luz. Processadores de levitação nas costas. Ferramentas de ativação para subidas e descidas com as tampas de ataque e defesa, e, por último, adagas de vários tamanhos com seus cabos de madeira prensada desenhada. “Luminores, extratores, partidores” e todos os artefatos para ativação contra grupos também estão alocados nos “bolsos traseiros”. “Dorsa”, pulseira de comunicação. Cada um é repassado por uma rápida mão, e o trabalho detalhado e desenhado feito pelos armeiros e cuteleiros é perfeito.


			Gosto de estar preparado sempre para o pior, mas esperando o melhor!


			Tateando de resvalo seu pulso esquerdo, Zelpha sente os mecanismos de disposição das cordas e alicerces para sua defesa, incluindo o raríssimo escudo “montado” que se esconde em um pequeno círculo por baixo da sua luva de malha direita. Algo que alguns Selfs têm à disposição, mas o dele é diferente por causa dos seus poderes. Ele pode transformar um escudo em cem, com um único gesto. Satisfeito por ver tudo no lugar, olha sua roupa de Self e cada ponto, desde os protetores dos ombros, passando pelas longas botas, a saia de proteção das pernas, cinto e couraça peitoral, Zelpha sabe que o traje está perfeitamente acondicionado no seu corpo e é vistoriado em detalhes, sem nada ser perdido; ao toque, a roupa “se mexe se adaptando ao corpo, como se fosse uma segunda pele, sem grudar ou incomodar”. A roupa de malha por baixo, na primeira até a terceira camada, acondiciona-se conforme seu movimento e permite o manuseio de qualquer armamento com muita facilidade, sem ter que se preocupar com os movimentos, é como estivesse nu, estando vestido.


			Ao final, os braços caem ao lado, com uma das mãos contando, mexendo dedo por dedo, os segundos. Outro hábito antigo de Zelpha, que não se perde com a passagem do tempo. Polkon ainda ronda seu “dono”, pedindo carinho mais uma vez e Zelpha finge que não vê.


			Com o capacete dourado abaixado por estar sozinho, ele pode “se dar ao luxo” de ver seu próprio rosto refletido na pulseira brilhante de “vidriun negro” e abre um olhar mais aguçado, vendo que ele continua sendo ele mesmo e que os anos ainda não pesam. Eu ainda sou eu mesmo! Eu não envelheço mais, diferente de todos que andam ao meu redor, e sempre que me olho, fico imaginando o que eu seria se não fosse um Self.


			Mantendo seu reflexo contínuo, como de praxe, ele volta para suas “Grannes” para uma última vistoria nos encaixes e nos sistemas de “dobra luz das espadas, incluindo um toque final para ver a afiação hereditária da arma”. As duas são suas parceiras inseparáveis onde “primas gêmeas” estão guardadas no seu aposento na Palestra; junto das diversas armaduras que usa. As que estão com ele agora, uma com quarenta centímetros de comprimento, e outra menor, com vinte e cinco, afiadas nos seus dois lados, com punhos negros e guardas também negras, são ativadas por ligas de energia, quando necessário, para cortar qualquer material existente, só aceitando sua empunhadura por receptivos de DNA. 


			Duas amigas mortais presas a mim! Zelpha sabe que a sua excepcional destreza no uso das duas é lendária e compreende que boa parte do mito foi criada pela sua criatividade excelente em saber matar e se defender. Quando ele está lutando pela sua vida, utilizando para isso o seu vasto arsenal de poderes, tudo é possível e uma necessidade nasce muito forte dentro dele, que recai em algo muito prático quando se está em combate! Matar ou morrer! Nunca aceitei a segunda parte dessa frase! Esse claro discernimento o faz se forçar sempre bem acima de todos os seus limites, sem reservas, um tipo de ultrapassar uma linha imaginária final, e é esse elemento distinto que o faz sair da sua própria concha mental, utilizando ideias não habituais para combater e, se for necessário, matar. Morrer? Nunca!


			Eu tento ficar quieto na maior parte do tempo! Tento sempre, desde que me tornei um Self dos Selfs, não entrar nas discussões e debates intensos, seja o que for. A mente sempre quer alcançar algo, fazer algo, ser o fazedor das coisas para que aconteçam e entrar no erro dos outros é o primeiro passo para uma catástrofe maior, por isso eu evito conflitos; já existe muito neste mundo e não quero ser fomentador de mais brigas. Sei que esse hábito me valeu uma verdade sobre a mitologia criada ao meu redor, de ser passivo com os humanos. Complacente demais, mas não é nada disso, e a verdade é muito diferente. Eu desencorajo a mente dos opositores sem falar, tornando-me um espectador, nada mais, nada menos. Eu sou uma testemunha de minhas ações, sabendo como poderei ser o resultado sobre “o fiel da balança” se a paz for mantida. O fato é que aprender a ficar sozinho não é fácil, como eu estou agora, e pode não parecer para os outros, mas é um dos meus maiores triunfos como Self e uma bênção muito bem-vinda! Eu sei que aplicando o silêncio e sendo determinado, nada é tão difícil que não possa ser enfrentado e eu nunca desisto frente às dificuldades, não importando o peso que o problema me traga. Este sou eu, respeitado pela minha força por todos que me rodeiam, pelo que veem, e todos sabem que o impossível não reside ou existe em mim! Este sou eu! Existe privilégio maior do que estar vivo? Sim! Sentir-se vivo, e é assim que eu estou me sentindo agora!


			A mente ágil continua alerta. Os dedos dedilham a face cortante das lâminas das suas espadas pelo lado de dentro, sem medo de se cortar, por causa das luvas sensitivas nanográficas. Com delicadeza, deposita a maior das lâminas de novo no seu devido lugar, que automaticamente se lacra a vácuo que só pode ser revertido ao seu toque, o fecho de abertura é genético e Zelpha fica se entretendo com a menor, perguntando-se: qual das duas matou mais até hoje? Para essa pergunta não existe resposta! Números maiores se perdem dentro do tempo!


			Por segundos, sua mão parece acariciar os metais frios das duas faces da lâmina perfeitamente reta no ritmo da música que ele escuta no seu arquivo sonoro depositado em um dos seus ouvidos, por dentro do seu capacete-máscara. A simbiose entre ele e o seu instrumento de ataque e defesa é perfeita, quase um casamento sensual quando é utilizada para mostrar suas enormes habilidades, mas, neste momento, é a música que parece receber a sua atenção, tanto pelo ritmo quanto pelo que ela “conta”, e que não tem nada a ver com sensualidade e, sim, com felicidade. A música me desperta da escuridão fria que parece ser irresistível, muitas vezes, para mim, para cobrir as grandes verdades que são sempre tão simples quando se está caminhando com o sol batendo no rosto. Fico feliz em saber que nunca erradicaram as melodias após tantas guerras!


			Ainda observando os Selfs que estão para sumir do seu olhar atento, ele nota que um dos três se destaca do grupo, um pouco mais à frente, e agora ele tem a certeza de que é uma mulher cavalgando aquele Gragnor dourado. Uma Self dos Selfs fêmea? São poucas! Seis, se não estou enganado! Interessante, mais ainda sendo de Magnor! Não existia uma Self dos Selfs em Magnor, pelo que eu me recorde!


			A música inunda suas intenções. O tom da canção parece atingir um ápice diferente e resgata sua atenção. A melodia parece carregar sua mente e corpo para um novo caminho, fora do precipício que são os seus dias e noites. Zelpha sempre gostou do som das músicas, por achar que ele traz vida, modificando até mesmo a sua essência e, mais ainda, algo nele, como Self, muda com as letras e os ritmos, muito mais ainda quando são músicas bem antigas, das poucas que restaram de “bilhões” que se perderam nos arquivos. São apenas algumas dúzias de “milhões” que foram resgatadas, após milênios sem serem ouvidas, dos “silos perdidos” da antiga civilização humana em diversas Sensorias. Para sua sorte, algumas são obras primorosas e é escutando sempre as músicas que mais gosta que ele compreenda a raridade do ser humano, que carrega uma genialidade escorregadia em poder fazer, quando quer de verdade, coisas excepcionais com a mente. Com gentileza, usando seus dedos fortes e longos, ele tateia a rocha de titânio puro hexagonal acondicionado no seu cinto do lado esquerdo, que brilha ao seu toque, revelando palavras em uma fina tela de quartzo rutilado espelhado, que repassa por reflexo na sua máscara e também na íris, pela lente especial. O hexágono rochoso é um artefato no qual ele pode guardar arquivos memoriais de músicas, vídeos, suas memórias, imagens e até mesmo vibrações, e basta pensar, que ele ativa o artefato pelo pensamento, e conforme a música “cresce” pelas laterais do seu capacete máscara abaixada, Zelpha fica pensando no significado indireto da letra, que convenientemente parece ter aparecido no momento certo. Enquanto tateia as listagens, os reflexos aparecem na tela do seu olho esquerdo com mais detalhes. Por curiosidade, deixa a música levá-lo para onde quiser, sem conviver com preocupações.


			A música é um desafio para Zelpha quando se comporta desse jeito, mudando o seu senso comum.


			É uma música forte! Intuitiva! Reveladora! De certa forma, ou de todas as formas, sabe que todos têm um ponto fraco que pode ser desafiado e a música tem esse poder de atração, redenção, retenção e desafio, por isso, duas coisas sobre os Selfs sempre foram bem-vindas e de certa forma a música o faz recordar seus melhores momentos.


			A sensação da música com o que vê o faz pensar sobre os Selfs e suas idiossincrasias.


			


			A impossibilidade de se saber quem é cada um “deles”, por todos serem fugidios, arredios, incógnitos e misteriosos dentro das suas vidas viajantes, prestando serviços para suas Sensorias, já mostra muito. Isso traz um ar de mistério constante sobre o que os Selfs são, sendo quase sempre, nômades pelas terras Sensoras para registrar a doutrina de paz pelas suas mãos e utilizar seus dons para manifestar o entendimento da sua nação; suas ações se estendem por todo o planeta, de diferentes formas, mas com a retidão de seguir a doutrina dogmática feita para todos, lacrada nos concílios das Sensorias.


			E de certa forma, eu sou o “soberano” de todos eles.


			É exatamente essa viagem, por tudo que sobrou do mundo, que traz a excelência, aquele elemento diferente essencial e único em cada Self, que vai além de cada um deles. Muito além das suas capacidades, tornando-os mestres em suas áreas de atuação e se redescobrindo como pessoas pouco além das humanas, enquanto todos acham que de certa forma rivalizam com os antigos deuses.


			Ser Self é uma arte, um estilo de vida obrigatório, uma força originária do acaso que possibilita manter a ordem e mudar o mundo através da paz. E eu faço parte disso! Eu sou parte disso!


			As frases continuam navegando em sua mente e Zelpha deixa tudo fluir, o momento é só dele e usufrui agora de um pouco de paz.


			Em um instante, sentindo o vento bater no rosto mais vigorosamente, ele se dá o direito de poder ignorar as relações de poder entre os Sensores, seus conselhos, hierarquias, incluindo alguns “Selfs dos Selfs e os diversos Generalatos dos Senhs”, isso sem contar a autocracia das Sensorias, os governantes das regiões menores por título. São vários, dentre os principais, residem os Numorias com seus Patronos, Duminans, Varays, Barsans, Vidarys, Pistolins, entre outros menores; cada um com o poder de viver dentro dos conselhos das suas Sensorias e se tornar, com o tempo, um Sensor ou Sensora. São eles que administram as riquezas trocadas com as outras Sensorias nos acordos comerciais.


			Por ser assim, sem ter responsabilidade política, saber que pode viver sem estas preocupações políticas é um tipo de alívio que Self-Zelpha agradece imensamente. A política entre os seus Sensores tem trazido danos invisíveis e crescentes junto aos Selfs, e ele se pergunta se é o único a notar isso, e mais, os resultados que isso tem trazido para as Sensorias tem sido desastroso, porque, para sua preocupação velada, o que rodeia seus dias é o silêncio sobre os fatos. Eu sinto! O medo deles é palpável, quase algo real e estruturado e querem que a culpa disso recaia sobre nós. Por diversos segundos, ele reluta em relembrar, mas acredita saber que o principal motivo são os ciúmes dos Selfs entre si, que são alimentados pelas próprias Sensorias para criar divergências, conflitos, relações arredias e sem união, ativando, dentro das suas leis dogmáticas, os “Generalatos, utilizando principalmente os Numorias e suas derivações, Duminans e Varays”.


			E nós, Selfs, ficamos perdidos no meio desse jogo perigoso! Mas eu tenho um amigo que sabe lidar com isso e, por ser o chefe da sua casa, na Numoria que administra de forma plena, parte do problema talvez se resolva pelos caminhos diplomáticos. Zelpha tem um sentimento claro sobre isso, tirando poucas exceções. O entendimento da psicologia atual, humana, que parece carecer de bravura e senso comum, entre outros pontos, é algo que pode ser depositado, sem sombra de qualquer dúvida, ao longo do diálogo comum para ser resgatado em algum momento oportuno, quando estiver dentro da sua cidade, no meio de pessoas que compreendem os termos desse processo decadente. Para sentir o peso da razão, ele sabe que é um assunto tratado por poucos, incluindo seu “amigo historiador”; entretanto, é o tipo de reflexão que deixa “claro” que a união dos Selfs em prol de um bem maior nunca será bem-vinda, e por ser uma coisa veladamente aceita, sabe-se que é um assunto sempre evitado de todas as formas pelos humanos comuns através das Sensorias.


			


			A carga política parece nunca sair do senso incomum dos governantes em quererem fazer o que acham ser o certo, sem ver o lado errado das histórias. Os humanos, cada vez mais fracos, estão com maiores poderes e o nome disso é política, e minhas preocupações se depositam exatamente aí. E vão além, por tentarem reproduzir nossos poderes por meio da ciência. A não aceitação da nossa existência é a capacidade humana de ser egoísta e invejosa, a ponto de querer o que a natureza não entregou. Nós, cada vez mais, somos e ficamos fortes e, em contrapartida, cada vez mais somos doutrinados como espécie de segunda categoria. A força da revelação o faz dar um passo atrás, vendo e sentindo que no horizonte da sua vida algo se avoluma sem se identificar.


			Os humanos perdem por si mesmos! Para eles, para cada impressão, a cada conquista feita por um Self, o que conquistamos é um inimigo. E um inimigo que, depois dos últimos acontecimentos, pode ser perigoso. Saber que sentimentos como tédio, medo, arrogância, cobiça, confusão, desprezo e impaciência são apenas armas dos mais fracos para estabelecer o “status quo”, parece energizar Self-Zelpha, porque, dentre todos, ele é o único que parece ter a paciência para observar e aprender, com algumas raras exceções entre os Selfs. Como haveria de ser, é natural que alguns Selfs divirjam da sua opinião por esboçarem os mesmos defeitos que os humanos, que, sem poderes, são obrigados a viver os seus dias curtos tendo a ambição da longevidade que os Selfs ganharam de presente em suas relações genéticas com a vida. No mundo atual, com raríssimas exceções, e Zelpha enumera em uma mão quantas pessoas ele pode confidenciar esse tipo de assunto, falar sobre longevidade virou uma moeda de troca importante. Todos os outros parecem paralisados pelo tempo e deste fato ninguém pode fugir, até mesmo nós, Selfs. Observar em silêncio é saber se esquecer das palavras para não as colocar, em um momento errado, à prova da verdade humana. Mas eu sei que, à medida que observo, eu passo a enxergar os detalhes, detalhes que trazem clareza e esclarecimento, o que me permite contornar regras, buscar atalhos e colocar as coisas para funcionarem se encaixando como tem de ser.


			Um vento ainda mais forte faz parte do seu cabelo negro voar e a sensação é boa. Aconchegante, é a palavra que sente dominar seu corpo e energia.


			A música continua para sua felicidade. Seu pé esquerdo acompanha a “batida” da bateria com vontade, mantendo o ritmo, pisando por entre os compassos na dura rocha aos seus pés. O som é seco e ele, vendo que está sozinho, se arrisca a tentar dançar, brincando como sempre viu as mulheres Selfs fazerem em sua cerimônia de “coroação”. Algo que nunca faz, mas sozinho ele pensa que não tem nenhum problema.


			Polkon olha os gestos, faz “cara de bobo” e volta a comer mostrando que não se importa. Zelpha parece feliz deixando a música levá-lo, tom por tom, nota por nota, palavra por palavra.


			A música é um tipo de prêmio muito bem-vindo agora, por motivos muitíssimo pessoais, e ao notar o vento aumentando, rapidamente estica a vista para ver ao longe uma tempestade se aninhar na montanha “Detalhau”, a maior das duas cordilheiras à sua esquerda, sabendo que a chuva faz sempre o seu melhor, criando aquela inundação de água que traz vida onde nada existe. Sentindo a brisa fria novamente revoar parte do seu cabelo, Zelpha sabe que a chuva, que logo chegará, molha os justos tanto quanto os injustos, e é neles que sua preocupação reside, e por isso se dá por vencido, começando a terminar com seus pensamentos que não estão com vontade de largá-lo. É estranho minha mente querer visitar justo agora o passado. Tudo lá é igual. O mesmo cheiro, o mesmo gosto, a mesma sensação e é por causa disso que eu percebo que quem mudou, para o mundo, sou eu!


			O ritmo da bela música continua! A intensidade parece dominar a situação do momento com uma soberania, pelo simples fato de encantar, fazendo seu trabalho de acalmá-lo como tanto gosta. O conjunto antigo que ele admira pela música tocada era chamado pelo que soube de U2, em um tempo bem antigo, antigo demais para se lembrar dos rostos das pessoas que se deram ao trabalho de criar uma letra tão bonita. Fico imaginando o quanto as guerras humanas tiraram da história coisas tão belas! Tão preciosamente necessárias para os dias dos humanos e também de nós, Selfs. Quantas vezes a vida precisa se destruir para entender que é necessário viver em paz? A vida em paz faz a diferença quando é bem vivida, e enquanto o ser humano não entender que a maior beleza reside na gratidão, na gratidão das conquistas, na gratidão pela vida, eu creio que nada, nunca, dará certo e sempre correremos o risco de um novo tipo de guerra.


			Ouvindo a música que não para, na língua antiga que aprendeu quando criança na escola infantil dos Selfs, bem no início do seu treinamento, ele se deixa levar pelo ato de saborear a vibração que é só dele. O inglês e as origens da linguagem se tornaram um dos seus “hobbies” incluindo mais duas linguagens, grego e latim. História, sobretudo, sempre foi uma predileção em sua vida. Mesmo o Smarash sendo muito parecido com o inglês, Zelpha sente que a música é bem melhor cantada nos fonemas ingleses do que smarashanos. O inglês é uma linguagem que ele gosta de usar quando está na presença de outros Selfs que se deram ao trabalho de aprender realmente a falar “a língua”, dando um ar mais íntimo às conversas quando se reúnem com pessoas comuns próximas. E são poucos os Selfs que fizeram isso.


			A música entra com um refrão poderoso. Os pés querem acompanhar o ritmo e parecem ter vida, tocando o chão na batida da bateria. O título da música já diz tudo e parece ser um anúncio do que pode acontecer cada dia à frente, mostrando dois caminhos iguais e as escolhas que as pessoas podem fazer quanto a isso. Os seus dias poderão ser sombrios, tendo esse tom meio fúnebre que ele gosta, pela força da música que, sozinha, vibra e revigora, ou faz algo maior, algo impetuoso, grave e severo; Zelpha sente que, se der sorte, serão as duas coisas ao mesmo tempo. O som aumenta com o seu toque e a letra impacta. “With or Without You!”. A história conta que a letra nasceu pelas mãos de alguém perdido no tempo, como se fosse escrita para ele, e Self-Zelpha se sentia assim; vivendo em um paraíso, que para muitos era um terreno cheio de horrores com decisões difíceis. O refrão, “with or without you”, “com ou sem você”, é uma verdade amarga nestes dias conturbados. Muitas coisas antigas estão aflorando acima do que era possível prever, mesmo para ele, sendo “o que é”, e mais ainda para todos os “Selfs”, afinal, a inveja pelo que todos são ainda é uma máxima de toda a civilização que sobrou e que não compreende estes novos dias após a sobrevivência, rara e única, de uma pequena parte da humanidade.


			Seu cabelo mais uma vez se desponta em querer balançar muito e sua mão acaricia sua cabeça, colocando tudo no lugar. Aceitando o fato de viver em dias de imprevisibilidade, ele faz o que sabe fazer de melhor. Ficar parado. Estático, quieto, centrado, alerta e preparado para tudo; e, respirando fundo, ele canta junto, bem baixo, mesmo estando sozinho e a boca bem desenhada faz o seu trabalho de falar sem emitir som. Aceitando, a música tem vida própria e a letra vai e volta conforme ele coloca mentalmente para fazer, usando seu artefato de armazenagem para repetir a mesma canção o tempo todo. O drama da voz consciente cria uma crescente poderosa e seus pés, mais uma vez inquietos, acompanham a batida no baque seco, ficando cada vez mais forte pelas mãos de um hábil baterista que parece dar vida ao som com o ritmo do coração. A letra vai e volta. A mente vai e volta. O coração vai e fica em algum lugar que não reconhece, e isso é um sinal.


			Pela proteção para o que não vejo, mas sinto, existe algo muito pessoal próximo a mim! Pode parecer uma ilusão ou a verdade mais profunda, mas eu sinto que tudo vai mudar à minha volta e eu não vou ter como me esquivar. A questão é, vai mudar para melhor ou pior?


			“See the stone set in your eyes. See the thorn twist in your side. I wait for you. Sleight of hand ant twist of fate. On a bed of nails, she makes me wait. And I wait… without you. With or without you. With or without you. Through the storm, we reach the shore.” A mente acompanha a letra, traduzindo para sua “língua-mãe”, mas que ele releva se deixando envolver pelos tons, pela vibração da língua inglesa que cai melhor na melodia, ele deixa fluir… e a letra continua a penetrar no seu coração.


			“Vejo a frieza em seus olhos. Vejo os espinhos retorcidos ao seu lado. Eu espero por você. Num passe de mágica e num desvio de destino. Em uma cama de pregos, ela me faz esperar. E eu espero… sem você. Com ou sem você. Com ou sem você”. E a música, severamente linda, continua indo e vindo, começando e terminando. O som, remasterizado depois de milênios, parece ser uma brincadeira sem graça de algo que parece vivo e feito ontem. Zelpha sente que isso o faz pensar sobre a existência de pessoas que podem viver na música, pela música e, por que não dizer, pelas intenções que ela transmite.


			Sem se mexer um milímetro, outro som aparece bem próximo, mesmo com a música.


			É um som baixo e quase silencioso por causa das polainas especiais antigravidade, mas Zelpha “sente” seu companheiro chegando mais uma vez, aproximando-se, mostrando que está tão atento quanto ele sobre tudo que se passa à volta dos dois, e, ao virar, vê seu “amigo”, Polkon, olhando para a mesma direção dos cavaleiros que estão cada vez mais distantes e o rastro, agora, para olhos calejados, é apenas uma fina linha quase dissolvida. Seu elmo-capacete permite uma visão 360 graus e ele deixa as intenções do seu melhor amigo fluírem, “como tem que ser”. Sabendo quem ele está permitindo que se aproxime, feliz, Zelpha aguarda seu cavalo chegar, aconchegando-se no seu ombro, e sua mão esquerda faz um carinho generoso no focinho e o relincho esperado aparece, mostrando satisfação.


			— Está satisfeito! Não é, meu amigo? Você sempre está! Já sei que você quer cavalgar, mas só me dê um minuto! — Pausa. — Eu prometo a você que vou achar uma égua para você namorar quando voltarmos. Promessa minha.


			Parecendo entender “seu mestre e amigo”, Polkon deixa o focinho ficar mais pesado no ombro e o aconchego aumenta conforme a cabeça de Zelpha encosta no seu pescoço, demonstrando muito afeto. O cavalo gosta dessa aproximação. A amizade entre os dois é muito forte. Apontando para o fino rastro sem nada falar, Polkon relincha e ele percebe bem atento, que está na hora de partir. A sua mão direita toca na lateral do seu fino e duro rosto, e sua máscara metalizada se forma pelo simples pensamento, criando a característica mais marcante dos “Selfs”, o mistério de ser incógnito por debaixo das suas vestimentas.


			Sou um Self e não saberem como eu sou é a primeira barreira das muitas necessárias para a minha sobrevivência. Existe uma realidade acontecendo agora e só vive pelo propósito quem suporta o processo, o que é exatamente o meu caso.


			O som parece aumentar sozinho e a música ainda pulsa no corpo, passando pela mente e querendo criar raízes em lugares obscuros. A letra mostra um passado ou um futuro distante, só o tempo vai mostrar qual dos dois sentimentos é o verdadeiro. Zelpha se perde por longos segundos. Sentindo que o seu mestre está em outro mundo, Polkon relincha de novo, mexendo a cabeça, mostrando que seus ouvidos estão atentos às suas necessidades, o que ele aceita de bom agrado. Os sentidos apurados dos animais sempre foram um sinal bem-vindo para Self-Zelpha e ele compreende o que seu amigo quer dizer, “está na hora de irmos”. Com calma, dá uma última olhada ao longe. Os “Selfs de Magnor” estão quase desaparecendo e somente os feixes de luz dos cascos, com sua típica, mas não única, cor azul, podem ser vistos parcamente de tão longe, quase se perdendo da sua visão privilegiada. Sem querer ver mais e, ponderando com um dos seus dons de entendimento, Zelpha vê que os cavaleiros estão indo pelo desfiladeiro “Vinfin das Luzes” e que terão que dar uma grande volta para chegar à sua cidade, e, rindo, relembra que existe um caminho mais fácil, rápido e extremamente mais bonito.


			Pelo visto, os dias e os momentos se atropelam sobre mim o tempo todo! Hora de partirmos Polkon. Zelpha não verbaliza, mas é como se todas as palavras tivessem sido ditas.


			


			Com um novo e longo carinho, ele acaricia a lateral de Polkon, que demonstra felicidade verdadeira, já sabendo o que vai acontecer; a intimidade entre os dois é de uma vida inteira, afinal são quase onze anos de uma parceria universal e irrestrita. Polkon, pelo que disseram os cuidadores dele quando foi escolhido por Zelpha, dentro de uma das baias Selfs de Iluminin, é uma combinação de uma égua puro sangue inglês com o forte cavalo árabe que não mais existe como raça pura, incluindo algumas outras raças que procriaram durante o “caos do planeta” quando foram abandonadas à própria sorte. Essa geração, em especial, é muito forte e ágil; e, feliz, Zelpha entende que o encontro dos dois, na pior das ocasiões, criou um laço que nenhum Self tem com o seu “Gragnor”. Nada neste mundo é por acaso! As coisas acontecem no tempo certo, seja no nosso ou no dos nossos maiores amigos. Desde sempre, Zelpha sentiu que existiria entre os dois conexões além do que é perceptível ver ou entender.


			E é assim que tem que ser. Não só com os animais, mas com a vida!


			Acabando de fazer mais um carinho, com rapidez, Zelpha monta e fica pensando em quem escolheu quem, foi ele que escolheu Polkon ou foi Polkon que o escolheu? A dúvida é rapidamente sanada. Foi Polkon que me escolheu. A história do encontro entre os dois é uma das mais saborosas que Zelpha tem da sua vida. Com certeza, foi por ter aprendido tão bem as regras impostas quando criança que logo pôde transgredi-las diante dos seus professores e depois reescrevê-las, já com Polkon ao seu lado. O sol brilha para todos… os humanos… uns brilham junto, o que é raro, mas a maioria parece reclamar do calor em vez de agradecer a bênção que recebe. Assim são os humanos. Criam regras que não cumprem, impõem comportamentos que não têm, esperam o respeito que não dão e ditam os princípios que não seguem.


			O silêncio dura um segundo até a corrida começar, vigorosa.


			O trote poderoso se torna uma corrida desenfreada.


			Polkon quer correr hoje! Está feliz! Ele ama ficar aqui fora tanto quanto eu!


			Com velocidade, ele começa a cavalgar, descendo o pequeno declive, utilizando essa parte da colina como se fosse uma rampa, esperando que os “seixos das ferraduras” ativem, começando a levitar o seu cavalo, o seu “Gragnor”. Quanto mais velocidade, mais alto fica e Zelpha aperta a apara central da sela que automaticamente faz com que fique preso nela por cabos amortecedores que se encaixam na lateral de sua roupa armadura, mantendo o equilíbrio necessário para a velocidade que virá. O tecido leve, mas resistente, aceita o encaixe, e, firmando-se mais no assento propositalmente, Zelpha se vê livre para exercer com vitalidade o “loro e o estribo”, mas com sutileza, e o seu cavalo Polkon entende que ele quer altura e rapidez, e sem refutar a velocidade, que ganha uma dinâmica muito maior, deixando para trás as copas das árvores e ficando, em pouquíssimo tempo, uns cinquenta metros acima do solo. Mesmo estando com a máscara lacrada, Zelpha sente que a velocidade é enorme, cada passada é como se fossem dez, doze, quinze, e aceitando que está na altura certa, Zelpha repuxa para a direita, mostrando um caminho que Polkon conhece muito bem! A simbiose entre os dois é perfeita! Polkon responde, mantendo a velocidade para não mais ascender, e o que acontece é que cada passada equivale a trinta passadas pela distância e velocidade, criando um risco azul no céu, que vai rasgando a parte oeste das cercanias rochosas. As copas das árvores vão diminuindo até desaparecerem e um vasto vale pedregoso e verdejante, com um belo rio azul brilhante, aparece diante dos dois.


			Nada como uma cavalgada forte para deixar o dia mais interessante.


			A velocidade se mantém e a cordilheira se fecha em um pequeno estreito, onde a cavalgada se torna mais perigosa pela força do vento que açoita os paredões. Por ser um corredor “com perigos” em vários momentos, com habilidade, Zelpha diminui para um espaço diminuto. Como sempre, ele olha tudo extasiado, por amar o lugar que vive, sentindo a natureza por completo. Já fez esse trajeto milhares de vezes, e, em todas, sempre se surpreende com a sua beleza. O perfume do lugar é maravilhoso para quem ama o mundo que vive e tudo que é oferecido. À sua frente, agora, uma mistura natural, sentida pelo seu olfato, de rochas, animais, madeira e elementos naturais mostra seus aromas. Pequenas plantas nascem nas encostas e os grandes bodes de chifres longos, os “Maphaias”, com suas couraças brancas, reluzem com o brilho dos cascos que continuam a correr, como se houvesse desespero, nos paredões verticais, algo que parece mágica, mas que facilmente poderia matar um escalador desavisado por não querer compartilhar os seus segredos. Maphaias são animais dóceis, mas enfezadíssimos quando se trata de resguardar suas crias.


			Um solavanco mostra que a aceleração aumentou e Polkon demonstra, como sempre, que adora velocidade.


			Zelpha, quando cavalga com vontade, sente-se despertar e um tipo de alívio interno acontece e faz algo nele mudar por dentro. Diz uma fábula, contada várias vezes por um dos meus mestres, que os homens esquecem quando despertam, sem verem todos os motivos reais para se viver! Eu vejo! Eu sinto! Eu vivo!


			Polkon não reduz sua velocidade. Uma curva fechada faz com que Zelpha dê um leve toque na barriga do seu animal, que diminui o espaço dos cascos, fazendo com que “desçam” para passar pela linha dos primeiros grandes arcos que unem os paredões rochosos e suas pontas agudas, de um lado ao outro, e que podem matar facilmente um cavaleiro desavisado que erre sua caminhada aérea. Após uma curva mais baixa, com um mergulho rápido, Zelpha olha para trás, vendo que a rapidez da cavalgada cria uma trilha de luz que parece se apagar bem lentamente como é de costume. Logo o trote se renova com uma velocidade ainda maior, ganhando novamente altura, e o que vê à sua frente é a majestade do lugar que mora, por entre uma das suas várias entradas. Abaixo, em um rio cor esmeralda, rodeado de uma mata nativa, pequenos botes fazem o caminho até o “pequeno mar”.


			Acima, um céu ainda azul com parcas nuvens desponta generoso para os olhos. No centro, os dois, cavalo e cavaleiro, estão em um canal largo, criado pela erosão, onde foram construídas várias pontes curtas, médias e longas, de todos os tipos, formatos e tamanhos. Todas são sobrepostas com duas vias de acesso, por causa dos arcos que aparecem sem sustentações. As estradas são largas e arqueadas, criando pontos distintos dos dois lados, com os pontos de “verificação, busca e aprovação” da entrada nas terras de Iluminin. Quando foram construídas, os arquitetos queriam fazer uma linha de arcos que lembrasse as bordas dos “buracos negros” e o resultado, à noite, quando o céu está revestido de estrelas, é fabuloso. As luzes amarelas das dobras de sustentação fazem um espetáculo lindo de se ver. Sem exceção, as pontes acompanham as curvas da arquitetura do desfiladeiro com maravilhosa precisão matemática. Despontando, são trinta arcos com as pontes fortificadas dos dois lados, onde há vários pontos expostos por cavernas e outros por rios que descem das montanhas e criam cascatas e cachoeiras escorrendo pelos paredões; e, para sua satisfação pessoal, as marcações das cores mostram claramente o que une as duas terras Sensoras, Iluminin e Waller, a terra Sensora das águas, que fica a oeste da cidade Statutária de Iluminin, atrelada a um longo canal das ilhas peninsulares, onde logo depois um vasto oceano de águas limpas desponta até o horizonte.


			Com mais “vigor”, vendo que alguns transeuntes olham para “os dois”, Zelpha nota que se espantam ao ver a dupla passar como se fossem raios. A velocidade marcada no seu visor é de 488 quilômetros por hora. Razoável, mas já atingimos o dobro dessa velocidade. Zelpha continua sua viagem rápida passando por todos, vendo que tudo está como deveria de ser. Perto da sua direita, dois transportes longos de tropas Senhs estão subindo e Polkon passa entre os dois, tirando um raspão da embarcação. Sem pestanejar, Polkon faz o que quer, sem o comando real de Zelpha. Outra descida para acompanhar a linha sinuosa do desfiladeiro e, mais ao longe, parte de um bloco de embarcações aéreas de “baixo volume”, fazendo uma formação “diamante”, podem ser vistas, como muitas que estão reunidas em conjunto, decolando do porto aéreo, o que demonstra que as navegações voltaram a ser permitidas após a última tempestade magnética.


			O homem sempre acaba achando uma solução para os grandes problemas quando consegue lidar com calma sobre os piores assuntos, o que ele precisa é de tempo e paciência, e isso pode acontecer também no que diz respeito aos Selfs. O problema não é a decisão em si, porque ela irá acontecer, mas qual direção irá tomar.


			A cavalgada se mantém vigorosa. Polkon está animado. Outra curva e a velocidade permite que subam mais um pouco. Ainda vendo os últimos arcos acima da sua cabeça, pessoas com carruagens flutuantes e pequenos nichos de transporte trafegam pelas pontes, protegidas em suas bordas e laterais com as pedras “das luzes que nunca se apagam” detalhando o caminho. Nas pontes mais largas, os veículos que podem trafegar com maior velocidade passam em faixas específicas para suas alturas; o interessante é que, por mais que sejam rápidos, não conseguem se igualar às velocidades dos “Gragnors”, mesmo se quisessem. Nos céus, imensas naves de carga vagueiam sobre o vento, esperando que os anéis de rocha se formem para criar o transporte de velocidade, e são vários nos céus, de todos os tamanhos, formas e cores, com os desenhos das Sensorias. Essas gigantescas embarcações são ativadas remotamente, pois nada que contém vida orgânica resiste à velocidade criada pelas rochas. Vendo que uma das formações está fechando, o desenho que forma mostra que a viagem será para a cidade Statutária de Whaller, Zelpha recorda, nome por nome, dos Selfs que conhece desse estado Statutário. São poucos nomes, melhor eu não lembrar! Vendo o movimento dos transportes, sua mente se coloca em outro assunto. Cargas de todos os tipos, para todas as necessidades e civilizações! A embarcação, pelo cálculo rápido que faz, deve ter uns cinco metros de comprimento. Um artefato de levitação negro, fosco, com bordas douradas e azuis, em um corpo esguio, porém com o detalhe de ser ovalado nas extremidades. O que acontece a seguir dura pouco menos de dois segundos. No instante seguinte, o bólido acelera, desaparecendo em um arco fechado numa velocidade tão grande que olhos comuns não acompanham.


			Com rapidez, Zelpha e seu fiel companheiro, sempre juntos, vão passando por cada um dos arcos milenares, mostrando que estão chegando ao limite da área geográfica que delimita os estados.


			Para quem os vê, os dois fazem um facho de luz azul de tão rápido que estão, observando um a um, vendo o grande tráfego de pessoas. Existe um grande movimento de pessoas e transportes na borda da cidade, que aumenta conforme eles se aproximam do centro perto da Palestra. Mais à frente, a última ponte desponta, mostrando ser o maior e mais largo arco que abre para o vale “Dhar-Ilumini-Tamar”, e, em segundos, a sua casa cresce a olhos vistos, despontando em um horizonte sem fim. Iluminin, como sempre, está linda! Vamos Polkon, logo chegaremos. Agora é uma linha reta!


			Logo após passar pelo último arco, vendo as baterias de defesa com os “Senhs” a postos, Zelpha repara que está na hora da troca da guarda e uma parte do grupo de defesa, composta por guardas e soldados que policiam e toma conta do vasto território Iluminin mantendo a lei e a ordem, está sendo trocada; seus uniformes negros e sóbrios não se destacam, como foi alertado por Zelpha ao Generalato. Diferente dos Selfs, Senhs são humanos sem qualquer tipo de poder, exceto pelos armamentos que, para eles, é um tipo de poder ou dom.


			A velocidade cresce no final do arco com a descida abrupta de Polkon, que, já se alinhando com o horizonte, sabe o que está fazendo. Desse ponto em diante, o universo conhecido de sua Sensoria de Iluminin desponta aos olhos de Zelpha.


			Bem à sua frente, um grupo maior, na primeira das múltiplas praças de comércio e negócios, desponta para um atento Self que, com uma guinada rápida, sobe antes de fazer a descida, para aproveitar os raios do sol que agora estão plenos, iluminando boa parte da cidade, e com prazer olha mais ao fundo, para o leste, vendo um dos lugares que mais aprecia, sem saber a razão, a pequena linha, quase impossível de ser vista “por olhos comuns”, da barreira dourada-alaranjada que divide sua terra, Iluminin, das terras proibidas que são a fronteira final com diversas Sensorias.


			E, nos últimos cinco séculos, nenhum homem colocou os pés do outro lado da barreira, ou seja, há mais de 500 anos ninguém sabe o que acontece naquelas vastas regiões devastadas.


			A reflexão sobre esse assunto que está sendo tão comentado nos dias atuais traz novos sentimentos, que ele bloqueia para manter a sua atenção no fato que está acontecendo sobre os Selfs que estão chegando. Com gentileza, passa a mão no pescoço de Polkon, que mantém suas fortes passadas que se multiplicam em velocidade, e os carinhos são recebidos com um relincho mais forte, de agradecimento. A força do vento aumenta ao ficarem uns trinta metros acima da terra plana após passarem pelo último pórtico, e a aceleração aumenta mais ainda. De novo, ele olha para a fina linha dourada-alaranjada que parece atrair seu olhar por algo que acontece e lhe chamou a atenção. A vibração do metal reluzente mostra que o campo de energia continua ativo, algo que consome quase quarenta por cento de toda a energia sustentável e viável produzida por Iluminin. Os picos de luzes vermelhas, algumas vezes em pontos difusos que despontam, estão mostrando “que algumas coisas” se chocam com a barreira, algo tão comum como a vida humana, que conseguiu resistir sem desaparecer em um planeta tão machucado, e que quase consumiu o último sopro da vida humana.


			Sobrevivemos! A única razão de nós existirmos ainda, como seres humanos com algum tipo de propósito, é porque depois de todas as guerras entendemos com seriedade que nossa função neste universo é viver, sem sermos cegos, nos matando em busca de poder, riqueza ou qualquer outra coisa. Os tempos ruins ficaram para trás, mas isso não quer dizer que a vigilância deve inexistir. Viver já é tão difícil que é proibido facilitar a morte sobre nós mesmos pelos motivos errados, e proteger as gerações futuras se tornou o principal foco sobre todas as necessidades. Nossa função, hoje, é simples. É progredir, sempre mostrando a necessidade de estar perto de quem mais precisa e a razão é simples, no final, todos ficam sozinhos e vão embora carregando suas certezas ou dúvidas, sejam elas quais forem; mas, para isso ter valido à pena, tem que deixar algum tipo de legado para o futuro! Nem tudo que a terra aplaude o céu aprova!


			Zelpha sorri sobre a afirmação, desejando estar agora sem a máscara dourada de metal nanográfico, para sentir o vento forte que passa pelo seu corpo sem realmente conviver com o toque imperioso da velocidade que vivencia agora. Polkon também ama estes momentos! A mente continua funcionando, cada vez mais afiada por causa dos seus sentimentos, ainda vívidos, em um turbilhão no qual se vê unindo desafios sobre diversos pontos “soltos”. Ele compreende como verdade que a postura sobre a dádiva de viver, sobre a vida nova conquistada como uma segunda chance, sai de algum tipo de lugar estranho e sem sentido para grande parte da população por total esquecimento, talvez a vida normal tenha trazido um tipo de comodidade ruim para a raça humana, pois se esqueceram do que é sofrer e o brilho de viver para crescer foi colocado de lado, com muitas mentiras travestidas de verdade, para todos, sem reservas, aplicando as melhores intenções no alto das prioridades dos poucos humanos que sobraram séculos antes.


			E foi assim que o mundo foi em frente! Ficando menor! Mais sábio. Mais lícito e muito mais humano.


			Viver em algo cenográfico se tornou a realidade comum. A motivação para viver uma vida errada, encarando os erros que geraram a morte de tantas pessoas, mudou em “quase” todos os atributos de transcender sobre o que são, e particularmente influenciou muito os Selfs com os seus poderes em pensar coisas “impensáveis” sobre sua existência genética, e que, até hoje, para os cientistas e médicos é um dom desconhecido em suas origens. Sabendo disso, Zelpha vive, nas suas visões e intenções para com a vida, como um defensor, na verdade, um guardião, por ele ser de um grupo à parte dos humanos comuns. Hoje, todas as cidades dos estados Statutários somam juntas não mais do que setecentos e cinquenta milhões de habitantes, com pouco mais de cento e trinta mil Selfs a serviço dos estados Statutários. Em um planeta que já chegou a ter dezessete bilhões, a diferença nos números é enorme e, em um cálculo básico, hoje existe apenas dois por cento da população; é pouca coisa, se olhar para o passado, mas é muito para uma vida nova quando se vislumbra o futuro aprendendo com o passado.


			No fundo, as grandes histórias sempre voltam à sua narrativa original quando se trata de humanos convivendo com a sua verdadeira essência, seja ela brutal ou cruel, mas isso não importa e hoje existe uma civilização melhor, mais amiga e verdadeira do que existiam milênios atrás, porém, cheia de defeitos criados pela preguiça, ausência de vontade e falta de ímpeto em querer ser mais do que são; mas, mesmo assim, ainda afloram problemas ainda mais complicados pelas mãos das Sensorias! A tristeza é ver que, de certa forma, perdemos para ganhar!


			Um forte solavanco mostra que um vento horizontal vindo do Norte “bateu forte nos dois”, mas o rumo continua certo e reto pela destreza quase mágica do seu Gragnor. A vitalidade de Polkon atrai a atenção de Zelpha pela velocidade que está cavalgando, sem ainda diminuir. Se não fossem as lentes especiais que são colocadas nos olhos das montarias dos Selfs desde que os potros nascem, incluindo os respiradores de transtecnologia, seria impossível seu melhor amigo cavalgar dessa forma sem ter sequelas grandes no seu corpo forte. Nessa hora é que a tecnologia faz toda a diferença. Ele sabe que eu quero chegar logo e estamos voando a mais de quinhentos quilômetros por hora, e tudo à minha volta passa em câmera lenta. Ainda bem que existe uma tecnologia que nos protege do atrito que criamos quando cavalgamos pelo ar, formando um escudo protetor. De resvalo, Zelpha mede a intensidade do escudo de proteção pelo visor na sua íris e, vendo tudo normal, se atém ao caminho que está prestes a terminar. Todos os Selfs aprendem naturalmente a usar escudos de proteção quando ainda são crianças. Ao olhar para baixo, a passagem pelas grandes planícies revela uma cidade constantemente em expansão para todos os lados, tendo como característica uma arquitetura limpa, brilhante e belíssima de se ver. Ao longe, as grandes torres de rochas sobem aos céus, parecendo não ter limites. Toda construída em blocos pesados de rocha, metal e vidro, com seus jardins generosos, se revela exuberante, rodeada de prédios médios com arquiteturas parecidas, mostrando uma sintonia invisível que amarra tudo, onde a natureza e a criação do homem estão andando de mãos dados. Fartas cachoeiras emolduram os prédios, dando uma vivacidade pouco encontrada em outras cidades. O mais interessante é que a natureza é muito bem-vinda em todas as áreas e o que não falta para qualquer observador são jardins, árvores e todos os tipos de descampados bem tratados cobrindo todas as áreas, não importando a direção em que se olhe.


			No caminho, Zelpha vê as fábricas de ar reciclável com seus domos que parecem flores abertas. Mais à frente, fazendo uma farta linha em “L combinada com um V”, miniportos aéreos e marítimos, indústrias de resíduos e uma centena de empresas de sustentabilidade viável para a produção de alimentos desponta em terrenos férteis que se estendem até onde a vista pode alcançar. Nada é desperdiçado e, o mais importante, nenhum tipo de dejeto pode macular a natureza. Tudo é aproveitado e a nanotecnologia resolveu grande parte dos problemas sobre esses assuntos. Até mesmo os triviais foram sanados por descobertas impressionantes nas últimas décadas.


			Polkon começa a desacelerar um pouco, Zelpha sente isso, o que faz com que os dois desçam devagar em uma diagonal contínua, passando por uma área descampada que anuncia, ao longe, a Palestra onde residem os Selfs.


			Mais nitidamente, aparecem as linhas de tráfego por magnetismos vibratórios com suas limitações de altura e velocidade representadas por cores. Diferente das estradas do passado, com seus carros à combustão e depois elétricos e a hidrogênio, hoje o que se vê nas vias pavimentadas são as “rochas flutuantes, ou, como são conhecidas, as “the rocks”, um termo que se tornou jargão junto ao povo”. Os veículos navegam pelo ar em alturas diferentes, apresentando os seus mais diversos formatos e cores, despontando em velocidades normais para todas as direções em seus casulos de energia. Após a descoberta da antigravidade, a sua utilização foi administrada pelo centro dos cientistas historiadores e o fruto da inteligência humana criou esses artefatos que são de todos os tipos e tamanhos, funcionais para todos os propósitos que a cidade necessita e comporta. Trafegam carregando pessoas, mercadorias e até mesmo imensas partes dos rochedos retalhados, que são utilizados para a construção das edificações, por carreiras de rochas sedimentadas atreladas às luzes “de peso vivas” que conseguem erguer toneladas como se fossem quilos. O interessante é que o mecanismo criado para o transporte não permite que as rochas, depois de tratadas, possam subir mais do que vinte centímetros do chão para as terras-planares, mas seu deslocamento é rápido. As outras, plano-planares e as ceno-planares, são dispostas em outras alturas, para não existir acidentes, e para resolver esse problema foi criada uma esteira magnética que faz com que as imensas rochas e rochedos possam ser transportados para grandes alturas. Nas rochas e em todas as estruturas, ao serem utilizadas, cria-se uma barreira de “vitrio, um escudo protetor”, fechando em uma cápsula, acondicionando e protegendo o que está dentro, mantendo íntegro no texto, isso só acontece quando o transporte é feito com as pessoas. As pequenas torres de comando de voz aparecem nos artefatos, que são de todas as cores dentro do padrão azul Iluminin, exceto pelas suas luzes brancas abaixo das rochas planas, que são cortadas exclusivamente em três formatos, oval, quadrado e retangular abaulado, com facetas de todos os tipos, este último, de todas as dimensões, extensões e tamanhos.


			Diante de Zelpha, uma quantidade incontável de formatos, de todos os tipos em um vai e vem mostrando que a cidade está com mais vida do que nunca.


			Ainda cavalgando, vendo o sensor do tempo dentro do seu capacete, além de outras informações óticas, Zelpha nota que já cavalga há quase trinta minutos e, por instinto, olha para o lado, vendo um grupo maior de trabalhadores em pedras suspensas, que chama a sua atenção por fazer um corredor com oito imensas rochas que devem pesar muitas toneladas e parecem flutuar nas mãos dos “revisores”, que estão transportando os pedaços cortados para a área de crescimento. As luvas brilhantes identificam esses artesãos, que sabem muito bem o que estão fazendo. Amo ver o progresso da minha cidade e a Palestra nunca para de ser construído!


			Cobrindo seus pensamentos com a razão, o Self retoma sua cavalgada forte, dirigindo-se para o seu destino por causa da chegada dos “Selfs”. À sua direita, dois Selfs passam nos seus Gragnors na direção oposta e nem notam sua presença. Com esse rompante, uma majestosa construção desponta dos prédios menores para o seu regozijo. O grande prédio onde fica a sede dos Selfs em Iluminin, a “Palestra Patamar Sanctuarium” se aproxima, mostrando toda a sua beleza majestosa e rapidamente Polkon gira o corpo, já diminuindo a velocidade para entrar “na sua” entrada lateral. Sabendo para onde os “Selfs” provavelmente se dirigirão, Zelpha adentra em minutos na sua área reservada, passando por Selfs atentos. Sem mexer nas rédeas, no tempo de duas batidas do coração estão adentrando o portal dos pingentes, onde grandes pedras pontudas e facetadas, como se fossem diamantes suspensos energizados, brilham, criando um cenário futurista. Cada uma tem um desenho encrustado, de Selfs nas mais diversas poses de ataque. Elas são brilhantes, com cores diferentes e iluminam uma linha de portais imensos com mais de oitenta metros de altura, cercados de plantas verdejantes em estruturas de rocha de um tom bege-amadeirado, cheias de linhas e símbolos de Iluminin. As raras embarcações aéreas permitidas nessa área restrita se deslocam, imensas, pelo amplo espaço aberto em um dos diversos centros de controle. Esses artefatos têm seus sistemas antigravidade, para poderem ser catapultadas para as cidades Statutárias que ficam além das barreiras proibidas, pelos portais acima da cidade, porém, antes precisam passar pelos portais de luz rochosos que se fragmentam e depois se reconstroem, conforme a passagem das embarcações, aprovando suas partidas no sistema de luz única.


			Um século antes, um grande inventor, um Danh-Self muito respeitado e conhecido, chamado Jackques Ivirion, criou portais seletivos para a comunicação com essas cidades, já que algumas são impossíveis de serem acessadas pelas estradas aéreas usuais por causa das áreas proibidas, e que tornavam também a comunicação, o comércio e a união dos estados Statutários um problema sério, que tinha um tratamento diferenciado, após diversas descobertas pela ciência de como unir as cidades. Depois da invenção, em uma década todos os estados montaram seus portais de entrada e saída, o que criou um tipo de “caminho mais fácil de comunicação” entre as Sensorias.


			Já se preparando para pousar, Zelpha fica avaliando a enorme embarcação alongada e pontuda, com seus desenhos bem delineados, e nota que está cada vez mais perto do chão, e é quando Polkon, como sempre, sabe muito bem o que está fazendo para desativar gradativamente as rochas nos seus cascos. Anos de habilidade e um senso comum, eu não posso querer nada melhor do que isso.


			Acima da sua cabeça, por uma das muitas frestas de luz, uma enorme embarcação, diferente por ser nova na sua concepção, da cidade Statutária Orion, se prepara para percorrer o seu caminho, mostrando as luzes que estão aumentando de intensidade para começar o salto pelo corredor que está se formando com sua fragmentação e luz.


			Essa é gigantesca e fico me perguntando o que ela está fazendo aqui! Uma bolha nasce, uma bolha morre, é assim que os ilustradores falam das viagens fragmentadas pela energia das rochas.


			As rochas nas paredes se iluminam e ao longe se vê uma linha laranja sendo construída para liberar a embarcação. Com sabedoria, Self-Zelpha inclina um pouco o corpo para que Polkon faça uma curva em média velocidade, o que lhe permite ver parte dos grandes jardins da área norte, deixando para trás o portal. No caminho, árvores e mais árvores criam sombras para os transeuntes e Zelpha prefere manter a altura mediana por causa dos canais circulares que começam a despontar, criando um cenário lindo. À sua frente, despontam barcos com suas grandes velas com tons coloridos, estão indo e vindo, aportando nas docas nos diversos pontos, cada um com sua devida classificação. As velas são feitas de recortes finos em rochas de luz que, ao serem movidas por vibração, criam velocidade para as embarcações se moverem. Para um leigo, cada ícone representa um elemento. Transporte, turismo, comércio, cada um classificado pelas imensas letras negras nos paredões que cercam as entradas e que também são protegidos por torres “vivas dos Senhs”, com suas diversas vias aéreas que se inclinam para todas as direções, copiando os desenhos dos canais abaixo deles. É uma extensa coleção de canais que cria lagoas circulares verdes-esmeralda e outras azuladas, onde em cada eixo de contato existe um grande prédio rochoso, construído com lâminas e rochas cortadas por luz. O entorno é recheado de prédios menores com escritórios e moradias. Nas suas águas, embarcações, agora menores e de vários tipos, precisam passar pelos portais de luz magnética para terem autorização de aportar. Como se a correnteza tivesse vida, algumas estão navegando sendo conduzidas pelos guias de luz e outras simplesmente flutuando, usando os suspensores como se o vento estivesse comandando tudo.


			A vida flui da forma certa, mesmo havendo problemas. Não existe nirvana nem utopia que resista se não estiver ao lado de tanta coisa certa, algumas coisas que precisam de conserto, e se esse ponto não é reconhecido por todos, é porque existe algo de errado com a civilização. A frase não é de Zelpha e sim de um analista de observação geográfica, chamado Tiurion, um grande amigo que ele não vê há bastante tempo por estar fazendo um trabalho em Magnor, perto das fronteiras das barreiras de luz.


			


			Outra vez, Polkon, sob o comando “leve” de Zelpha, desce mais um pouco, já se preparando para colocar “os seus cascos no chão, mantendo o ritmo das passadas para as luzes permitirem a sincronia da velocidade com o impacto no solo”. A distância da altura para com o solo é de pouco mais de vinte metros. No caminho que desponta à frente dos dois, todos os prédios são baixos, com alturas variadas, e vão crescendo, mostrando de forma bastante clara o tipo de arquitetura aplicada que faz um modelo de escada “imaginária”, com largos corredores e que logo mostra que ele chegará ao maior de todos os blocos fincados com sua altura gloriosa e imponente, o prédio central de Iluminin, a “Palestra Patamar Sanctuarium”, casa dos Sensores que formam o conselho e do complexo administrativo da Sensoria de Iluminin, e também, sem ser por acaso, a “casa” dos Selfs quando não estão trabalhando externamente, incluindo a escola dos alunos com dons, os “Danhs”, onde estudam todas as gerações, desde os recém-nascidos até os Selfs adultos como ele. À direita, as outras duas Palestras, “Palestra Poderom e Palestra Poiaçar”, também mostram suas magnitudes, formando a cadeia Patamar de Iluminin.


			Nos andares inferiores, todos os tipos de núcleos administrativos e gerenciais tomam conta por completo da ala oeste, que não tem aberturas de contato com as outras alas, exceto por um andar em comum. O restante é um local prioritariamente dos Selfs e da Sensoria de Iluminin.


			Quem vê de muito longe a “Palestra Patamar” nota que a construção é imensa, o que é verdade, e pensa que é uma enorme e única pirâmide facetada e não uma construção magnífica feita por prédios muito bem esculpidos para dar essa impressão ao desavisado observador, tendo ao centro o prédio principal. Em todas as edificações existem, a olhos vistos, os vastos e enormes jardins bem cuidados que despontam mostrando a beleza plena de uma cidade viva, incluindo os muitos lagos aéreos, os miniportais para as cidades “anexas Statutárias”, os grandes balcões das entradas livres e as janelas de todos os tamanhos, cores, tipos e desenhos, com as residências de todo rol diplomático, área dos Patronos das Numorias, sistema governante, e as múltiplas áreas reservadas aos Selfs de Iluminin.


			Mesmo os parasitas precisam de sangue para sobreviver, aceita Zelpha, dando uma guinada para a esquerda.


			Mesmo tendo pessoas duvidosas, o lugar é um dos mais belos da existência conhecida do novo planeta Terra. Com dimensões impressionantes, “Palestra” é um prédio com exatos dezoito quilômetros de comprimento e de largura, com estruturas que vão se erguendo em formatos piramidais cortados e recortados que se encaixam nas grandes alturas, sendo constituídas por imensos jardins, fontes, cascatas, e, nos andares mais altos, cachoeiras exuberantes suspensas, chegando a grandes alturas, de até quatrocentos metros de altura. Nas suas instalações, por mais que sejam de proporções enormes, “vivem, moram e lidam com o trabalho” pouco mais de cinco mil pessoas, um número desproporcional ao volume da construção, o que fazia acontecer algo interessante: o contato entre pessoas pelos seus largos corredores aéreos é algo rotineiramente raro; mas essa torre foi construída exatamente para ser assim, ter espaços largos, corredores arejados e estruturas que aproveitam de todas as maneiras os raios de luz solar nas rochas negras que despontam nos paredões que sugam da luz a energia para mover tudo dentro da cidade.


			Terminando a volta, Zelpha vê por onde irá entrar. A entrada dos Selfs fica no lado norte, em um portão triangular enorme com desenhos dourados e duas estátuas dos primeiros Selfs o protegendo, do lado direito, Self-Mirka, uma mulher valorosa que viveu quase 150 anos, e, do lado esquerdo, Self-Poderom, o Self que institui toda a defesa de Iluminin quando começou a sua construção. Ao entrar, logo após a abertura, o que se vê são várias colunas fechadas que criam um corredor enorme até duas portas abertas, todas brancas com faixas azuis, a cor típica dos seus Selfs.


			


			Polkon, por conhecer o caminho, acelera um trote final mostrando que quer chegar em “casa cedo” e Zelpha o deixa cavalgar praticamente livre, e em segundos eles adentram o grande curral com baias douradas e marrons, com afrescos trabalhados nos mínimos detalhes que reluzem, diminuindo a velocidade para poder pousar logo na entrada. O movimento é normal. Cavalariços, ajudantes, ferreiros, rochedores, gravitores, todos trabalhando, param para observar o “pouso” e logo voltam a fazer os seus afazeres quando as patas de Polkon tocam o chão, fazendo o típico som dos cascos batendo em rocha firme, dando sequência à cavalgada final. Lá dentro, umas cinco dúzias de animais são alimentados nas diversas baias, escovados pelos tratadores, e um deles, com sua roupa típica preta e marrom, se aproxima de “Self-Zelpha” acenando cordialmente, como deve ser feito. Zelpha se lembra do nome dele, Uman, um dos serviçais do “cabiçal” — Cavalariço que sabe lidar com as ferraduras de elevação dos Gragnors — Que administra as montarias dos Selfs, um homem responsável. Um homem de confiança. Sem demonstrar pressa, ele pergunta por sua tratadora, Hemma, e Uman relata que ele acabou de descer pelas “elevatórias” para receber novos visitantes Selfs. Sem sorrir, já que é impossível pela máscara, ele entende que é uma boa verdade e acena, mostrando que entendeu sua resposta. Em segundos, Zelpha desmonta após os elos de contato, um a um, voltarem para a posição normal. Um novo carinho aparece, “seu amigo relincha” e dá um passo à frente, fazendo com que os dois encostem a cabeça em um gesto de amizade eterna que dura bons segundos. O silêncio ao redor é pleno. Ao se afastarem, ele acaba deixando Polkon em boas mãos, Zelpha faz um carinho final e se afasta, e logo se vê apertando dois botões na pulseira esquerda escondida pela luva para diminuir a temperatura da sua máscara, por estar suando um pouco acima da média. O sistema automaticamente regula o ambiente e os diminutos processadores retiram o suor, transformando-o em vapor que se dissipa, mantendo uma temperatura interna da máscara em agradáveis 20 graus, estabelecidos por ele. Antes de partir definitivamente, mais uma vez, ele se volta para Polkon, volta, encosta sua cabeça na dele, ele faz um último afago, bem demorado, despedindo-se, já andando em direção da linha de dez “elevatórias”, sabendo qual deve pegar.


			Os visitantes devem estar chegando e não preciso me apressar muito, creio que em dez minutos os Selfs de Magnor vão adentrar o pátio e com total certeza eu os estarei esperando.


			No caminho, Zelpha sente ser observado, mas nada vê ao seu redor, mesmo encarando cada um dos mezaninos espalhados pela área nobre, e, não vendo qualquer problema, mantém suas passadas até a linha do portal das elevatórias. No percurso, as paredes, que são cravejadas de rochas dos mais diferentes tons de cores, formam representações artísticas dos feitos dos Selfs de Iluminin, com datações das últimas nove gerações. As bravuras para manter a paz são contadas por meio de guerras, diplomacia, conflitos, traições, acordos, batalhas, certezas e incertezas; tudo registrado nas paredes, e ele se pergunta quando irão colocar algo sobre ele e suas façanhas nestas paredes ou em outras, eternizando sua própria mitologia. Com certeza, só depois que eu morrer, então, eu prefiro ficar sem esse privilégio, por mais que eu já tenha passado pelas marcações regidas pelo tempo uma, duas e três vezes. O tempo, só ele sabe o quanto me resta para ficar ainda por aqui; mas o que me fascina e ao mesmo tempo me faz perseverar é saber que o tempo não é o Senhor da Razão sobre mim. Um segredo guardado por ele e mais ninguém, que permanece esquecido décadas a fio.


			Em pouco tempo ele está de frente para o portal das elevatórias, novamente a sensação forte de estar sendo observado fica mais intensa e é grande, e Zelpha meneia a cabeça discretamente mais uma vez para todos os lados, acima, abaixo, para os lados, sem ver nenhuma alma viva, e entende que o seu observador não quer ser descoberto. Nada! Que seja! Eu já imagino quem pode ser! Faz tempo que ele não dá as caras por aqui e, se veio, é porque precisa de um favor ou talvez algo pior. O tempo vai dizer! Mas será que eu estou certo? — Rindo intimamente disso tudo. — Logo vou saber!


			


			Em pé, firmando o corpo, Zelpha cruza os braços pensando por onde ir. Dos dez portais das elevatórias, os da ponta são os construídos em grandes formatos para “uma multidão”, podendo entrar até mesmo um ou dez cavalos para ficar bem acomodados, são os maiores. Os desenhos vão diminuindo até chegar aos dois menores, de números cinco e seis e é um desses que Zelpha pega para descer. À sua frente, uma rocha flutuante com uma linha de luz no seu entorno mostra trinta pinos que, combinados, fazem com que “a rocha” vá para o lugar certo, basta administrar a sequência de toques. Ao tocar três teclas numeradas com três letras cada uma, a rocha se fecha com pedras transparentes no seu entorno e começa a descer. O translado é tranquilo e Zelpha se dá ao direito de ver melhor toda a construção. Algumas pequenas rochas com pessoas fazendo reparos nos paredões superiores são vistas e também os novos trilhos de luz das paredes externas parecem estar quase prontos para uso, o que facilitará muito a entrada das pessoas pela ala leste.


			O trabalho aqui não para nunca.


			Ao chegar ao térreo, flutua para frente até o “Dorsal” de entrada lateral para o portão oeste, com seus arcos e feixes de luz que caem como se fosse folhas verdes e azuis. No caminho, vários pequenos jardins com lindas cascatas são iluminados por brechas construídas especialmente nas rochas para criar uma iluminação natural. Em segundos, a elevatória pousa e as rochas se abrem mostrando o local e Zelpha sai, fazendo diversas pessoas virarem a cabeça para vê-lo passar pela “Plaza Interna, que é o local de interseção com a área dos núcleos”, algo normal, que não muda nada do que está acontecendo, e acelerando ele vai indo até o lado fronteiriço. O grupo de observadores é variado, com pessoas do seleto núcleo da Sensoria, diplomatas das outras Sensorias, negociantes, dois Generalatos dos Senhs com sua guarda de segurança, alguns funcionários de apoio, um pequeno grupo de Danhs comandados por um instrutor com suas pré-roupas de Selfs, e, por último, alguns Senhs de guarda nos portais internos vendo as “pessoas normais” com suas roupas bem cortadas indo e vindo para os departamentos que inundam a face leste da torre. Ao fundo, bem longe, um portal imenso com mais de cem elevatórias se destaca com um movimento maior de pessoas para os andares superiores, mostrando que ali é o formigueiro. Apelido dado pelos Selfs para a multidão que alopra vindo à Palestra Patamar. Como se fosse um lapso, uma dupla de mulheres chama a atenção de Zelpha pela beleza, e elas, as duas, o desnudam da cabeça aos pés, e, sabendo que este é o seu esporte preferido, depois de ser um Self, ele acena para as duas, que sorriem e acenam de volta. Uma bela loura em um vestido preto justo e longo e uma morena perfeita, também em um vestido justo, mas com corte diferente e com cores combinando, como cinza, bege, marrom e vinho.


			Não é hora de pensar nisso, Zelpha, fala para si mesmo, contendo parte da sua libido.


			Sem pressa ainda, Self-Zelpha passa pelo portal que o identifica pela luz, vendo os artefatos de segurança preparados para conter um invasor; ninguém passa se o código genético não for aceito pelas linhas que dominam as entradas e saídas das áreas reservadas. E quem tentar, morre! Não existe espaço para erros aqui! Sabendo que logo os Selfs vão chegar e vendo o horário novamente, sem pressa, se desloca para o local obrigatório que “esses” Selfs de outro Sensor precisam parar para seu reconhecimento genético.


			Passando pelo último portal, ele se vê diante do seu destino e para de andar, esperando de pé, encostado em uma larga pilastra cinza com tons marrons, a chegada dos visitantes.


			Os segundos passam e nada! Em pé, com os braços cruzados, seus pensamentos se afundam nos sentimentos que o dia trouxe desde que ele acordou. Excelência, dons, essência e maestria, os quatro principais pontos de vista e vida dos Selfs. Tudo no nosso grupo de pessoas dominantes é complexo. Em nossa carreira, parte da dinâmica é perder a sensibilidade sobre o que fazemos, mas ao mesmo tempo temos que ser sensíveis praticando, usando nossa fluência para dominar nossas qualidades mais básicas. É assim desde sempre.


			


			As imagens do seu treinamento árduo parecem flutuar diante dos seus olhos. Ele se vê ainda criança, abrindo chagas que estavam fechadas em um tempo demasiadamente grande para contar. São três regras simples para todos os ensinamentos físicos e mentais para conquistar, se tudo der certo, a excelência e o total domínio dos dons. A aprendizagem contínua. O fator criativo, para sair de problemas com soluções, e, por último, a maestria sobre seus próprios dons, para criar a excelência. É o tipo de ensinamento que faz nascer um caminho árduo e único para nós, Selfs.


			A ideia de que todos os Selfs obrigatoriamente precisam ser o que são em relação ao povo, nasceu da inabalável crença de que esse tipo de poder não tem domínio, mas pode ser catequizado. E as pessoas comuns souberam fazer isso muito bem pela força estratégica durante os séculos junto aos primeiros desavisados Selfs. Nós temos apenas uma imagem parcial da realidade, já que a parte sobre domínios, liderança e governos é estritamente proibida para os Selfs em qualquer dimensão, incluindo o conhecimento sobre o seu próprio passado. Nossa função como Self é única para a vida inteira, praticar e imergir em nós mesmos, criando o potencial de força para defender as nossas Sensorias e os seus estados-cidades Statutários, incluindo defender os seres comuns deles mesmos quando necessário, mantendo a paz, a organização, a diplomacia e ordem.


			E fazemos isso porque fomos abençoados! Será isso uma verdade absoluta?


			Para Self-Zelpha, é claro que o principal ponto sobre o que todos os Selfs são nos dias atuais é algo muito diferente da realidade apresentada. O cenário foi criado para não permitir a imagem completa do núcleo da vida das pessoas nas suas intenções em compreender para onde a civilização está se dirigindo. Não saber, isso sim é uma bênção! Contudo, só em não podermos nos reproduzir entre nós mesmos, Self com Self, já mostra muito do que existe por detrás quando se trata de um plano em longo prazo. Mas porque eu estou pensando nisso, justamente agora?, reflete Zelpha, esperando aparecer seus convidados.


			Sua intuição nunca falhou nesses muitos anos de vida e parece estar aflorando mais fortemente agora. Ele sabe que a apreensão nestes dias, sempre complicados, próximos à reunião do conclave e do conselho de Sensorias, é inédita por diversas razões e os nervos estão à flor da pele em todos os lugares, mais ainda no conselho de cada cidade, como também no núcleo dos Selfs. Zelpha sente que existe um tipo de apreensão desconhecida e repentina, que é real, mas ainda vive na ficção por causa do medo quando se resgata o passado da raça humana e as possibilidades de olhar para o futuro. Se eu não puder controlar a situação, preciso controlar a forma com que vou reagir. Meu corpo está me avisando que algo vai acontecer e será logo, logo.


			Suas pequenas partículas de verdade iluminam sua mente com “insights poderosos” sobre esse assunto que se espelha em outros, e, para conseguir as respostas, ele precisa usar seus instintos, sua base mais natural que qualifica seus vastos poderes, para então compreender com rapidez e eficácia o seu modo de agir; se os seres humanos só baseiam suas vidas em pensamento e racionalidade, o oposto pode guardar muitas respostas.


			E eu não tenho medo dessas respostas! Afirma para si mesmo, ainda esperando a chegada dos Selfs. Mas Zelpha sabe que cabe a ele ter um processo mental diferente para ver o que não pode ser visto, sentir o que os outros não sentem, intuindo o que reside no impossível. Sua intuição é tão poderosa que chega ao nível da verdade perfeita, sem arestas, sem erros, apenas a velha e pura intuição, que dá certo pelas respostas que não são verbalizadas. É assim que ele consegue ter conexões poderosas com tudo à sua volta, do Polkon, passando pela natureza e até mesmo no contato com as pessoas que vivem nos ambientes desconhecidos, e sem esquecer o trato diário para com todos os Selfs. A verdade vem através dos sentimentos e eu tenho os melhores que posso viver. Quando eu parei de acreditar nas palavras e prestei atenção nas atitudes, descobri logo que o comportamento nunca mente. Zelpha aceita, pensando mais profundamente no assunto. Sentir e pensar vendo as coisas no escuro o faz estar dentro das “coisas” e isso modifica sua visão, o que promove toda a diferença quando precisa obter respostas como agora.


			Em pé, com a mente latejando, silencioso, ele aguarda pacientemente e logo vê as luzes brilhantes, uma a uma, começarem a se aproximar ao longe da linha da sua visão, percebendo que “eles” estão chegando, Zelpha se mantém estático, sem se mexer, esboçando nenhuma reação e seus sentidos alertam que alguém se aproxima pelas “suas costas”, logo entende que Self-Lioni, sorrateira, aparece ao seu lado com sua postura guerreira que tanto gosta de demonstrar e, como sempre, ela é a primeira a aparecer quando ele retorna para Palestra. Intuitiva e muito “elétrica”, Zelpha precisa segurar seus ímpetos, que são bastante acima da média. Ela é uma Self nova, se formou com louvor há pouco mais de três anos, brava e atípica em muitos fatores, sabe se cuidar, mas ela também sabe o que fazer nas piores situações, o que é muito bom já que eu cuidei dela “em um dos seus piores momentos” e isso, de certa forma, foi caríssimo pra mim, junto à minha Sensoria, mas ela não precisa saber dos detalhes!


			Parecendo intuir o que Zelpha está pensando e desejando, como sempre, ter o poder de ler a sua mente, Lioni o encara por debaixo da sua máscara e fica quieta, deixando seu mentor voar nas suas arguições pessoais; ela sabe que nesses momentos as palavras só podem ser ditas com certezas e coerências. Zelpha, vendo que ela o compreende, analisa um fato que não tem como ser quebrado pelo forte argumento que traz junto. Eu sei somente que certas amizades, as certas, não têm preço, tem valor, e Lioni tem ganhado mérito nesse quesito, dentre tantos que conheço. A respiração dela se mantém compassada e tímida. O corpo fica preparado, como é de hábito para um Self. Zelpha, fingindo não se importar, mantém o silêncio mais profundo e é Lioni, vendo que por parte do seu mestre nada será falado, que se atiça em dar o primeiro passo para uma conversa que não vai ser formal.


			A voz sai quieta, em tons baixos, sem aquela forma metalizada que ele detesta; como ele, ela gosta de ser uma Self e quer ser reconhecido sem distorções, o que é raro entre todos atualmente.


			— Vamos ter surpresas, “meu Self”? Sinto… algo indistinto… sinto! — Pausa, olhando para longe. — Caos no ar! — A voz sai baixa e os receptores da máscara de Zelpha recebem claramente a mensagem.


			— Não teremos caos! Se depender de mim! Nunca mais teremos este tiop de coisa, Lioni! Nem sempre as piores impressões dos nossos sentidos querem demonstrar conflitos, guerras e caos! O caos não é um abismo, Lioni, é uma escada!


			— Eu entendo! “Meu Self”. Entendo sempre, mas é o que estou sentindo… algo estranho! É maior do que eu!


			Zelpha se vira, admira Lioni com a armadura muito parecida com a dele e retorna sua atenção às luzes ao longe, que se intensificam.


			— Eu sei o que você quer dizer, Lioni! Algumas vezes nossos dons captam demais… então, deixa eu lhe explicar um truque! Uma vez ou outra, confundimos nossos sentidos temerários como somos o tempo todo em relação às surpresas. — Pausa. — Sobre os problemas que você mencionou agora, e, se por acaso são reflexos sobre quem está chegando, que eu saiba não teremos! Pelo pouco que eu sei, é uma visita e eles estão aqui por razões que eu ainda desconheço totalmente, e, se assim for, deve ter uma razão maior que não está dentro da linha dos conflitos. — Pausa, vendo as luzes aumentarem. — Mas é sempre bom estar preparado, porque as piores coisas aparecem sem aviso.


			— Eu avisei aos outros Selfs “comandantes” e também a sua guarda pessoal, e todos estão de prontidão nos seus devidos lugares, bem-preparados.


			


			— Não precisamos da guarda pessoal por hoje, Lioni! — Apontando para longe, vendo um grupo da guarda para ela mandar voltar.


			— Mas, meu senhor… eu gosto de estar preparada e esse tipo de opção nunca falha.


			Zelpha se vira e ela faz o mesmo, e os dois se encaram com suas máscaras impassíveis, sua resposta agrada Lioni.


			— Fez bem, Lioni! Precaução é uma palavra justa para momentos assim.


			Já desmontados das suas montarias, os Selfs aparecem com suas “típicas roupas”. Lioni olha para Zelpha e, pelo movimento corporal, ele deduz que ela deve estar se perguntando que roupas são aquelas. Com passos rápidos, o grupo passa pelo portal de luz mantendo-se unido, e, à distância, Zelpha ainda descarta saber quem é quem por debaixo das máscaras. A voz de Lioni sai segura, mostrando que ela está alerta.


			— Pelas cores e símbolos, são eles todos de Magnor, “meu Self”. — O jeito de falar “meu” mostra mais do que a frase quer passar.


			— Sua voz é fácil de interpretar, Lioni. Você quer dizer que as mentiras aparecem juntas quando se trata de Magnor! — Virando seu rosto para ela. — Não é, Lioni? — Sincero.


			Zelpha sorri sem se virar, esperando uma resposta que aparece bem ao estilo dela, dura e direta.


			— Mentirosos e invejosos do que somos nós, aqui em Iluminin! Não gosto deles! Adoro ver a “cara” de incômodo que eles sentem ao nos verem, eu só me coloco em uma posição que eu possa mostrar quão fria eu sou! Meu senhor! — Muito séria.


			— A vida começa onde o medo termina! Lioni! — Pausa, deixando-a guardar essa frase. — Somos todos Selfs e não devemos não gostar um dos outros, mas Selfs de Magnor não são os melhores amigos da verdade, disso nós já sabemos. Para eles, a mentira é uma necessidade, Lioni. — Ele inclina a cabeça para falar mais baixo. — Tudo é um jogo! Nunca se esqueça de que cada cidade Statutária tem suas regras e elas modificam até nós, no nosso dia a dia. Selfs são doutrinados, e pense um pouquinho… se formos atingidos pelas intenções erradas… teremos o erro em nossas mãos e não é isso que queremos! Por isso estamos longe de sermos como eles, mas existe algo de novo vindo por ali! — Zelpha para, gesticulando em negativa. — Aprenda minha jovem Self! — Pausa. — Lioni! As coisas desandam, quer queiramos ou não; por isso, eu prefiro o silêncio, não falando o que penso toda vez que a mente se dá ao trabalho de antecipar os fatos. — A voz sai poderosa.


			— O silêncio responde até o que não foi perguntado, “meu senhor Self”! Eu vou treinar minha paciência, o que será uma recompensa para mim mesma, prometo ao senhor. — Segura do que está falando.


			— Não precisa prometer nada, Lioni… mas com certeza… eu não poderia ter falado melhor! Por isso o silêncio é nosso amigo e você sabe muito bem disso! — Virando e olhando a Self. — Já falamos muitas vezes sobre isso nós dois.


			Com um gesto, Lioni dá de ombros, concordando, e Zelpha apostaria que existe um sorriso por debaixo da bela máscara desenhada em tons dourados com finos traços arroxeados. Cada Self tem uma máscara padrão que pode ser modificada nos pequenos detalhes, nos traços, símbolos, desenhos, mas nunca na sua concepção métrica. Com uma vontade de falar mais sobre Magnor, Zelpha se cala, deixando Lioni pensar no que disse e refletir sobre o que ouviu. Por pura diversão, ele fica imaginando como deve ser o rosto de Lioni. Aposto que é ruiva e sardenta, intui ainda quieto. Zelpha mantém silêncio por alguns segundos e ela volta à conversa e responde o que pensa, sem tirar os olhos dos quatro Selfs que se aproximam em passadas lentas. Ele observa a mesma cena, quieto.


			


			— Então que eles não façam besteiras! — Rindo quase que descaradamente. — Contanto que não nos faça mal, podem mentir! Prioridade para quem nos prioriza, aos demais, como eles, “minha espada”. — Pausa. — Nós somos resolutos nas nossas verdades e é isso que nos diferencia de quase todos os outros Selfs. — Pausa, vendo o grupo se aproximar, e Lioni fecha a conversa com uma preciosidade. — Eu não seguro a espada, é ela que me segura, “meu Self”, e como tal, carrego comigo o meu dever e a minha honra e por essas duas coisas eu acredito que valha à pena lutar.


			— Bem falado, Lioni! — Zelpha se vira para ficar de frente. — Todas as verdades, não importando quais, sempre precisam de luz, Lioni. Uma luz própria que nasce em nós e se propaga para todos. Conviver com a mentira é conviver com algo que só traz prejuízos reais, mas mais ainda para quem mente. — Respirando fundo, ele completa: — Sem clareza, não existe a verdade, e o que acarreta a temeridade em promover a mentira é que algo fica submerso na escuridão sem se revelar e, quando se revela, só causa danos.


			— A verdade é sempre um fogo purificador, “meu Self”. Eu sei disso! Sinto isso! — Impetuosa. — Ela é que nos torna os guerreiros que somos.


			A frase atrai a atenção de Zelpha, que pergunta demonstrando estar fascinado:


			— Você sabe a diferença de um homem comum para um guerreiro como nós, Lioni?


			— A bravura em enfrentar o perigo? A falta de medo? A certeza de que fará a diferença? — Curiosa.


			— Mais do que isso! A diferença básica entre um homem comum e um guerreiro é que um guerreiro, como nós, toma tudo como um desafio, enquanto um homem comum toma tudo como uma bênção ou como um castigo.


			— Grandes diferenças, “meu Self”. — Animada pela conversa.


			— Sim! Sim, Lioni! Grandes diferenças e que criam o divisor de águas que mostra quem se sacrifica por um bem maior e quem apenas espera as coisas acontecerem.


			— Eu me lembro da aula… a dubiedade que tanto é alardeada pelos professores e que devemos dominar, sem pensar muito, quando se trata de fazer o bem pela verdade.


			Cruzando os braços, Zelpha responde, vendo que Lioni quase faz o mesmo, imitando-o.


			— Com certeza, Lioni! As tentações sempre serão muitas! — Ele mexe as mãos, fazendo o sinal de “muitos”. — Tanto quanto o amor e o ódio. O prazer e a dor. Onde existe o bem e o mal, existe a mentira e a verdade, sempre digladiando a favor de alguma coisa. — Pausa. — E estes Selfs estão aqui por uma razão absoluta! Qual ou quais são elas, eu me pergunto. Não sei! Mas tenho certeza de que vieram para deixar algo claro, seja para nós, “Selfs”, ou para a Sensoria que nos governa, e se for dessa forma, não teremos problemas… isso é um hábito dos próprios Selfs… suspense nos assuntos importantes… mas… — Olhando para ela, sem tirar os olhos dos Selfs que se aproximam. — Mas, sim, algo mais astuto pode estar acontecendo por aqui e não sabemos. — Ele sente algo esquisito e sua posição fica mais audaciosa. — Fique atenta! Atenção sobre todos os detalhes, Lioni, e fique quieta, fria, sem mostrar esperanças para eles, neste momento, não deixe sentirem que você quer contato. — Muito sério.


			— O “meu Self” percebe bem as coisas. — Pausa. — Farei dessa forma, e em silêncio!


			— Algumas coisas são inadiáveis, viver em paz é uma delas, Lioni!


			— Eu sou “uma Self” de paz! — Nem a voz dela acredita nisso.


			Zelpha sabe que Lioni não é motivada por interesses ou intrigas por tentar ser tão próxima dele. É pura admiração, parte doação e outra parte amor e de certa forma ele alimenta esse tipo de sentimento para fortalecer as relações dentro da sua Sensoria Self.


			— Como você faz comigo, Lioni? — Rindo alegremente. — Você, mais do que ninguém, faz sempre! E… por favor, me chame de Zelpha. Não utilize o “meu” como nome principal, nem mesmo quando estamos a sós… Você sabe que eu não gosto! — Silêncio, para ela compreender e acenar que sim, Zelpha completa: — E guarde esse elmo para encerrarmos a nossa conversa… eles estão chegando! A realidade da vida é parte da mentira que devemos sempre utilizar da forma certa.


			— Eu sei! Eu sinto! — Pausa. — Eu o farei, “Zelpha”. — O tom de voz é calibrado e perfeito para o momento.


			Com a cabeça, ele agradece o entendimento e pergunta:


			— Então, sabe o que é mais valoroso para nós? Não sabe?


			A frase pega de surpresa Lioni, que quase treme. Zelpha sabe que, além da admiração, ela sente amor.


			— Mais valoroso? — Pensativa, sem responder, por parecer não compreender. — Eu… pelo que eu entendo existem tantas coisas, “meu Self”… não sei dizer!


			— Você não aprende isso nos livros ou com nossos mestres e professores, Lioni. Nós somos fortes porque não menosprezamos ninguém. Não pisamos. Não colocamos para baixo! Não maltratamos. Não carregamos o fardo de sermos o pior, por sermos melhores! Nós sustentamos. Unimos. Agregamos e defendemos. Lutamos e sangramos pela justiça e verdade. Puxamos para cima, e você sabe muito bem disso, Lioni! Sempre faça isso! — Silêncio, virando-se para ficar de frente para ela, focando na sua atenção. — Sustentamos a segurança de um povo maltratado pelas suas próprias mãos. A segurança da vida é nossa responsabilidade! Puxamos para cima o ato de ser benevolente e trabalhar pela verdade. “Pisamos” somente em quem merece, por se rebelar contra essa mesma vida que defendemos. São pessoas que nunca entendem que quase “fomos extintos” por causa dessa postura arrogante e destrutiva. Somos Selfs por uma razão que ainda não sabemos, mas temos uma missão e cada um de nós, dentro dessa missão, tem uma missão muito pessoal e maior, por causa dos poderes que nasceram conosco de forma tão diferenciada e que são fortes em cada um de nós! Sabendo isso e entendo nossas dádivas, tudo fica mais claro na hora das escolhas. — Pausa. — O importante é você saber qual é a sua e guardar para você, sem rancor de ninguém, porém, com uma memória muito boa.


			Lioni parece sorrir, respondendo. A voz delata isso.


			— Assim o farei… e eu saberei fazer a escolha certa “meu Senhor Zelpha”! — A voz sai orgulhosa e amigável. De repente, Lioni se vira pra frente, falando: — Eles… eles estão aqui!


			A conversa é interrompida, e o silêncio, exceto pelos passos dos Selfs que se aproximam, parece criar um clima de tensão no ar, sem ser inóspito. Self-Zelpha se mantém calmo, mas o sentimento de que um peso maior ainda está se abatendo sobre sua vida parece se fortalecer e, conforme a pequena distância vai diminuindo, ele finalmente vai compreendendo que seus “insights” mais uma vez estão certos. Mais uma vez aprendo que sentir para saber é uma dádiva. É um daqueles dons que aparecem sem aviso, mas quando aparecem, nunca erram. Dos quatro Selfs, um é totalmente desconhecido, o maior de todos, com um porte avantajado, o que o torna um ser deselegante, mas mortalmente perigoso pela força que deve ter. Com quase dois metros e com um tipo de aríete preso às costas, é o tipo de Self que ninguém quer esbarrar andando no seu caminho, seja de dia ou de noite, mais ainda se for uma noite escura sem lua cheia. Todo mal traz consigo algum bem, pelo que vejo, a imagem é a representação viva disso.


			A distância diminui para cinco passos e Zelpha se mantém estático, vendo que Lioni coça uma das suas quatro adagas. Sorri para isso. Ele tem a total certeza de que o olhar de Lioni agora é pontiagudo e que deve cortar como um punhal.


			Com calma, ele analisa cada um dos Selfs que, resolutos, estão caminhando até “ele”. Com calma, ele fica discreto. Silencia seus planos. Não mostra para a plateia o que está por vir. Fica vendo o ensaio de uma vida passando na sua mente e, se tudo der certo, ele verá o show todo de camarote. Mas, por agora, receber um Self dos Selfs em sua casa.


			O desconhecido agarra a sua atenção por um longo momento, pensando em como ele o derrubaria, se fosse necessário. As pernas, sempre as pernas e suas fragilidades para deixá-lo da minha altura, o resto é com a destreza. A máscara é dourada-avermelhada, com traços pretos formando ondas desconexas, o que o faz ter um semblante mais pesado, quase brutal e beirando algo demoníaco. Um tipo que perderia por achar que pode tudo. Sua atenção agora aporta fortemente nos outros três. As roupas dos quatro são iguais nas estruturas, cortes, desenhos, obedecendo à racionalidade que representa os “Selfs”, apenas apontam ser vistas com diferentes detalhes pessoais se sobrepondo nas formações das linhas e dos artefatos que guardam as suas armas, entre outros desenhos pequenos que estruturam as vestimentas. As cores vistosas estão ali, mas, para sua surpresa, não brilham mais e ele se pergunta o que pode ter acontecido para isso mudar. Rapidamente, Zelpha repara que os outros dois são conhecidos, e sua a mente consegue resgatar os nomes, são Self-Ianiris, um espadachim de mão cheia, uma mulher poderosa, que usa espada longa e adagas no combate, e Self-Tiranus, com habilidades também impressionantes, uma mestra na arte de lançar adagas e dardos, além de ser também um espadachim, perigosa ao extremo, em lutas corporais. Suas máscaras elmos são as mais simples, mas o que se destaca são as órbitas dos olhos com duas pérolas cinza brilhantes, mostrando que são lentes especiais de algum tipo. O capuz, como quase todos os Selfs usam atualmente, tem um desenho simples com símbolos e padrões numéricos bordados. Ambas usam máscaras prateadas, revelando ser de uma liga de ouro e platina. A última mulher, a Self que se revela sem saber para ele pelo andar, que parece rítmico, Zelpha conhece muito bem e é exatamente aí que reside o maior dos problemas e grandes perigos, Self-Iprinia, e se for ela mesma, algo inédito e raro aconteceu sem ele ter tido tempo de tomar conhecimento.


			Iprinia mais uma vez me surpreende e isso não algo fácil de acontecer! Mas ela é assim. Audaciosa! Sempre!


			Ela mudou de Sensoria, saindo de “Magnicens” para “Magnor”, e isso já dizia muita coisa. Por estar à frente do grupo, com certeza é a comandante, a “Self dos Selfs” do seu estado Statutário, e Zelpha fica se perguntando o que aconteceu com Self-Ponder, um exímio espadachim que há anos dominava com mão de ferro os Selfs do seu estado Statutário, Magnor. Sem deixar dúvidas, algo meio que impensável e imprevisível aconteceu em pouquíssimo tempo para Zelpha e um sinal de alerta nasce nele por causa dos pensamentos sentidos uma hora antes. Igual a ele, “a mulher” usa duas espadas, só que ambas são curtas, com duplas lâminas e ancoradas com um pequeno círculo central para apoio.


			O grupo vai se aproximando e, como previsto, vários olhares dos presentes são direcionados aos quatro, mas todos respeitosamente mantêm distância, incluindo os serviçais do andar térreo, com suas vestimentas branca e preta. Como sempre, não existe forma de um Self passar despercebido pela multidão. As faixas coloridas, agora sem excesso, nas roupas dos visitantes criam um efeito diferente conforme passam pelos raios de luz saídos dos paredões, e em segundos Iprinia está diante de Zelpha, o que o faz relembrar e o obriga a passar ligeiramente pelo passado dos dois. Realmente, quando se trata de Iprinia, nada é permanente, exceto a mudança, e isso fica cada vez mais claro para mim. Sem nada verbalizar, Zelpha aguarda o primeiro gesto a ser feito pelos visitantes, enfim, todos estão a uma distância de um metro e Iprinia o analisa junto dos outros; por ser mais baixa, tem que olhar para cima para encarar a máscara de Zelpha, que se mantém apático às demonstrações de interesse. Primeiro ele observa a altura de todos, e ele só “perde” para o Self desconhecido, os outros são “menores”, o que cria uma diferença interessante para se saber onde o rosto de cada um está pousando com interesse sobre o que está acontecendo agora. Tendo o silêncio como amigo e mantendo os braços cruzados, mesmo vendo a impaciência de Lioni, ele espera até Iprinia analisar os dois, como está fazendo, e aceitar que ela terá de dar o primeiro passo para uma conversa existir.


			Com um passo à frente, aproximando-se perigosamente e sinalizando para os três ficarem parados, ela chega perto, parecendo acima das suas próprias medidas, olha em volta pela sua máscara completamente dourada e foca em Lioni, ficando a menos de meio metro de Zelpha. Sem os cumprimentos usuais trocados entre os Selfs e, mais ainda, algo necessário quando se trata de estar na presença do “Self de todos os Selfs”, ela se mantém impassível, perscrutando o alto homem diante de si. Sua voz aparece, mostrando algo racional e despretensioso na arte de se dirigir a um seu igual.


			— Eu sabia que você estaria me esperando, Zelpha! Esperando dessa forma! Bem seu estilo! Sério! Altivo! Com a cara do grande mandachuva de todos os Selfs! — Olhando para trás e apontando para o trio, ela completa: — Apostaria qualquer coisa com “um deles”, só que eu me esqueci de apostar… pena! Eu ia ganhar um bom valor. — O timbre é poderoso e carregado, bem interessante, quando ela novamente olha para trás e se volta para Zelpha.


			— Você perderia se apostasse… não era a minha intenção lhe esperar… até porque eu não esperaria você chegando de Magnor! Vim apenas porque, coincidentemente, eu cheguei a pouco e aproveitei para ver quem estaria dando sua graça em Iluminin. Tenho compromissos bem acima dos nossos pés! De fato, Iprinia! Se eu fosse usar o que conheço de você, eu faria tudo diferente. Eu passaria direto e nem estaria aqui! — Sério.


			Fingindo não ter ouvido, ela responde, ainda parecendo despojada.


			— Há quem diz e há quem faz! Escolha bem, como também precisa fazer com suas palavras… — Silêncio constrangedor, mas Iprinia não para de atiçar. — Não escolhemos onde o nosso chamado nos leva, não é mesmo? O Zelpha de sempre! — Também séria. — Você não sabia da minha chegada? Estranho? É mesmo? Interessante! — Curiosa, mas com algo a mais.


			— Da chegada dos Selfs eu sabia… não sabia nada sobre você! — Olhando os outros três Selfs. — Sabia que viriam Selfs, mas não que você estaria inserida no grupo, mais ainda sendo a “Self dos Selfs” de Magnor. — A voz permanece centrada e distante, algo feito para incomodar Iprinia.


			— Pra você ver! Certas vezes, não saber é um trunfo para nunca mostrar o nosso verdadeiro eu… você me disse isso! — Sacudindo a cabeça. — Você quer me perguntar por que eu estou agora em Magnor! — Sem olhares, o que aparece é o semblante frio dos capacetes. — Não quer? — Pausa. — Pena que eu não possa ver os seus olhos para confirmar isso! Seria divino conhecer o semblante do valoroso guerreiro que foi pego de surpresa. — Sarcasmo, que em nada afeta Zelpha.


			— Pego de surpresa? Nem mesmo você faria isso, Iprinia. — Pausa, olhando para Lioni, que parece mais “elétrica”, e, com um gesto, pousando sua mão no seu ombro, ela se acalma e sua voz simples completa com frieza: — Não vejo razão para fazer essa afirmação, já que não teria resposta.


			A forma gélida em lidar com a situação deixa os outros quatro presentes ansiosos.


			— Como você diz, com todas as letras, sempre, Zelpha, a realidade da vida é parte da mentira! Melhor não saber de algumas coisas antes delas acontecerem, não é mesmo? — Devolvendo o sarcasmo sem titubear.


			A frase de certa forma quer dizer algo complicado e Zelpha sente isso, mantendo-se “inteiro e frio”. Sua resposta é tão básica como o mistério que ronda seus dias para todos que o conhecem.


			— Quando falei essa frase, Iprinia, não era dentro desse contexto, mas, se serve para você… — Dando de ombros. — Que seja, então!


			Virando as costas, preparando-se para partir e vendo Lioni fazer o mesmo, ele é contido por uma voz mais alta.


			— Um segundo, Zelpha! — Esbravejando. — Você! O Self de todos os Sefls e o “mestre” de Iluminin… não quer saber a razão da nossa visita?


			— Não! — A voz parece trovejar. — De uma forma ou de outra, Iprinia, eu vou saber.


			A resposta é rascante e Iprinia se mantém resoluta em tentar esgrimir com palavras, tentando abalar Zelpha, mas não consegue, e ele então tenta ir por outro caminho tortuoso.


			— Você não muda, não é? — Mais relaxada. — Vejam bem, meus caros Selfs! — Acenando teatralmente para os “seus Selfs”. — Este é o grande Self-Zelpha, considerado por muitos o maior Self de todos os tempos! Acreditem. Mesmo que nós quatro lutássemos juntos contra ele, nenhum de nós sairia vencedor… — O braço esticado aponta para ele, quase o tocando.


			— Iprinia! Você vive menos do que as palavras ao vento! Cuidado com o que fala, para não facilitar as coisas… pra mim. — Mais sério.


			— Tudo melhora quando você decide não se importar mais… não é mesmo, Zelpha?


			— Passado é referência, Iprinia, não permanência.


			A resposta faz Lioni se agitar.


			— Sou uma oportunidade, Zelpha, e como tal você não pode me colocar em uma posição na qual eu tenha que não ser eu mesma! — Séria.


			Parado, ainda olhando para trás, ele responde.


			— São suas palavras, Iprinia, não minhas.


			— Eu sei… eu sei… — Querendo relaxar, mas não muito. — É o que os outros falam nas Sensorias e nos estados Statutários… todos respeitam você! Temem você! Em todos os centros dos Selfs espalhados pelo mundo, sua fama se tornou lendária e, se assim continuar, se tornará um mito. — Silêncio, e Iprinia completa, com um tipo de jargão, para poder ter a palavra final. — Mas no fundo para mim… Zelpha, tudo que você diz é tão previsível quanto sua resposta.


			A frieza por causa dos anos sendo um “Self” lapidou nele a fortaleza dos eleitos. Nada o abala. Nada o tira o prumo. Não existe palavra que possa ultrapassar sua frieza em interpretar os fatos. Ele sabe muito bem que só se conhece o que se pratica, e ele, durante os seus últimos vinte anos, praticou muito sua forma de encarar as coisas, criando a arte de ser imperceptível quando se trata de tentar entender seus pensamentos, e mais ainda quando se trata dos outros, mesmo que as mentes conflituosas dos outros tentem tirá-lo do prumo, sem deixar um efeito externo imaculado. A resposta demonstra sua iluminada destreza de pensamentos.


			— Pelo que eu sei, Iprinia, você não pode matar as pessoas com palavras… nem aqui! Nem agora! Nem nunca. Todas as suas palavras voam, levadas pelo vento… isso tem sido uma falha brutal sua em uma personalidade distorcida. — Um passo à frente os deixa tão perto que Zelpha consegue ouvir os batimentos cardíacos de Iprinia. Cada lado da batalha verbal parece ficar tenso, com mãos chegando às armas para dar algum tipo de suporte, não é raro Selfs se digladiarem por motivos que somente eles sabem. A forma de tentar fechar a conversa é algo que sai poderoso nas palavras de Zelpha. — Não sou eu que vou entrar no seu jogo! Você veio até aqui! Faça o que precisa e vá embora! Não uso minhas palavras para perder tempo! Nem as uso para ferir as pessoas de maneira alguma, só se as pessoas, pela falta de inteligência ou burrice, permitirem, e isso não chega nem perto de qualquer coisa que possa me abalar… mas posso lhe analisar sem você falar mais nada… e se eu fizer isso… você não vai gostar.


			Lioni se ajeita e o mesmo acontece com os outros Selfs, atrás de Iprinia. O poder neste duelo pessoal aparece nas palavras. Não existe medo, mas respeito de todos por ele ser quem é e Iprinia também sente isso, mas titubeia, vendo que a conversa não começou como deveria.


			— Analisar? Nossa! — Mostrando calma na voz e diversão. — Você continua muito ardiloso para o meu gosto. — Bem surpresa.


			Zelpha aproveita para fazer o que sabe fazer de melhor, perscrutar a alma da pessoa pela análise estatística dos detalhes que tentam ser ocultados, mas que as pessoas, mesmo sendo um Self, não conseguem esconder.


			— Sim, Iprinia! Analisar! — Zelpha aproveita a surpresa que causou, faz uma pausa olhando momentaneamente para Lioni, que parece vidrada no jogo de palavras. — Vou lhe mostrar claramente o que sou e, mais ainda, o que você nem imagina que não sou! Isso é bom para que os Selfs aprendam logo com quem estão lidando. Você veio até Iluminin “escoltada”! Sua pressa, pela distância, já revela muito! Sua vontade em falar sobre mim mostra muita coisa e querer que eu saiba do assunto demonstra abertamente um senso de urgência bem ruim! — Pausa, afastando-se e começando a andar em volta dos quatro, mantendo sua narrativa. — Não é para encaminhar à minha Sensoria sua prioridade aqui, por mais que ela exista, e sim o que você trouxe “muito além” do documento ou mensagem, talvez um aviso ou “próbulo” da sua própria Sensoria, do seu Sensor, mas é algo bem diferente e fácil de perceber. Você está aqui com uma “receita” pronta para algo que ninguém deve saber.


			A pausa parece deixar Iprinia transparente para Zelpha.


			— Seu Sensor encarregou você com a missão de saber como nós, aqui em Iluminin, estamos, por razões de ordem prática, e vou lhe explicar por que eu tenho certeza disso! O conclave que se aproxima é o fato catalisador. Mas existem mais coisas a serem ditas… muito mais… uma delas é por causa da reunião extra que logo acontecerá com todas as Sensorias, mas você… — A pausa cria mais um incômodo, e os Selfs parecem não conseguir entender qual a coisa mais fácil a fazer, e no final acertam. Ficar parados. — Você é um dos critérios da minha análise! — O tom beira a uma acusação, como uma lâmina afiada, até mesmo o ar que envolve os seis parece não emitir som, exalar fragrâncias, tendo como certeza que ele não parou por agora. — Uma viagem tão longa, que poderia ter sido feita em um dos novos portais, seria mais fácil, mas é dispendioso para as Sensorias e você quis fazer o caminho mais difícil, e a união desse padrão revela que não é apenas para uma missão rotineira e nenhum Self viaja escoltado assim, por terras tão longínquas, sem um objetivo. É algo “seu e maior”.


			As revelações vão desconcertando Iprinia, que se torna um livro aberto indigesto. Vendo que pode se tornar algo pior pelas palavras de Zelpha, ela, rapidamente, com um gesto quase imperceptível, olha para trás, estudando as reações dos seus “novos Selfs”.


			— Você, Iprinia, também trouxe um Self desconhecido para criar interesse, seja meu ou dos meus Selfs, não sei se é por minha causa ou por todos os Selfs daqui, mas logo lhe aviso que o interesse é zero. Entende o que eu quero dizer? — Dando um passo à frente, tornando-se soberano no espaço todo. — Aqui em Iluminin nossa forma de entender os “outros Selfs” é bem diferente! Percebo agora que você não sabia disso! — Não existe resposta e ele continua: — Suas palavras, assim, ficam ao vento, tentando me analisar sem sucesso, mesmo você querendo aparentar ser frugal, mas meu discurso não para por aí… não pelas questões que você já levantou. — Sua mão se ergue, apontando para longe. — A distância percorrida por vocês quatro é gigantescamente grande e com a aproximação do conclave do conselho, posso encarar que o assunto tem a ver com a reunião de todos os Sensores com suas Sensorias e, talvez… apenas talvez, tenha a ver com a nossa barreira, incluindo suas fronteiras, pelo que eu tenho sabido da vida “externa” que parece estar aparecendo depois de tantos séculos. — Iprinia, pela primeira vez, demonstra tremor e Zelpha compreende que está certo. — Se for! Isso não me diz respeito…


			Iprinia faz menção em falar e Zelpha pede que se cale, e ela obedece.


			— Ainda não, Iprinia… ainda não! Espere um pouco mais…


			A impaciência de Iprinia é um sinal complicado para Zelpha.


			— Por último, você tem que entender que um grupo de Selfs equivale a mil Senhs, então, com certeza existia ou ainda existe algo no caminho que talvez quisesse impedir a chegada de vocês aqui, por representar um perigo maior e perene, e foi por essa razão que você não quis usar o novo portal. Talvez… um tipo de perigo velado, ou talvez acima dos potenciais que um Self sozinho pode ter para se defender e atacar. — Iprinia se move, revelando que ele acertou em cheio, e parte do tremor do seu braço esquerdo completa o raciocínio certo de Zelpha. — Pelas roupas, vocês não lutaram, mas vejo sangue na cabaça de ataque do “grandão”, que ele não limpou direito. — O Self puxa a cabaça para ver e resmunga alguma coisa, falando baixo. — Acredito que ele deve ter abatido algum animal pelo caminho ou algo do mesmo tamanho, ou um grupo de pessoas. Só você deve saber a resposta. — Os Selfs ficam se entreolhando, o que faz com que as afirmações de Zelpha estejam certas. — Vejo detalhes nas suas botas mostrando que passaram pelos charcos “Clemeren”, se assim foi, sua viagem foi tempestuosa, bem além do que até mesmo você imaginava, e se fizeram essa volta maior ainda é por alguma razão muitíssimo importante. São dois mil seiscentos e cinquenta quilômetros e são dias de viagem, noites dormindo em pequenas cidades-domitórios, e de novo reitero, vocês poderiam ter usado um dos portais aéreos, mas você queria um tipo de discrição e conseguiu, até chegar aqui, exatamente dessa forma. O que você achava ser sério se tornou “sem valor para mim”.


			Ao término do discurso, um tipo de mal-estar fica no ar, mas a postura retilínea de Zelpha não deixa dúvidas de que ele acertou tudo usando mera observação. Lioni está ao seu lado encantada e, mesmo sem nenhum rosto à vista, é fácil entender que existe um lado da conversa feliz e outro infeliz. A voz de Iprinia sai baixa e, sinalizando para que seus Selfs fiquem parados, ela dá um passo à frente, diminuindo a distância de novo entre ela e Zelpha em dois metros.


			— Você ainda usa bem os seus sentidos! Seus dons e poderes! — Batendo palmas. — É impressionante! Eu tinha me esquecido de que esse é um dos seus dons naturais. — Pausa, aproximando-se. — Difícil saber como posso não dizer nada e ver que você pode descobrir tudo! — Um passo à frente novamente. — Um talento e tanto, esse dom que você tem Zelpha! Séria.


			Sem sentir perigo na aproximação, Zelpha responde.


			— Não é um dom! Apenas uma prática que eu utilizo sempre e que me levou a perfeição! — A força das palavras beira a arrogância, mas a verdade é que ele está apenas mostrando o que todos os Selfs precisam saber, que respeito é algo que é conquistado e não dado em uma bandeja de ouro. A voz sai menos altiva e com um tom que demonstra paz, — Mesmo assim! Quando se trata de sentidos, eu sou particularmente muito igual a você, Iprinia!


			— Fico me perguntando como deveria ser a sua mãe e o seu pai! Genética sua é meio foda.


			


			— Não sei quem são e nunca soube. Não existe amor nisso, Iprinia! Tudo melhora quando se decide não se importar mais. — Demonstrando estar sorrindo. — Este talvez seja um dos seus maiores poderes junto das pessoas. — Bem sério.


			— O “amor” é nu para quem não quiser amar! Então… vista-se! Não é assim, Zelpha? Não é assim que você pensa? — A voz baixa faz com que a frase só chegue aos ouvidos dele, que reage mantendo a postura firme.


			— Perdoe-me por ter aceitado menos do que eu merecia… eu não farei isso novamente! — As palavras flutuam e ele continua: — Sabe Iprinia… você não existe! Sabia Iprinia? — Uma pergunta que não exige uma resposta. — Você sempre foi diferente! Não deixo de admirar suas habilidades e nunca questionei isso em você! Até mesmo ter esse sentimento, talvez por isso você seja tão especial, Iprinia. — Dando um passo à frente, mostrando que as desavenças ficaram para trás, ele pergunta, gesticulando com a mão esquerda. — Então… já brigamos o bastante! — Esticando o braço, e sua armadura se metamorfoseia em algo mais rígido e perigoso, todos os Selfs se surpreendem ao verem que a tecnologia envolvida é algo que eles não conhecem. A voz de Zelpha é de pura ordenação. — Não vai me apresentar a todos?


			Outro passo adiante e ela se coloca de lado, apontando um a um.


			— Claro que vou! — Um passo à frente. — Self-Rustus, Self-Ianiris e o grandão é Self-Bjork.


			— Prazer em conhecê-los! São bem-vindos à “minha casa”. — A ênfase nas palavras “minha casa” é autoritária. — Não fiquem assustados… — Voz amena. — Nossa conversa sempre começa assim… é hábito nosso esse teatro! Esse tipo de duelo entre nós dois é recorrente e não se espantem com o diálogo anterior, vocês estão em Iluminin e aqui nós recebemos todos que aparecem com caráter aberto e verdadeiro, essa é a nossa regra de boa vontade. Por favor! Sejam muito bem-vindos ao estado Statutário de Iluminin. Torno a minha casa a casa de vocês pelo tempo que ficarem aqui! — Fazendo uma reverência Self, Zelpha põe a mão no coração com o punho fechado e depois o cruzamento com a mão esquerda, fazendo um “x”. — Sou Zelpha, e essa ao meu lado é Lioni.


			Ele completa com a saudação dos quatro. Punho fechado na cabeça, que representa a inteligência. Palma da mão aberta sobre o coração, que representa o amor pela vida. Dois dedos em riste, indicador e mediano, com o braço para cima, mostrando a força, e por último o braço na horizontal, fazendo uma linha peitoral com todos os dedos esticados, que representa a união. Inteligência, amor, força e união, a estrutura primordial dos ensinamentos dos Selfs para toda a vida e que é representada por um gesto reconhecido por todos em qualquer lugar.


			Os três Selfs mais Lioni, e menos Iprinia, fazem o mesmo gesto, sem nada falarem. Todos conduzem o hábito de saudar criando um clima amigável onde antes existia uma luta verbal. Vendo que tudo está como deve ser, Iprinia pega o braço direito de Zelpha e, andando e sinalizando para que os Selfs fiquem onde estão, vai afastando-o dos ouvidos abertos, começando a falar alto, mas já se preparando para abaixar o volume no momento certo.


			— Você realmente não quer saber o que eu vim fazer aqui, “meu querido Self lindo”? — A pegada do braço é forte.


			— Estamos brigando, Iprinia? — Curioso. — Novamente? Precisava mesmo fazer todo esse teatro? — Olhando para trás. — Quando você me chama de “querido” sempre existe um problema grande a ser resolvido e, aviso logo, o momento não é muito oportuno para problemas complicados! — A voz é bem-humorada.


			Os dois começam a se afastar do grupo, pegando um largo corredor lateral com diversos vitrais verdes e azuis que dominam com suas cores do chão ao teto.


			


			— Não! Nada de problemas ou algo desse tipo! Para mim, é o contrário! — Pausa. — Não vim aqui para brigar… aliás… eu nunca brigaria com você… só penso que precisamos falar sobre o que não é dito abertamente. Eu não ligo de perder mais ninguém, eu não me perdendo de novo e ficando perto de você, já está ótimo.


			— Você e esse seu “espírito bonachão”. Então tudo aquilo foi um teatro mesmo! Não é?


			Zelpha aponta para trás, sem virar o rosto e “encarando” Iprinia.


			— Um pouco, sim, é necessário, por tudo que está acontecendo nas Sensorias e com a chegada do conclave as coisas estão meio loucas. Os ânimos andam criando faíscas onde deveria haver paz e tranquilidade. — Pausa pensativa. — Eu sei que sua principal dúvida é porque eu mudei de Sensoria… nem todos queriam que eu fosse para Magnor e, mais ainda, me tornasse a Self dos Selfs dessa Sensoria. Mas tinha que ser assim!


			— Um feito e tanto, Iprinia. Raro. Complicado! Mas, com certeza, um feito e tanto!


			— De certa forma, um feito que ainda pode trazer consequências difíceis para todos nós, Zelpha! Séria e nervosa.


			— Do que você está falando?


			— Quando você escolhe a paz, ela vem com muitas despedidas… — Séria. — Logo você vai saber se me deixar falar tudo que preciso!


			— Iprinia! — Relutante. — O que você aprontou agora? Você, com a sua mania de desenterrar coisas do passado, e isso é uma “merda”! — Pausa, admirando suas próprias palavras. Os passos continuam vigorosos. — Você e suas interfaces com os corredores do poder, Iprinia… eu sempre lhe disse que nós, Selfs, devemos ficar longe dos Sensores, seus conselhos e, mais ainda, da hierarquia que desce como uma escada pegajosa dos Semp-Sensores das cidades menores e suas diplomacias escusas! Muitas Numorias estão podres, Iprinia! — Pausa. — Esse não é o nosso dever, muito menos o nosso jogo! Não fomos “feitos” para isso.


			— Para você é fácil… afinal… nada é parecido com a bela política Sensora de Iluminin, Zelpha. — Pausa, apontando para todos os lados com a mão esquerda. — Vocês, como poucas Sensorias, vivem em um berço esplêndido.


			— Fizemos por isso, Iprinia! — Pausa séria. — Você poderia ter vindo para cá, já que trocou de Sensoria.


			— Não nasci para ser menos do que sou, Zelpha! Eu nunca faria isso. — Surpresa frente à afirmação dele.


			Vendo que a conversa ficará séria, com palavras duras, Zelpha tenta amenizar um pouco antes dos assuntos perigosos começarem a aflorar.


			— Eu vi que você não tem mais sua montaria. Sei que você amava “sua parceira”. — Com a cabeça, ele sinaliza para trás, indicando onde fica a baia de entrada para os visitantes. — Onde afinal está “Mintha”? Você ama aquela égua!


			— Faleceu há dois anos! Não se preocupe… sei que você também gostava dela. Foi uma morte rápida e indolor. — A tristeza na voz é forte.


			— Como morreu?


			— Enfarte! Até os animais podem ter problemas de coração. — Infeliz por recordar.


			Os dois continuam caminhando, abraçados. Lioni acompanha “de longe” atenta e raivosa.


			— Sério? — Espantando — Quantos anos ela viveu?


			— Vinte e três anos! Mas ela tinha parado de me servir cinco anos antes, artrose, entre outras doenças, e ela se tornou uma reprodutora. Hoje eu tenho um macho, “Whum”, rápido e forte, com sete anos.


			— Rebento de Mintha?


			— Não! Mas ele é fenomenal também! — Feliz por compartilhar o assunto.


			Zelpha faz um “sim com a cabeça” e responde com a voz mais baixa, ainda no ritmo de uma conversa amena.


			— Sinto muito! Sei que você amava aquela “sua companheira”!


			— Sim! Nós enterramos muitos dos nossos amigos Gragnors! Você ainda tem Polkon?


			— Com certeza! — A voz mostra felicidade real.


			— Está com quantos anos?


			— Quinze anos. Mais dois anos e vou deixá-lo descansar. Ele tem feito um bom trabalho e merece viver seus anos finais como reprodutor, pastando nas paragens de Iluminin. Um dos seus filhos, “Faster”, está sendo preparado para substituí-lo.


			A demonstração do tempo coloca a conversa em uma área que Zelpha não gosta e os passos parecem ficar mais intensos ressoando pelo chão.


			— Eu esqueço o quanto você carrega de anos nas costas, Zelpha! — Amigavelmente seletiva nas palavras.


			— Muitos anos. Talvez um pouco mais do que eu deveria…


			— Quantos “Gragnors” você já cavalgou, Zelpha? — Curiosa e afável.


			— Com Polkon, são seis.


			— Mais de oitenta anos!


			— Mais de cento e dez anos. — Pausa — Quase cento e vinte!


			— Você não parece tão velho assim, Zelpha.


			— Não sou velho… não do jeito que você imagina, Iprinia! — Rindo do termo.


			— Sortudo! Toda vez que eu pensei que você perdeu algo, noto que no final das contas você foi abençoado com algo melhor. Você até parece estar mais forte. Seus ombros sempre foram largos demais para o meu gosto pessoal…


			— Iprinia! — Censurando pelo tom da voz.


			Os passos são lentos novamente, como devem ser.


			— Só estou comentando! Tenho dúvidas se você pode envelhecer.


			— A dúvida é o princípio da sabedoria, Iprinia! Guarde-a pra você! — Sério, mas não muito.


			Respondendo baixo, ele se aproxima e faz um carinho na mão dela, que ele segura com gentileza.


			— Nem você menos bonita, Iprinia!


			A brincadeira diminui o impacto da conversa, que continua a crescer no seu conteúdo.


			— Creio que estamos observando errado o tempo à nossa volta, Zelpha. — Pausa pensando. — Ele parece que perde espaço para um mundo não tão decente assim. Posso estar simplificando tudo, talvez concedendo relutância, mas não somos nós que matamos pessoas desprovidas dos nossos valores. Eu posso lhe afirmar que, atualmente, por detrás de um véu forte, existe uma trama inteligente, refinada, que não deixa aparecer o que é certo… nada é o que parece atualmente, Zelpha.


			


			— Filosofia? Vindo de você? — Perplexo — Pelo visto, o assunto que você quer tratar comigo é sério! — Ele olha para cima, sem fazer sinal, e ela olha na mesma direção, e com parcimônia, ele completa: — Somos sempre observados, mais ainda pelo tempo.


			— Não temos ousadia de quebrar essa barreira. Não é mesmo? — Dando uma pausa em um silêncio complicado! — Você sabe como eu sou… eu adoro desenterrar coisas, Zelpha, mais ainda no nosso mundo, morto tantas vezes pelas mãos do homem. Quem sabe o que eu posso achar? Nós, Selfs, estamos cegos por uma luz longa e contínua.


			— Melhor do que ser cego pela escuridão, não é? — Brincando.


			Iprinia fica empertigada e responde “também quase séria”, mantendo seus olhos em Zelpha e outro nos Selfs.


			— Não brinque com isso, Zelpha! Eu não sou a selvagem nessa história. Procure no seu coração a luz e a escuridão, e encare as duas para se conhecer melhor. O tempo está acabando e vejo, hoje, que boa parte dos Selfs quer mesmo fazer isso. Ver ao mesmo tempo a luz e a escuridão?


			— O tempo? Acabando? — Curioso.


			— Sim! — Nervosismo explícito.


			Curiosa, ela pergunta, puxando “assunto”. Iprinia responde, tentando dominar essa “reunião prematura”.


			— O que significa viver pra você, de verdade, sempre com ousadia, Zelpha! — Pausa serena — Você reconhece isso em você? — Mais curiosa.


			— Ousadia é um tipo de palavra que beira a rebeldia Iprinia. É necessário um cuidado na sua interpretação! É um lado crítico, meio impetuoso, viver seus dias com ousadia constante. Não é a crítica que importa. Muito menos o que a ousadia pode trazer. Mas observo os que adoram ver que tropeçamos. — Bem sério. — Talvez… julgamentos? — Dando de ombros. Os passos dele ficam mais lentos para poder responder plenamente à questão. — Julgar como vivemos, sendo autores das nossas façanhas ou não, já é um tipo de ousadia. Muitos nos julgam pela falta de ousadia em fazer coisas maiores para nossa própria raça. O crédito pertence à vida, não à morte. É assim que eu sinto as coisas. — Iprinia fica em silêncio, absorvendo as palavras. — Eu estou inteiro na arena da vida, com “um rosto” manchado, cortado de sangue dos audazes e ousados que lutaram bravamente pelas escolhas erradas. No fundo, é meio decepcionante, porque não há esforço sem erros e decepções. Eu só me empenho nos meus feitos. Nas minhas paixões. Eu me entrego a uma causa digna que, na melhor das hipóteses, é saber doutrinar minha ousadia para obter no final o triunfo de todas as conquistas e que, no pior cenário possível, caso eu pereça ou falhe… somente talvez… eu o faça ousando grandemente, sem nunca mostrar minha vulnerabilidade. — Eles viram para entrar em outro corredor, menos largo, mas bem mais iluminado. Zelpha está correto nas suas arguições e por isso pergunta o que Iprinia acha do que acabou de falar. — Agora o mais importante! Compreende o que eu quero dizer, Iprinia?


			Ao olhar para cima buscando algo, ele fala sem palavras para Iprinia. Outra vez o silêncio aparece para juntar os dois. De certa forma, ele entende que se estiver sendo observado só pode ser por dois tipos de pessoas. Um historiador que sempre o segue, Normith, ou, para sua rara impaciência, os “Trop-Selfs”, os vigilantes das rotinas do Selfs, não importando onde ou como, são sempre eles que estão de olho sobre todos os Selfs para policiá-los através dos dogmas das Sensorias.


			— O que você quer dizer com isso, além do óbvio? Somos sencientes, Zelpha! Só estamos com fraquezas eternas em não saber viver além do nosso próprio legado. Evolução não é apenas preservação, mas você já sabe disso! Não quero ter que responder por pecados do passado dos outros!


			— Eu entendo… mas… nada que sua imaginação não possa achar sozinha como normalmente faz, “minha querida Iprinia”!


			Com a resposta, Iprinia acha no silêncio certo conforto necessário, como Zelpha utiliza tão habilmente. Sua mente divaga por atalhos estranhos que só ela pode compreender e deixa de lado o seu próprio senso de observação. A diferença de idade entre os dois é notória pelo tempo, mas em nada fisicamente. Para sorte dos Selfs, o corpo não envelhece como para com os humanos, e muito menos a mente, mas os anos pesam e a morte chega para todos, uma hora ou outra.


			Os passos dos dois já criam uma distância de trezentos metros que só vai crescendo. Os Selfs andam mantendo distância dos dois. Atrás deles, um grupo de um lado, encarando Lioni, apreensiva e preparada para tudo, do outro e nessa hora, dois Selfs de Iluminin, Self-Trator e Self-Ponge passam por Zelpha, cumprimentando os dois, e ambos acabam caminhando até Lioni para compor um grupo maior. Vendo que tudo ficará em paz, Zelpha pergunta o que Iprinia esperava em escutar.


			— O que você quer dizer com essa resposta? Que você já sabe o que vou falar ou é o contrário? — Parando de falar, vendo que não existe resposta, a frase completa o pensamento. — Quer descobrir o que não sabe?


			Ela para de andar e puxando fortemente o braço de Zelpha, completa a frase.


			— Eu sei o que se passa na sua cabeça? Você tem dois planos e ter dois planos é o mesmo que não ter nenhum, Iprinia.


			— Você não sabe o que está dizendo. Eu não tenho dois planos. Mentindo.


			Ele sai de perto dela um pouco.


			— Disso eu duvido, Iprinia! — Sério.


			— Zelpha! Que os tempos estão mudando rapidamente, todos nós sabemos. — Pausa que demonstra preocupação. — Nestes tempos atuais, eu não estou com medo de pensar diferente dos outros, Zelpha, meu medo reside em pensar igual e descobrir que todos estão errados sobre o que acreditamos ser o certo. — Mais séria.


			— É tão ruim assim, Iprinia?


			Novamente Iprinia faz a mesma pergunta, pela terceira vez.


			— Quer saber a mensagem que eu trago ou ainda vai fingir desinteresse? — Atiçando novamente.


			— Estou desinteressado e não quero saber! Eu quebraria um dos meus votos e você também! Não preciso saber o que você está trazendo. — Bem sério, puxando fortemente o braço dela. — O que não falta são meios de comunicação mais rápidos do que você vir até aqui e se isso teve que ser feito dessa forma é porque você precisa ficar diante da minha Sensora para falar pessoalmente. Não é um código. Não é um “rocher, rep ou algo parecido” ou até mesmo uma mensagem cifrada escrita de punho com algum selo! É você a mensagem! — Pausa, vendo o espanto em Iprinia por ela ser tão transparente para ele. — Se for para ser, eu saberei na hora certa.


			— Você é inacessível demais, Zelpha.


			— Isso é verdade! Nunca neguei este fato e ter um filtro é bom! Nem todo mundo tem acesso a mim, porque eu quero mais paz do que atenção. — Rasgando o verbo.


			— Isso me inclui?


			


			— Inclui todos.


			Iprinia sente que é o momento de plantar algo em um terreno fértil, saindo desse assunto.


			— Você sabe que os “Saudts” também virão? — Quase uma estudiosa.


			Zelpha se surpreende e responde com a verdade.


			— Não sabia! — Frio e mentindo para não alongar esse assunto.


			— Sim! Virão! A nação que, de todas as nossas Sensorias, é a mais antiga, precisa “revelar uma coisa”. Antes que me pergunte, eu não sei o que é… só sei que querem uma reunião com a sua Sensora antes do conclave, mas isso não faz parte da minha mensagem. É só um complemento. Nunca se esqueça de que os Saudts foram e ainda são melhores em muitas coisas quando se trata de tecnologia e sobrevivência. Eles rivalizam com vocês aqui em Iluminin. Saudts vivem por uma máxima muito importante! Eles são a civilização que soube melhor se proteger das guerras e desastres, e virá também para essa reunião.


			Zelpha não muda sua posição e se mantém dentro do seu mundo pessoal, aceitando a revelação. Os passos ritmados são mantidos e Iprinia, sozinha desta vez, olha para trás, vendo que não existe ninguém à vista, para o seu deleite pessoal. Zelpha sorri, vendo que ela não tem o sensor em seu capacete de proteção que ele tem. Aos seus olhos, pelas lentes encapsuladas, ele consegue ter uma visão de 240 graus do centro das suas costas; um presente antigo e pouco conhecido dado por um cientista historiador amigo e que não é compartilhado com ninguém, nem mesmo com ela.


			— Então é uma reunião, não uma mensagem? Interessante! — Sério.


			— Entre outras coisas… sim, Zelpha! — Pausa avaliativa. — Mas será tudo rápido! Pelo menos para mim… — A voz diminui.


			— Ainda não quero saber do que se trata!


			Ela acena que compreende e mantém o assunto dentro da sua adubação pessoal.


			— Você conhece bem os “Saudts”? — Quase uma pergunta inquisidora.


			— O bastante para realmente não querer saber, Iprinia. A generosidade deles é igual a areia do deserto, escorre entre os dedos. No fundo o que você pede é uma alienação! Nisso você cria uma fragilidade forte sobre nós dois e isso é ruim, afinal, você não consegue identificar o que nos separa e não o que nos une! Eu não vivo por esse tipo de premissa!


			— Dizem que descobriram em suas terras novas jazidas de um mineral poderoso.


			— Por enquanto é lenda, mas eu soube da expedição que trouxe a notícia. — Calmo demais.


			A resposta leve é tão dura que Iprinia prefere não responder dentro dessa “seara” e mantém o assunto no que sabe.


			— Sabe, Zelpha! A cidade Statutária deles, hoje, é de quase mil e novecentos quilômetros quadrados. Uma fortaleza como nenhuma outra e que disputa até mesmo com Iluminin. — Com espanto na voz.


			— A “cidade que corre o mundo”. Conheço a história da sua construção, Iprinia.


			— Ela mesma! Ela existe desde os anos 2150 da era antiga, reformada inúmeras vezes, e ela cresce dentro de um padrão muito específico. — Feliz por falar informação preciosa. — Um longo corredor com quinhentos metros de largura, e quilômetros e quilômetros de comprimento que não para nunca de serem construídos, com milhares de construções, prédios, fábricas e tudo que você possa imaginar, Zelpha! São novecentos quilômetros de extensão, pelo que eu soube… — Pausa. — Esse mesmo corredor criou uma área verdejante do outro lado do deserto, onde hoje um paraíso existe na terra, sem nenhuma sequela das guerras, e isso foi só o começo. — Pausa “generosa”. — Soube que recentemente construíram um novo centro de encapsulamento para os novos Selfs que é impressionante de se ver… dizem que é impenetrável e indestrutível… talvez nem você conseguisse sair de lá! — Atraindo a atenção de Zelpha da forma errada.


			— Os Saudts são assim… eles são bons no que fazem, Iprinia! E eu gosto disso! Entendo que são ferozes como precisam ser! Lutaram para ser assim e eu admiro essa postura. Sua cidade realmente é formidável. Eu já tive o prazer de visitá-la algumas vezes e foi por causa do empenho e força do seu próprio povo que ela se manteve de pé, mesmo com tantas guerras, Iprinia! — Algo na voz dele diz que existe desconfiança quando se trata dos “Saudts”.


			— Alguns dizem que se mantiveram de pé pelas razões erradas. — Pausa, selecionando a próxima informação. — São ótimos guerreiros e o “Self dos Selfs” deles virá pessoalmente até aqui.


			— Será mesmo? Tenho dúvidas quanto a isso… o tempo urge nestes momentos de conclave. — Pausa pensativa. — Pode ser apenas uma isca para outras coisas que estão sendo preparadas… já pensou nisso? — Deixando Iprinia digerir o que falou, Zelpha completa: — E é por causa disso que você terá reunião com ele e a minha Sensora?


			— Não exatamente. Primeiro, eu não sei se ele estará! Segundo, minha mensagem é curta e não quero ficar muito bem com Anika, se é que você me entende! — Zelpha sacode a cabeça positivamente. — Terceiro, eu preciso estar em outro lugar… logo…


			— Boa sorte com isso! — Totalmente desprovido de sentimento.


			Sem ela responder, Zelpha completa, olhando para os lados sem preocupação.


			— Sabe Iprinia! Talvez tenham tido os motivos certos para praticar as razões erradas, Iprinia! Acontece com todos nós quando se trata de sobrevivência! Mas até mesmo eles, que rezavam para uma religião antiga, deixaram para trás esses preciosismos.


			— Ouço que não é tanto assim nos dias de hoje, Zelpha. — Sendo direta.


			— Nada é igual aos dias de hoje! Eu me treino o tempo todo para não levar nada para o lado pessoal.


			— Quem dera eu fosse assim! — Séria.


			— Ninguém é assim…


			Andando, os dois parecem fazer o par perfeito e não são somente os dois que notam isso.


			— Com certeza! Disso não tenho dúvida! Vivemos um tempo diferente de tudo que os humanos já viveram até hoje, Zelpha, e você faz parte deste momento diferente.


			— Foi o que construímos… É um tipo de legado e na minha humilde opinião, Iprinia! Cada Sensor ou Sensora que cuide da sua cidade da maneira que mais lhe convier. Eu não tenho gerência sobre isso… mesmo com a troca, a diplomacia, os apoios, comércio e negociações, existem particularidades íntimas em cada estado Statutário e você sabe muito bem disso. Já temos muito que assistir por aqui para pensar mais ainda nos problemas locais de outras cidades Statutárias. No final, eu tenho uma visão.


			Ao falar a palavra “visão”, Iprinia tem um tremor difícil de esconder e Zelpha, reparando, fala mais sobre o assunto.


			— Quando eu iniciei uma missão, aprendi a defendê-la com toda a minha força e verdade. A visão, no tempo certo, irá se concretizar e ela, nascendo, defenderá minha posição diante deste mundo. Eu falarei nesse começo que virá e, no final, todos falarão por mim.


			— Eu até concordo, Zelpha! Visão é ter um olhar superior. Mas se esses problemas chegarem até nós… temos que estar preparados. Tudo muda muito rápido nestes tempos nebulosos.


			— Se assim for, Iprinia, reações acontecerão e, tanto quanto eu, você saberá o que fazer.


			— Nunca é alto o preço a se pagar pelo privilégio de pertencer a si mesmo, Zelpha. Nossa sociedade está estagnada. Chegou ao ponto em que existem interesses tão ricos que podem comprar a todos e, pelo que vejo, existe “pobreza de espírito humano”, aceitando ser comprado, chegando ao ponto de se vender para “eles”.


			— Essa é sua mensagem? — Questionamento estranho.


			— Não! É o meu entendimento, Zelpha.


			— Iprinia! Sempre a rebelde! — Calmo demais.


			— Tenho feito as minhas escolhas, Zelpha.


			— Se o seu coração está em paz, fez as escolhas certas. Sabe! Quando eu tinha pouco mais de trinta anos, eu pensei que ser Self acabaria com minha vida. Aos trinta e cinco descobri que não. Ser Self iluminou minha vida de tal forma que logo descobri mil razões para viver. Aos quarenta eu imaginei um mundo diferente que precisava ser construído, mas aos quarenta e oito eu passei por uma grande perda, e de novo minha vida perdeu parte do sentido. Mesmo assim, fui em frente, meus deveres estavam ganhando vulto e eu ia ser indicado para ser um “Self dos Selfs”…


			— Eu me lembro… foi aqui mesmo, em Iluminin.


			— Sim! Mas preferi esperar mais, e aos cinquenta anos eu achei que tinha chegado a hora certa e me tornei, doze anos depois, o “Self de todos os Selfs”. Foi aí que eu encontrei o real sentido para minha vida, logo vi que minha idade nunca me limitaria, mas minhas crenças sim, e eu mudei com força e vontade a forma como eu depositava minha credibilidade diante do mundo.


			— Por isso você se tornou o Self de todos os Selfs… só não sabia que você estava neste posto há tanto tempo…


			— Sim! Algumas décadas.


			— Isso pode ser um problema no futuro. — Preocupada.


			— Não será! Pra mim, a descoberta da visão, unindo outros pontos, “foi um presente”.


			Iprinia suspira alto, olha para trás não vendo ninguém e aceita que precisa apelar para outros detalhes.


			A resposta satisfaz Iprinia da maneira errada. O caráter mais do que reto de Zelpha sempre foi o maior porto seguro dela e neste momento é com isso que ela está contando, não pela mensagem que traz para a Sensora, mas sim pelo assunto que precisa tratar com ele sobre os dois, que requer um entendimento igual pelo que planeja.


			— Zelpha! — Voz altiva. — Falando em presente… antes de conversar sobre o assunto que desejo, eu tenho “um presente” que trouxe pra você!


			— É mesmo? Isso é novo vindo de você.


			— Sim! — Ficando mais perto dele. — É só um presente.


			Mencionar que traz um presente realmente pegou Zelpha de surpresa e o corpo, sem querer, mostra como ele ficou desconcertado em saber que uma “das suas melhores amigas” trouxe algo para ele e ao pensar o quanto ela rodeou para chegar até este assunto, muitas questões ficam suspensas.


			— Qual presente? — Os dois param quando ele empaca, espantado com a afirmação. — Isso é novidade! Até mesmo para você, Iprinia! — Demonstrando felicidade com a conversa. — Nem é meu aniversário! — Rindo.


			— Nenhum de nós sabe quando é o seu aniversário! Eu sempre me esqueço disso! — Realmente mostrando ter sido pego de surpresa. — Não precisa existir uma data festiva para eu dar um presente para quem eu… gosto muito! — Quase que a frase “eu amo muito” sai, e nasce um silêncio involuntário. Iprinia muda de assunto, mantendo-se dentro do tema. — Você já foi a “Espadin”, não foi?


			O braço dela aperta o de Zelpha, que entende ser uma pergunta perigosa e importante, já afirmando o que talvez o Self de todos os Selfs não queira ouvir:


			— Muitas vezes! Eu “gosto” do lugar! — Avaliando para onde a conversa vai se dirigir. — Gosto mais ainda de afiar minhas lâminas com os ferreiros de lá quando precisam de novas camadas do nosso aço com forjas de energia! Conheci hábeis armeiros e “rochedores, além dos mestres de forja, fieiros e metalistas”, isso sem contar os centros de tecnologia de ponta sobre forjas e metais que existe na cidade. Eu fiquei encantado com o que é feito por lá! O trabalho deles é perfeito! — Feliz por falar o que pensa.


			— Eu também vejo dessa forma! E aconteceu algo muito importante, por razões que eu desconheço, que me fizeram vir até você aproveitando essa oportunidade para falar sobre Espadin! Sabe Zelpha… uma linha de fatos casados, praticamente cúmplices, com uma sucessão de dias e noites que colaboraram muito para eu ser a preceptora das notícias, e sempre, conforme cada ocasião, algo me fazia ver, saber e me lembrar de você pelos motivos certos. — Pausa. — Este não é o assunto principal que quero tratar com você, mas um assunto importante e talvez o mais importante para nós dois neste momento.


			— O presente é um assunto importante? É isso? Se for! Que tipo de presente é esse? — Curioso.


			— Não! Não é um assunto importante! O presente é algo físico, mas o importante é o que ele representa como artefato! Como força… algo que pode até mesmo mudar você! — Força na voz.


			— Você quer me dar uma lâmina de presente? Uma espada.


			A voz respondendo a afirmação mostra decepção em não conseguir guardar o segredo por muito tempo.


			— Você é muito sem graça, Zelpha. — Atenciosa.


			— Faz parte da minha forma de viver… sempre… quando eu estou perto demais de você… — Sorrindo um pouco.


			Torna-se claro e praticamente impossível os dois não se lembrarem do que aconteceu em uma noite em que a interseção do mundo parecia voltada somente para o sentimento que eles sentiam tão fortemente um pelo outro. O fogo. O desejo. A atração. A lasciva. O aconchego. A amizade. Tudo que reúne aquela dinâmica natural entre macho e fêmea, que transcende os dias quando existe afinidade, o ato de fazer amor… a união. A força dos dois juntos, tudo aparece e é verdadeiro! Mas… não era, como não é, amor. Não era paixão avassaladora. Não era somente tesão. Era a simples e velha forma de desejo quando dois corpos querem um ao outro, sem esperar nada do futuro. É disso que se trata parte da conversa. Zelpha entende, mas não verbaliza nada. O assunto da conversa não recai nisso e Iprinia prefere manter o ritmo dos seus assuntos.


			— Sim! É uma lâmina! Mas não uma lâmina qualquer. — Enfatizando com suspense a frase.


			— Qual a diferença? Melhor do que as minhas, não existe! Ou existe? — Bem curioso, sem demonstrar.


			Os dois viram a cabeça ao mesmo tempo, se encaram e sacodem negativamente. Um gesto simples, mas que mostra muito sobre o que um é para o outro. A voz de Iprinia sai mais baixa ainda.


			— Existe uma grande diferença entre lâminas e “lâminas”. A que tenho posse comigo é do segundo tipo. A começar pelo nome, que você conhece muito bem!


			Zelpha demonstra espanto. Ele não esperava que a conversa fosse “por esse caminho”.


			— Nome? — Bem curioso e com uma atenção redobrada.


			— Sim! Ela se chama “Bravhur”.


			O peso que Iprinia pôs ao falar o nome da espada carrega uma longa geração de nomes que endeusaram a criação de uma espada mística que iria mostrar o caminho dos Selfs e de todos que aceitam sua própria humanidade. A menção do nome da espada mágica e mitológica dos Selfs quase faz Zelpha rir por não acreditar nessa lenda e nunca, em momento algum, esbarrar com elementos que comprovem essa teoria. Porém, o respeito fala mais forte e sua resposta é bem honesta.


			— Você está falando sobre uma lenda, Iprinia! — Rindo. — Bravhur não existe! São histórias para os Selfs! Só isso!


			— Você é, às vezes, uma criatura que se recusa a ser o que é não é mesmo? — Bem séria. — Não é uma lenda, é uma realidade que não parecia existir… mas acredite! Ela existe! Ela é o repositório de todas as forças! — Quase gaguejando de felicidade em poder falar sobre isso com alguém pela primeira vez. — Ela é magnífica… brilha, protege, tem a força de mil homens, esquenta a alma, mesmo que você não acredite no que eu estou lhe relatando, e emite energia para os nossos dons, ampliando-os de uma forma que eu nunca vi antes. Não existe nada parecido neste mundo e ela é sua! Um presente meu para você. — A ênfase em cada palavra acena para que Zelpha preste atenção no que vai ser falado.


			— Isso é impossível! — A afirmação sai forte.


			— É possível! A ilusão é o primeiro de todos os prazeres… não é mesmo? — Pausa, respirando fundo. — Sobre a espada, para todos, sim! Não para nós, Selfs, e muito menos para você…


			— Palavras complexas, Iprinia… — O tom fica mais sério. — Quem sabe sobre isso? — Preocupado.


			— Eu, agora você e o ferreiro que a condicionou na sua estrutura para mim após eu ter achado a rocha… uma rocha muito especial… contudo… alguns acontecimentos aceleraram o meu processo em lhe contar tudo isso!


			Zelpha sabe que com Iprinia nada é de graça. Tudo tem um preço a pagar e normalmente é bem alto. Existe algo bem maior envolvendo essa questão, o importante é saber o que é!, aceita ele, já antevendo problemas. A voz de Iprinia continua dando explicações simplórias sobre a rocha e como a espada foi forjada. Parecendo não ouvir o final do discurso, Zelpha pergunta, mostrando um pouco de preocupação quanto ao assunto. Ele conhece os armeiros e ferreiros e sabe que um dos maiores problemas sobre eles é que são fadados a serem os maiores fomentadores de mentiras quando se trata dos Selfs.


			— Qual ferreiro das rochas você utilizou, Iprinia?


			— Tolleman-Ragnar. — A voz mostra alta consideração sobre a pessoa. — Um mestre excepcional de forja. É de minha total confiança e sabe por quê?


			— Não faço a mínima ideia! — Pensativo.


			— Porque ele nem imagina que eu sou uma Self achando que me disfarcei. — Vendo o espanto, ela confirma. — É isso mesmo! Eu fui vê-lo sem máscaras… no início… sempre que me viu, nas pouquíssimas vezes, eu me apresentei como humana, até que no último momento, usando armadura de outra Sensoria, ele me viu e isso tira qualquer olhar curioso sobre nossas casas.


			— Eu não me preocupo com olhares, Iprinia! Você não tem controle sobre as coisas que podem acontecer. A única coisa sobre a qual você tem controle é a sua mente e pelo visto você extrapolou isso mais uma vez. Sua mente é que lhe dá controle suficiente para criar a origem das coisas bem acima das suas escolhas, ações e percepções, e se você acha que este fato ficará incólume… você está errada. — Mais sério ainda. — Mas como ele aceitou fazer uma espada tão especial para alguém que não é uma “Self”?


			— Apenas o instiguei com as possibilidades certas!


			— “Monetizou” o bolso dele você quer dizer. — Sério e caricato.


			— Sim! Além de saber alguns podres. Não existe forjador sem podres. Um mestre de forja não pode trabalhar para mercenários entre outras coisas. Existem leis para isso.


			— Ah! Você sabia dos podres dele… Pelo que vejo e entendo! Você continua a mesma não é mesmo? Não muda! Se não é pela força é pelo lado ardiloso. Isso um dia vai te matar Iprinia.


			— Sim! Sou o que sou e gosto muito do resultado.


			— Não duvido… você sendo você, pelo visto! — Rindo. — Nada muda.


			Ela para de falar. Para de andar. Olha para Zelpha e depois de se encararem, volta a falar, ainda calma.


			— Falei apenas para mostrar como eu fiz as coisas!


			— Não precisava! Eu omiti! Tolleman-Ragnar é um belo mestre de forja, talvez o melhor em Espadin! — Voz mais alta. — Eu o conheço bem, mas não a ponto de fazer o que você fez! — Pausa, ficando aliviado. — Se você diz que ele é de confiança, aceito sua palavra, afinal você está entrando em um terreno muito perigoso com um artefato desse em suas mãos nestes tempos atuais, confusos, em que somos de certa forma marginalizados e até mesmo invejados.


			Vendo que precisa saber mais, Zelpha pergunta, mostrando interesse.


			— Como ele forjou a lâmina com tanto poder como você diz ser? Manualmente ou nas impressoras tridimensionais?


			— Estilo antigo! Manualmente, por um tempo bastante grande! — Pausa. — Eu vi isso acontecer diante dos meus olhos!


			Iprinia abaixa a voz, olhando para o teto sem fim.


			— Por semanas seguidas.


			Respirando fundo, Zelpha sabe que, nas mãos de um hábil ferreiro “tratador” das rochas, mestre de forja, uma lâmina fica perfeitamente intocada e é melhor do que usando as impressoras tridimensionais que facilitam o trabalho quando se trata de alta escala de produção, por isso, fica feliz com a afirmação ouvindo a segunda parte da resposta.


			— Eu quero você entrando comigo nisso! — Pausa. — Podemos fazer isso! Juntos!


			— Não estou entrando! Você é que estará entrando… e entrará sozinha! Eu não pedi espada, muito menos Bravhur! — Bem sério.


			Existe um peso na revelação com gosto amargo.


			— De onde surgiu tudo isso, Iprinia? Não acredito que tudo seja pelas mãos do acaso!


			


			— A história é longa, Zelpha, mas vou lhe dar um roteiro curto… vai ser mais fácil assim. Ser pragmática a ponto de não lhe deixar com dúvidas. — Silêncio. — Quase dois anos atrás… um meteoro ou “algo parecido” caiu nas regiões mais remotas em Magnor, e de uma rocha nasceu essa lâmina que foi feita em Espadin.


			— Até aí, nada demais… uma rocha dos céus, você faz a espada e a denomina Bravhur! Parece roteiro das histórias antigas contadas para as crianças. — Sagaz, ele fala fitando Iprinia. — Por que você não fica com ela? — A pergunta é sensata.


			— Não tenho os seus dons! Seus poderes! Com certeza estará melhor em suas mãos para o futuro que virá e a espada “mostra isso”!


			Outra frase que revela muito e Zelpha entende que está na hora de perguntar o que pode trazer aflição.


			— Iprinia! “A espada mostra isso?”. Eu lhe conheço muito bem! Você viu tudo isso nos seus sonhos não viu? — Alerta com a resposta.


			Sem verbalizar, ela afirma, sem querer colocar em palavras.


			— Claro que sim… lógico… não seria então uma reunião de fatos ao acaso, como você quer me passar… e eu sei que não estou enganado. Aliás, Iprinia, o que isso tem a ver comigo, com a espada, nossos dons, com esses seus sonhos e com o assunto que você ainda não me falou?


			— É algo mais profundo Zelpha! Algo sobre todos nós, Selfs! Se não há justiça para os Selfs, que não haja paz para as Sensorias. — Pausa, séria. — Está surgindo um novo tempo diferente de tudo que já vivemos. — Ela quase soluça e Zelpha se preocupa, sem demonstrar. — É uma imensa teia cheia de coisas boas e mistérios em que eu apenas tateei na superfície e vi que algo grande vai acontecer, e assim mesmo eu reconheço a mudança em andamento. — Pausa, deixando Zelpha digerir o que foi falado. — Tem a ver com tudo que você irá escutar da minha boca daqui a pouco… e se no final não quiser ficar com a lâmina, eu aceitarei ficar com ela e traçarei o meu rumo sem você por perto.


			Vendo que o assunto é sério, Zelpha tenta amenizar, falando de algo menos complicado.


			— Que tipo de forja estrutural você mandou fazer em Espadin? — Entendendo que ficará com uma terceira lâmina, querendo ou não tendo a intenção de tê-la em mãos.


			— Katana de dois fios, como você gosta, com a curva “mediônica”.


			Ela sabe como me agradar, pensa Zelpha. A resposta não sai e o silêncio domina a conversa por mais um instante, e os dois continuam andando, já saindo do corredor que começa uma longa curva, revelando um detalhado corredor ovalado, com um teto alto, acima dos vinte metros, uma linha clara criada por claraboias ilumina o chão com círculos que “dançam” conforme o Sol faz seu caminho pelos céus. Um grupo de seis Selfs, todos já “senhores”, passam por um dos corredores transversais e a conversa parece animada entre eles. Ao verem Zelpha, todos param, fazem a saudação e continuam a caminhar, saindo da visão dos dois bem rapidamente. Parecendo pensarem na mesma coisa, os dois se viram para ver se ainda estão sendo seguidos pelos “seus Selfs”, se estão, eles não estão aparentes. Feito isso, a conversa retorna pelas mãos de um Zelpha mais atento.


			— Seja verdadeira! O que está por trás disso tudo, Iprinia? — Respirando mais fundo, querendo entender as coisas. — Está claro que o mistério tem algo ainda que não me é revelado.


			— Conhecimento é poder, Zelpha! Toda a história vai muito além dos mistérios, dúvidas, certezas ou impedimentos. Tenho ficado sem tempo para pensar no futuro desde que nos vimos da última vez, meu “lindo” Zelpha! Sinto falta do meu amigo conselheiro! Do homem inteligente por detrás da máscara! Do estrategista impecável! E mais… do meu abrigo mais profundo. — A frase parece perdida, mas não está e Zelpha sente que o assunto é importante.


			— Eu sei o que você quer dizer com isso… já faz quantos anos, Iprinia? Cinco? Seis? — Pausa. — Sempre perco a realidade dos dias por não sentir o tempo como às pessoas sentem… você só piora as coisas quando se trata disso. O tempo passa diferente para nós, Selfs, e mais ainda para mim. Vivemos mais e contamos diferente a passagem da vida por este mundo. Ficamos mais antigos. Mais maduros, sendo bem mais fortes e isso traz sequelas ocultas até mesmo dentro das Sensorias.


			— Concordo com tudo… já faz… — Ela faz o número com as duas mãos. — Oito longos anos, Zelpha! Oito longuíssimos anos sem nos vermos desde a última vez…


			— Pelo visto eu perdi mesmo a noção do tempo quando se trata de nós dois! Eu queria ter podido lhe ver de novo, mas… meu cargo é cheio de obrigações.


			Iprinia põe a mão na máscara, onde é o lábio superior de Zelpha, com delicadeza, falando o que ele quer escutar.


			— Em você existe um homem vazio do tamanho de “Deus”… talvez eu “possa preencher” isso com o que sei! — Séria. — Sobre o seu “trabalho”… Zelpha! Não precisa falar o que eu já sei!


			— Iprinia! — Espantado com a própria afirmação. — Só posso lhe dizer que o tempo passa muito rápido e deixe de lado palavras como essa. “Deus não vive entre os Selfs, se é que ele existe”. — Pausa, encarando o capacete fechado de Iprinia. — Não quero saber a razão que lhe moveu até aqui, dentre tantas, mas quero saber a razão que fez você querer me encontrar de imediato, o que é muito diferente. Sua forma de tratar o assunto rodeando as frases deixa claro, como sempre, Iprinia, que não existe nada de simples nas questões que você quer abordar.


			— Eu não queria lhe encontrar… de… imediato! Eu ia primeiro na Sensoria para depois falar com você, mas você apareceu e meu plano caiu “por terra”! — Raiva no silêncio, com segundos que passam lentamente, esperando-a falar a verdade.


			Zelpha para e fica “olhando” Iprinia sem nada responder. Seu silêncio é resposta mais do que suficiente. Iprinia, vendo suas intenções, responde insatisfeita novamente.


			– Maldito! — Empurrando Zelpha. — Odeio quando você me lê!


			Ela empurra Zelpha em brincadeira, olhando para trás novamente, depois para cima, vendo se estão sendo observados. Ela também sente que estamos sendo observados, seus dons fazem o que é necessário fazer para protegê-la e isso é bom. Uma das melhores coisas em todas as construções “Sensoras e Selfs” é a proibição de qualquer artefato de gravação. Somente nas áreas externas e na cidade se pode ter monitores de policiamento. A voz dele se mantém neutra com a resposta, avaliando se é uma ou se são mais pessoas observando essa conversa.


			— Hábitos antigos nunca se perdem, Iprinia. Nunca me esqueço de que ser normal é a meta dos fracassados.


			— Vejo que sim! — Pausa. — Sabe de uma coisa? Eu estou tendo de lidar com situações complicadas, Zelpha! Complicadas em excesso até para mim, e você entenderá por qual motivo a lâmina deve ficar com você. — Pausa. — Situações até mesmo acima dos nossos limites como Selfs e nossos dons estão aparecendo… talvez situações que se colocam bem acima de uma média que permita termos controle.


			A frase aumentou o interesse de Zelpha e ele não consegue perder de vista o sentimento de que o assunto é mais pessoal do que “profissional”.


			


			— Mesmo? A coisa parece bastante séria! — Intrigado. — Foi para isso que você mudou da sua nativa Sensoria para outra? — Encarando o frio rosto metálico, ele completa: — Fico me perguntando como a sua Sensora lhe deixou partir.


			A resposta demora a aparecer e Iprinia olha para trás, vendo que estão sozinhos, mesmo assim, observa com seus olhos por todos os lugares para responder dentro do que deseja passar.


			— Eu fui bastante convincente! Se você vai lutar na chuva, treine na tempestade! — Quase revelando como fez.


			— Sei que você é… quando quer! — As lembranças são bem interessantes.


			Os passos pelo “passeio” que estão dando parecem mais relaxados para os dois.


			— Aprendi com o melhor!


			Fazem uma curva e um dos grupos de Semp-Sensores passa ao longe. Os dois param e esperam, e ele fala que estão ali para uma reunião sobre o conclave que logo irá acontecer. A voz de Zelpha sai pesada.


			— Você já reparou… que… só um de nós está impondo as perguntas aqui! E não sou eu, Iprinia! Deve ter algo de errado que ainda não percebi sobre essa conversa! — Apenas sendo sincero.


			— Você está me repreendendo pelas minhas atitudes? Logo eu?


			— Não! Sem repreensão! Você deveria estar me convencendo a aceitar, com todos os fatos colocados sobre a mesa. — Pausa. — Você sabe que não gosto de rodeios e até agora os fatos são inconclusivos, exceto pelo que você expos sem mostrar tudo.


			— O que você quer dizer? — Ela sabe o que quer dizer, mas quer escutar da boca “dele”.


			— Que você quer que eu salve ou proteja alguma coisa que é muito preciosa para você!


			A sensação de Iprinia é tão clara que Zelpha reconhece quando uma pessoa está espantada e não pode falar. Às vezes as pessoas vão agir como se você fosse difícil de lidar, só porque você não é fácil de ser enganado, este é o Zelpha.


			Atingi o nervo dolorido dela, pensa Zelpha. O susto pelas palavras é grande em Iprinia e Zelpha vê que chegou ao foco principal da conversa. A colocação das frases, o tom, a voz certa, tudo nele trazia uma imensa saudade em ter Iprinia por perto. Ela reconhece que Zelpha sabia plenamente a diferença de saber “a hora certa” e “fazer a coisa certa”. Para sua felicidade, Iprinia aceita que, magistralmente, ele sempre consegue ver o que as palavras pouco dizem.


			— Talvez… daqui a pouco! Por enquanto, é apenas um “talvez”… e é um ótimo talvez por sinal. — Encarando Zelpha e deixando a resposta “fluir”. — Mas, respondendo sobre minha Sensora… eu… — Sorrindo por debaixo da sua “máscara”. — Sabia de “alguns podres” dela, como é comum entre Sensores e Sensoras. — Pausa. — É isso que posso lhe dizer sobre fazer a coisa certa para mim! Não que o meu estado Statutário antes fosse ruim, mas os fatos que criaram certas consequências me forçaram, sem eu poder negar, a tomar decisões e escolher caminhos!


			— Ótimo! Manipulação e chantagem! Nada diferente de mais um dia na vida da Self chamada Iprinia! — Sarcasmo puro. — Então não foi por causa da rocha que caiu dos céus que você mudou de estado Statutário? Foi por outra razão que você ainda não me disse! — Sério novamente.


			— Não! Foi por causa das visões que eu tive e todas recaem sobre todos nós! — Nervosa.


			— Voltou a ter visões? Saco isso, Iprinia.


			


			— O que eu posso fazer. Ligar e desligar, conforme seja a minha conveniência? — Raivosa.


			Ele acelera o passo, comandando agora, e a resposta mostra um tipo de absolutismo único.


			— Lá vamos nós… — Longo silêncio. — Eu entendo você, sabia? — Sendo sincero. — Entendo mesmo! Certos dons são um fardo pesado demais para carregar e posso lhe afirmar isso sem deixar dúvidas. Sobre sua Sensoria… e a sua chantagem… mesmo nestes tempos de paz e sobrevivência, todos, sem exceção, carregam alguns “podres”, como você mesmo “mostra” sempre. O mais difícil é escondê-los e com os dons que você tem, bem… esses seus dons de prever ou ver coisas, certamente lhe ajudaram a você descobrir “podres impressionantes”. — Os passos ressoam no piso lustrado e vendo que nada os segue, Iprinia puxa Zelpha para a ala leste da construção, ainda mantendo a conversa no rumo que deseja.


			— Foi uma coisa natural, Zelpha! Só fiz o que eu precisava fazer e as visões foram um advento importante… sobretudo, fortuito! — A voz é cautelosa.


			Com Iprinia é “ande com poucos, fale com todos, mas confie somente em você mesmo”! A certeza de estar sendo levado para algo que não gosta cria um sabor metálico na boca de Zelpha, que ele detesta. A resposta mostra essa acidez.


			— Quando se trata de você… eu… não duvido que tenha sido natural! Mas até mesmo o natural pelas suas mãos beira o sobrenatural, Iprinia! — Apontando para Iprinia. — Responda-me! Como você lidou com a situação da sua Sensora se tornar uma inimiga? — Pausa. — Não deve ser fácil chantagear uma Sensora nos dias atuais. — Quase rindo.


			— Do mesmo jeito que eu lido com tudo, rapidamente e “mortalmente”.


			Zelpha ri e isso transparece para ela que, no fundo, agradece por estar amenizando a relação entre os dois depois de tantos anos separados.


			— Você sendo, como sempre, você mesma, Iprinia. — Feliz por ver sua amiga, que de certa forma é mais do que isso.


			— Enquanto houver exceções, Zelpha, as pessoas quebrarão as regras e nós estamos aqui para consertar ou catar os cacos por sermos os guardiões da paz e ao mesmo tempo “aqueles que limpam tudo”… sabe de uma coisa que sempre pensei sobre nós, Selfs? — Pausa séria. — Quando as pessoas não acham nada de errado em você elas criam algo… normalmente mentiras recheadas de intrigas. Querendo ou não, a inveja tem um combustível perigoso… entende o que eu quero dizer, Zelpha?


			— Muito bem falado, e lhe respondendo… Iprinia! — Pausa. — Eu entendo perfeitamente.


			A entonação da resposta curta demonstra para Iprinia que Zelpha não quer prolongar esse assunto e ela tenta, mais uma vez, mudar a chama da verdade que ele carrega tão fortemente.


			— Não quer saber mesmo por que eu vim? — Pausa. — Tem certeza?


			— Não, Iprinia! Para de me perguntar! Quarta vez… mas quero saber o que você quer falar para mim, mas que está rodeando para chegar ao final. Parece que quer criar um clímax!


			A forma de falar. O aperto do braço dele no dela e tudo que parece novo em volta dos dois faz com que Iprinia respire fundo, engula seco, buscando se tornar decidida para falar o que precisa. Com fluidez, ela olha para os lados tentando se recordar do mapa do imenso prédio e escolhe uma direção, ainda puxando Zelpha.


			— Eu vou lhe falar… mas antes… precisamos caminhar para um lugar tranquilo. Longe de todos! Ainda me sinto sendo vigiada. Olhando para os lados novamente.


			


			— Problemas com a sua consciência? Sei que é um fardo pesado ser quem você é pro mundo! — Uma questão séria levantada e o timbre da voz demonstra claramente isso.


			— Pelo contrário! Se existe um fardo é peo meu inconsciente!


			— Isso é novo!


			— Até eu me tornar consciente, o inconsciente dirigiu e mandou na minha vida e eu achei que tudo era por acaso, até ver que não era mais… — Sensata no tom.


			— Você viu isso nas suas visões? — Curiosamente querendo saber a resposta.


			— De certo que sim! Mas foi mais profundo. Algo que só acontece com nós, Selfs, e todos os Selfs da sua Palestra.


			Mais ameno, Zelpha responde de tal forma querendo unir os pontos soltos da conversa de Iprinia.


			— Somos dois! Mas você conhece a Palestra. — Com a cabeça, ele acena para dois assistentes da Sensoria que estão muito próximos e muda o assunto para que possam ouvir. — Aqui é tão grande e tão cheio de salas, corredores que é meio impossível ficar sozinho; exceto em lugares que você não pode entrar. Mas eu tenho uma ideia.


			Iprinia olha para os lados procurando uma sala fechada, algo raro no térreo da “Palestra”. Zelpha a puxa com força para o lado esquerdo e, depois de uma caminhada curta em silêncio, ele aponta para uma entrada em arcos com dormentes que seguram um curto corredor que conduz para um ambiente lindo, um jardim interno. Zelpha a puxa, mostrando o jardim muito bem conservado.


			— Aqui serve? — Sério.


			— Não! Longe de todos eu falei… mais longe um pouco! Sei que os meus Selfs virão atrás de mim e nós dois temos pouco tempo para ter uma conversa em paz! Depois será só trabalho! — Ela olha para trás, procurando ver se tem alguém perto.


			— Aqui no térreo não existe sala ou salões fechados! — Pausa, caminhando e pensando onde parar, Zelpha, esperto, aproveita para falar algo que há muito tempo está guardado. — Você ainda me culpa por você ter tirado sua máscara para mim e eu, sem perceber… no fogo do momento… eu… eu forcei você a usar uma venda para não ver o meu rosto naquela… ocasião… — Pausando as palavras. — Quando nos amamos, não é?


			Iprinia sente que não conseguirá ir mais longe como gostaria e se contenta em conversar com Zelpha no pequeno jardim. Ela sente que o fio da navalha foi colocado em pauta e Iprinia se segura para não dar uma resposta atravessada.


			— Nunca lhe cobrei nada, Zelpha! Nem nunca cobrarei. — Pausa. — Fiz o que fiz porque eu queria! Eu sentia que existia uma conexão entre nós como nunca vivi na vida!


			— Mesmo naquela noite Iprinia, eu ainda era um Self, como sempre serei.


			— Sim! Eu sei! Você é assim, Zelpha! O “Self de todos os Selfs”. Eu também sempre serei “a Iprinia”, “uma Self”, e mesmo pensando assim eu me entreguei a você sem pensar… não se preocupe… o que existiu naquele momento é uma coisa só nossa e assim ficará sempre.


			Existe verdade na afirmação e algo mais forte. Que penetra na mente de Zelpha sem se revelar.


			— Como você quer que eu lide com a situação, Iprinia? — Tateando no escuro para saber onde essa conversa ira levá-lo!


			— Com leveza, pelo que vou falar. — Dando de ombros. — No fim das contas, pelo que eu sei, apenas três coisas importam para você como Self. Como vivemos. Como amamos e como… deixamos ir.


			A menção da palavra leveza traz muitas características íntimas já tratadas pelos dois e Zelpha prevê perigo.


			— Só é feliz a dois, quem já é feliz sozinho, Iprinia… no fundo, eu vejo problemas ou apenas é você divagando sobre nosso passado? Se for isso, penso que não devemos conversar mais sobre isso!


			— Eu não chamaria de problemas! Não para você… muito menos para mim. — Chateada pela menção dele em ser feliz sozinho.


			— Até para mim os problemas são mais do que problemas, Iprinia. — Pausa. — Não sou diferente de ninguém quando um problema aparece, mas como você bem sabe… quando é um problema, existe uma solução e eu quero logo resolver, não deixando para depois. Fazer assim tem demonstrado que é a melhor fórmula. Depois de tanto rodeio é impossível não achar que você está com um problema enorme nas mãos.


			— Eu sei! Zelpha! Ou melhor, eu acho que sei! — A voz normal, feminina, ainda encanta Zelpha. — Mas, para quem já fez coisas assustadoras como você, o que é um problema pequenininho? Como eu, muitas vezes, também já cometi erros que se tornaram problemas! Eu só sei… que… talvez essa seja a primeira vez na sua vida, de verdade, que você pode tomar um susto… uma novidade a mais não deve ser algo ruim, claro que não, até porque eu acredito seriamente que não é um problema… mas pelo meu módico ponto de vista, pode ser o contrário disso que você irá encarar minha revelação! “Ela” pode ser considerada uma grande solução… — Pausa forte, encarando Zelpha. — Uma solução… — As palavras “saem lentas”. — Importante para o futuro de todos nós!


			— Problema! Solução! Importante! Futuro! — Zelpha levanta os quatro dedos que indicam cada um deles, as palavras faladas, e completa, tentando achar uma saída para Iprinia. — Não levo a sério a história contada, nem as possibilidades enraizadas no nosso futuro e você deveria fazer o mesmo. O futuro é um mistério difuso além do nosso alcance, Iprinia. O que vale realmente a pena é só o que você viu ou viveu! Isso serve para mim… para nós dois! Sendo claro com você, Iprinia, tire o véu sobre o assunto que você quer falar. Estamos somente nós dois aqui! Um instante… você falou “ela”? — Desnorteado, sem demonstrar.


			O tom de seriedade faz Iprinia novamente se agarrar nas pontas soltas que ainda vê para mostrar que o assunto vai muito além dos pensamentos sensatos entre os dois.


			— É difícil… muito difícil… é algo maior… Zelpha… tem a ver com os nossos antepassados e o nosso futuro ao mesmo tempo. Aquela interface que os Sensores custam a falar e mais ainda a demonstrar quando somos regrados desde pequenos às regras rígidas dos nossos “ditos amigos”. — Pausa reflexiva e Zelpha sabe exatamente onde essa conversa vai aportar, mesmo acreditando que algo ainda irá surpreendê-lo. O peito sobe e desce, mostrando que Iprinia está buscando mais ar do que é habitual para um momento como esse. — Você sabe muito bem, Zelpha, que não sabemos quase nada da época chamada de “Grande Anarquia! Os registros são mínimos. O caos institucionalizado pela selvageria humana que dominou parte do nosso mundo mesmo após tantas barbáries”. O caos criado pelas mãos humanas. O caos sem regras. O caos que matou boa parte das pessoas boas! O caos que muitos acharam que tinha sido uma punição de um Deus das religiões que nunca apareceu. O tipo de caos que, após as guerras, foi a parte final de uma história triste da nossa humanidade, gerando uma mudança radical sobre tecnologia, poderes, mitologia, religiões, e o que para mim é mais importante… as primeiras visões… as minhas… mostraram esses velhos tempos, selvagens, como nenhum livro ou imagem podem relatar como verdade. Eu surtei quando vi o que o homem é capaz de fazer quando quer sobreviver! — Pausa reflexiva. — As mortes foram muitas! E tudo começou mesmo a mudar, não por causa do mito humano, mas por causa das primeiras mães, as mulheres que deram à luz aos primeiros Selfs. As revelações que avisaram sobre a chegada da nossa “raça” e de como eles, nós, deveríamos ser controlados sem o uso da força e sim da diplomacia, malícia e muita inteligência. De certa forma, os humanos precisam de nós para manter a paz e somente com um controle absoluto sobre nós eles poderiam obter sucesso. — Iprinia para de falar, deixando Zelpha digerir o discurso, completando: — Nas eras anteriores, nos anos perdidos, seríamos chamados de deuses, heróis e até mesmo mutantes, mas não… os conselhos das primeiras Sensorias, nascidas nas primeiras ordens, criaram um arco em nossa volta permitindo uma evolução vigiada. Um tipo de escravidão aberta.


			Zelpha puxa-a pelo braço, entrando em corredor lateral.


			— Sim! Eu sei de tudo isso Iprinia! Muitos odeiam a tirania apenas para que possam estabelecer a sua… — Parecendo ficar entediado. — Eu acompanhei as aulas de história, Iprinia… sei como você pensa sobre o assunto e já discutimos isso antes. E falar assim, dessa forma, é muito perigoso, e pior, não vai mudar nada. Muitas vezes é melhor não deixar o som das nossas vozes dizerem o que os pensamentos querem negar! — Seriedade por querer entender do que se trata. — Os historiadores e pesquisadores acharam pouquíssimos relatos sobre essa época e o restante são os termos do nosso armistício para não existir uma guerra entre nós, que somos os defensores do povo. Sabemos das civilizações que estiveram e vieram, mas existe muito mais ainda por descobrir. A nossa essência ainda não é algo fácil de compreender. — Interrupção pensativa. — Pense da seguinte forma, Iprinia! As pessoas estavam loucas, destruindo tudo e a todos, e é por isso que acharam parcas documentações! Eram tempos difíceis demais para se imaginar. Se você teve visões, espero que você tenha passado por elas incólume. — Pausa, segurando a mão dela novamente. — Também nascemos no momento certo para dar esperança. Luz para pessoas que apenas viam escuridão! — Zelpha poderia jurar que sentiu Iprinia sorrir largamente quando falou a palavra “esperança”. — Certas regras eram necessárias e isso chegou até nós antes mesmo da revelação dos maiores dons.


			— Esperança! Já notou como essa palavra é tão importante quanto à saudade ou a liberdade? E quem nos dá esperança de sermos nós mesmos em nosso mundo? — Pausa. — Reflita, Zelpha! E se a história comum não for verdade, Zelpha? E se foi algo criado para nos dominar? — O timbre da voz é de poucos amigos.


			Os dois sabem que as palavras ditas, se forem ouvidas pelos Generalatos ou magistrados dos Sensores, iriam criar um problema eterno para os dois, e Zelpha, sabendo disso, aproxima-se para falar o mais baixo possível. Zelpha, que sabe muito bem como lidar com a diplomacia enrustida, tenta amenizar a mente de uma intrigante Iprinia.


			— Como assim, Iprinia? Seja clara! Por favor! Sem meias palavras! — Respirando fundo. — Não falamos isso em público.


			— Zelpha… — Calculando as palavras certas. — Eu não posso lhe dizer tudo, não aqui… não agora. Mas tenho coisas que preciso compartilhar com você ainda hoje ou amanhã… eu ficarei três dias aqui e não temos muito tempo! Não quero que os meus Selfs pensem que nossa conversa é algo maior, mesmo sendo. — Aflita.


			Os passos estão pesados e Zelpha tenta entender a repercussão desses pensamentos insanos de Iprinia que cada vez mais parecem guardar um segredo que precisa ser revelado.


			— Lá vem você novamente… — Ele para de falar, reflete e aceita que Iprinia nunca vai mudar. — Sabe, Iprinia… quando você quiser falar tudo, eu estarei à sua disposição para boas conversas, sem insurgências. Só tente conter suas palavras quando a conversa inteira não se tornar exposta. É ruim ficar pulando de assunto em assunto do jeito que você está fazendo.


			Eles entram em um salão auxiliar, ainda tendo a sorte de não ter ninguém por perto.


			— Em parte, eu vim para tratar disso, Zelpha, a “mando” da minha Sensoria… mas também vim por causa de outro assunto, bem pessoal, que no final une tudo. Espada, Bravhur, você, o destino e o futuro.


			Nessa tentativa de unir todos os assuntos, Zelpha compreende que não pode dar um passo atrás e pergunta o que Iprinia quer escutar.


			— Pessoal? Algo além da espada? — Mostrando estar alerta. — Um segundo Iprinia! Você não deixou escapar por acaso uma palavra… — Apontando para ela. — É algo pessoal… seu ou meu?


			A frase não poderia ser mais certeira, pensa Iprinia.


			— Nosso! — A voz sai turva.


			— Nosso? Melhor você traduzir, porque eu não estou entendendo, Iprinia.


			— Sim! Bem além da espada, mas que está em sintonia direta com “ela”… é um assunto… Nosso! Totalmente nosso! — Pausa. — Um assunto “todo nosso” e importante! Como já disse antes, para o futuro!


			— Como assim, nosso, Iprinia? Lá vem você com charadas mais uma vez… eu estou ficando cansado de tantas frases soltas.


			— Tente compreender… é difícil para mim revelar isso somente agora pra você!


			Notando que achou o melhor lugar para poder falar, ela se senta em um largo e comprido banco de rocha lisa e apalpando um lugar ao seu lado, Iprinia mostra para Zelpha que ele precisa ficar próximo dela.


			— Por favor, sente-se ao meu lado. Indicando o lugar que ela deve se sentar.


			Atendendo ao pedido, ele se senta, ajeitando a sua espada maior para não roçar na parte alta do banco, sem se molhar no pequeno lago, que é iluminado por uma claraboia.


			— Diga! Iprinia! — Sendo autoritário. — Diga, agora! Por favor! — Quase com raiva. — Chega de rodeios… vá direto ao ponto!


			— Você vai escutar tudo que vou falar, palavra por palavra, gravar e esquecer essa conversa; mas depois você vai pensar, analisar, unir os pontos e tomar uma decisão. Estou falando isso para sua segurança e também para a segurança de “algo maior”! As atitudes que você, depois, irá tomar, serão só suas, porque só você poderá fazer o que ninguém mais pode e eu aceitarei, acatando qualquer decisão sua. — Bem séria.


			— Iprinia! — Incomodado. — Às vezes seus rodeios são matadores.


			— Apenas adubando o terreno para você não se assustar. Não é você que me disse uma vez que a pessoa mais perigosa é a que senta, escuta, pensa e observa… — Acenando com a cabeça, ele responde e ela completa: — Então me escute e faça isso.


			— Eu não me assusto com nada, Iprinia.


			— Eu sei, mesmo assim… por favor! Preste atenção, sem se abalar! — Dando de ombros.


			Ao longe, uns duzentos metros, os três Selfs passam, olham para os dois sentados conversando e continuam seus passos, sumindo, e o “casal” fica estático, esperando realmente sumirem dos olhos, até Zelpha quase revelar o que é óbvio. Quando ele ia falar, no segundo seguinte é Lioni que passa com outros Selfs e faz um cumprimento de longe, que não é correspondido por Zelpha.


			— Eles estão inquietos… “os nossos Selfs”. — Fala Zelpha, atento ao que se passa à sua volta. O sentimento de estar sendo observado por “um olhar maior permanece”.


			— Aposto que… — Iprinia para de falar e muda o assunto no último segundo. — É por causa do assunto que eu trouxe! Dias perto do conclave sempre são acima de qualquer expectativa. Conversar com sua Sensora não é algo muito fácil. Você sabe, existe muita coisa falada sobre o que não sabem de verdade, mas sobre isso falamos depois…


			A mão dela pousa na mão dele e por muito pouco, Zelpha não a retira.


			— Eles não sabem de nada, tanto quanto eu, Iprinia!


			— Pode ser… mas os assuntos voam nos corredores iluminados da Palestra. Sempre foi assim. — Pausa. — O que eu quero que você saiba, Zelpha, é que eu vou precisar de você acima de tudo e de todos.


			A frase impacta, mas ele não demonstra.


			— Iprinia! Iprinia! — Meneando a cabeça de um lado para o outro. — Pode acreditar! Esse rodeio todo não faz nada em mim! Sempre que você vai por este caminho é por que o assunto não é bom! Você não está me assustando, mas está me deixando apreensivo e quase chateado com você me impondo uma posição que não gosto, Iprinia. — Realmente calmo, mas insanamente controlado.


			— Existe muito ódio neste mundo, sobre nós e nossos poderes. Sobre nós! Sempre foi assim! Nós, Selfs, não somos perseguidos descaradamente, mas, de fato e sem dúvidas, somos proscritos e escravizados, e quando penso em legados, não penso em nada que eu queira mais do que mudar as coisas para algo melhor.


			— Sempre foi assim. Isso não é novo! — Aceitando o fato de que ela está nervosa. — Nosso poder assusta!


			— Você não se importa por sermos tratados dessa forma? — Surpresa.


			— Eu não falei isso! Eu me importo! Só tento não colocar isso como algo que me atinge! — Pausa. — Só não vou agir sem saber mais… e enquanto a injustiça não cair sobre nós, nosso dever deve “falar mais alto”, como tem que ser.


			— Você está certo… por isso a verdade deve ser tratada com cuidado e é sobre verdades que eu desejo tanto falar com você.


			— Que verdade, Iprinia? — Muito sério.


			A atenção dos seus olhos está toda concentrada “nela”, sem perder o foco.


			— Promete que você vai se esquecer de todas as palavras dessa conversa, mas as guardará no seu coração, sendo um segredo só nosso? — Nervosa.


			— Meu coração não aceita espaços extras, como você bem sabe. Mas parece que esqueceu…


			— Desta vez, vai aceitar. — Pausa. — Você precisa ser algo maior do que apenas o “Self de todos os Selfs”.


			O poder da frase deixa Zelpha em alerta.


			— Mas que porra! Do que você está falando, afinal de contas, Iprinia? — Ele crê que ela sabe parte do seu plano, ou é uma jogadora poderosa, com as palavras certas.


			Ela faz menção de tirar seu capacete, arriscando tudo e rapidamente a mão de Zelpha segura a de Iprinia para ela não fazer um ato impensado. Um sacrilégio para os Selfs.


			— Não faça isso. — Quase gritando.


			— Já fiz! Eu quero que você veja os meus olhos, pelo menos mais uma vez na sua vida, e entenda que eu cheguei a esse ponto, por mim, por você, por uma razão muito maior que nós dois juntos… se isso fosse possível.


			O capacete é retirado, se desfazendo da forma que tanto conhece, Zelpha sente que os anos não passaram para ela, tendo a visão total do seu belo rosto. Ela estava ali, toda entregue, sendo a mulher que em outro mundo seria a mulher da sua vida. O que ele guardava na memória sobre sua beleza continuava intocado. Está mais linda do que nunca com seus olhos verdes, sua pele branca sardenta e seus cabelos longos em um rosto fino e angelical que não demonstra o peso da idade após oito anos. Ele sabe que ela está arriscando tudo, e após ver uma lágrima escorrer carinhosa por um rosto perfeito, ela coloca de novo a máscara, que se torna um capacete, acionando o controle do seu pulso, vedando tudo. A mão de Zelpha toca o capacete fechado com carinho e ele pergunta, aturdido.


			Vendo o gesto, Zelpha sabe que Iprinia fez algo de muito grave.


			— O que foi que você fez de tão ruim, Iprinia? O que é tão grave para você se colocar em perigo?


			— Eu não fiz! Nós fizemos. — A voz poderosa está embargada.


			Outra frase que traz um susto momentâneo.


			— Tá! O que nós fizemos? — Quase um grito, mas a voz volta ao volume certo — O que eu fiz, se é verdade, e eu não sei? — Pela primeira vez, ele demonstra ficar apreensivo. — Você pode me revelar ou não?


			Respirando fundo, apertando a mão de Zelpha, ela fala pausadamente, cada letra se unindo para fazer uma palavra e cada palavra conduzindo para uma frase espantosa, até mesmo para um preparado, mas desavisado Zelpha.


			— Nós… nós dois! Temos uma filha! Uma linda filha, por sinal, eu vejo nela o rosto que não conheço em você! — A pausa é calculada para ver a reação de Zelpha e, como ele fica parado, sem nada falar, Iprinia revela algo que pode mexer com ele. — Seu nome é Esperança e é por isso que eu mudei de Sensoria, forçando uma barra para que isso acontecesse no momento em que eu mais precisava. Ela tinha que ter o que eu não tenho! Liberdade.


			A revelação é maior do que as palavras faladas. O corpo de Zelpha fica rígido como uma rocha. Ele nada fala e Iprinia respeita o tempo que ele precisa para entender o assunto. O tempo para. O ar parece pesado, criando a impressão de que ele está cobrando Zelpha para respirar. Cada entrada e saída de ar tem um preço a pagar. De certa forma, seu mundo parece não existir, e o sentimento é que existe uma realidade paralela e as cenas dele brincando com uma menina em um jardim perfumado em um belo dia de sol aparecem e desaparece na mesma velocidade quando o lado racional elimina o lado emocional.


			— Uma filha? Filha? — Pela primeira vez, Zelpha se sente aturdido de verdade. — Minha? — Pondo a mão no próprio peito. Zelpha está incrédulo, nervoso, abismado e sem noção do que falar. — Isso só pode ser brincadeira sua… como isso é possível? Você não pode ter filhos… ou pode? — Nervoso de verdade, deixando a última frase ficar sem palavras reveladas.


			— Posso!


			— Não acredito! É alguma brincadeira sem graça? Ríspido.


			— Não é brincadeira minha! Eu não faria isso… não com um assunto como esse! Ela é sua filha! Sua e minha filha! — Bem nervosa. — Bastou… uma noite. Uma paixão avassaladora. Um ato de amor. E tivemos uma filha.


			Quase gaguejando, ele responde desconcertado, ainda frio fisicamente, mas agitado mentalmente.


			— Mas é proibido Selfs se reproduzirem. — A voz sai embargada, como Iprinia já esperava. Pausa. — Você sabe muito bem disso! Pior! As mulheres são esterilizadas… então… — Mais uma vez, as palavras ficaram flutuando na profunda escuridão.


			— Nós dois sabemos sobre tudo isso que você falou! Sabemos de muitas coisas! Mas o que está feito, está feito! — Apreensiva. — A natureza tem as suas próprias razões, Zelpha, e eu não impedi que isso acontecesse… não sei se a esterilização não aconteceu ou se não deu certo. Talvez meu corpo possa ter se recuperado de tudo que foi feito e eu não sabia! As hipóteses são muitas, Zelpha. Eu não tive, como nunca teria, a coragem de abortar uma filha minha com você. — Pausa séria. — Por isso eu vim até aqui, para lhe falar pessoalmente olho no olho, palavra por palavra!


			— Eu pensei que você… — Bem nervoso.


			— Não complete o seu raciocínio anterior, nem todas as fêmeas Selfs são esterilizadas e eu já lhe disse as possibilidades. Lembre-se! Nós nascemos de mães humanas que não conhecemos, mas nunca existiu um Self nascido da relação entre dois… Selfs… que se amam… — Indica para ele e depois para ela, consertando o tempo de verbo quando se trata de falar sobre amor. — Selfs que “se amaram” acima de tudo e todos, em um momento atemporal.


			— É importante ver as coisas com elas são, Iprinia! E fazer isso não tornando tudo fácil é uma necessidade tanto minha quanto sua. — Buscando informações.


			A frase revela diversos detalhes pequeninos e Iprinia entende o que Zelpha quis externar.


			— Eu nunca abriria mão de uma filha gerada com amor por nós dois. Nunca! — O som alto reverberou pelo salão.


			— Eu não falei isso! Nem pensei! É que… eu fui pego de surpresa. Eu esperava tudo, menos isso.


			O tempo parece mais uma vez suspenso. Os cheiros e aromas se confundem, trazendo memórias quase ancestrais para Zelpha, que nada responde, e é Iprinia que o resgata das profundezas das suas primeiras intenções, que parecem perdidas em um poço sem fundo.


			— Pela primeira vez, eu vejo você sem palavras. — Sorrindo, sem poder mostrar.


			— Você me fez saber que não conheço o meu próprio destino, Iprinia, e eu não gosto disso. — Muito sério.


			— Zelpha! Pare com isso! Como todas as pessoas desse mundo, elas podem ser duas coisas, sejam elas Selfs, sejam humanos comuns.


			— Somos muito além dos humanos e você entende que é assim tanto quanto eu! — Buscando entendimento.


			— Mas você vive como aceitasse demais isso! — Seriedade pura.


			A esgrima de palavras é mudada de posição por Zelpha, mostrando que o seu pensamento está na filha. Chega de estocadas e agora os cortes vão ser o que farei com os movimentos, pensou Zelpha.


			— Eu gosto do nome… o nome dela precede nossa vontade… Esperança!


			— Sim! Em parte, representa esse sentimento! — Feliz.


			— Por isso quando eu falei “esperança” você sorriu! Agora compreendo! — Entendendo a questão.


			Iprinia tenta se aproximar, mas Zelpha se afasta.


			— Como você sabe que eu sorri por causa do nome dela? — Bem surpresa por algo que realmente aconteceu.


			— Eu senti! — Falando a verdade.


			— Claro que sentiu!


			— Não poderia ser diferente tratando-se da nossa filha… isso se ela for realmente “nossa filha”.


			— Ela é!


			— É o que você diz, Iprinia, e já estou cansado de ver mentiras suas travestidas de verdade. — Muito sério.


			


			Hora de dar a estocada principal, pensa Iprinia, completando:


			— Não estou mentindo… é sua filha… e é por isso que você terá que ficar com ela, junto da espada, ensinando-a e resguardando-a, administrando o crescimento dela como Self.


			— E você?


			— Eu terei algo a fazer depois disso se consolidar.


			— Você aposta muito nos seus achismos, Iprinia. — Zelpha se afasta novamente e Iprinia prefere aguardar ele se aproximar novamente, caso queira.


			Zelpha continua absorto na ideia de ter tido uma filha e nem repara no que sua “companheira” falou. A voz de Iprinia sai reservada.


			— Você não me respondeu… e você?


			— Eu o quê? — Levando um susto, compreendendo o teor da pergunta que não tem nada de simples. — Não! Eu não tenho nada a ver com isso, Iprinia! — O tom de voz aumenta muito. — Porque você esperou todos esses longos anos para me falar? Por que agora?


			Coerência pura tem a pergunta e Iprinia sabe disso.


			— Essa é a segunda parte da conversa, que é dividida em outras duas partes de três. — Mais nervosa.


			— Três partes? — Agitado, ele se levanta, Iprinia continua sentada.


			— Sim! Tem a ver com o assunto que trago para tratar com a sua Sensoria e a espada que eu “tenho” de presente para você! Sobre a minha mensagem, não falarei, já que você saberá pelos canais comuns e como quatro vezes lhe dei a oportunidade de ouvir por mim, só posso dizer que as oportunidades acabaram. — Silêncio e Iprinia entra no assunto complementar. — A espada! Ela, por meio de um pedido meu ao seu “Senhor Cavalariço”, será depositada nos seus aposentos como sendo um manuscrito feito de Self para Self. Só será feito quando você autorizar. Ao segurá-la, você entenderá o que desejo que sinta ao convocar qualquer um dos seus poderes. — Muito séria.


			— Eu entendo e vou aceitar tudo, até este ponto! — Encarando fortemente Iprinia.


			— Eu sei! Por isso existe o terceiro assunto, que tem um significado importante junto da espada e suas repercussões futuras, que não serão poucas. — Mais nervosa.


			— E o terceiro é? — O tom é de pura insanidade, cheia de interrogações.


			— Esperança! — Pausa. — Nossa filha!


			— O que tem ela? — A mente parece querer desligar.


			— Ela… Ela é diferente de todos, incluindo nisso nós dois.


			— Não duvido!


			— Não vejo surpresa em você!


			— Porque você acha que as Sensorias não querem que nós, Selfs, nos reproduzamos? Eles sabem que as gestações entre Selfs criam indivíduos mais fortes ainda. — Muito puto e sério.


			— Quem lhe disse isso?


			— Normith!


			— Só podia ser! — Seriedade. — Mas que seja! Então! Ela, Esperança, é muito diferente de nós dois… para melhor.


			


			Outra frase com impacto o suficiente para criar um cataclismo para quem vier a saber.


			— Diferente como, Iprinia? — Espantado.


			— Você só vai entender a vendo pessoalmente.


			Dando dois passos e pegando Iprinia pelo braço, levantando-a, ele confirma que quer saber agora, e não em um futuro que parece estar se desenhando da forma errada.


			— Tente me dizer agora! — Sério, bem acima da média, e a voz parece trovejar. — Por favor!


			— Ela é mil vezes o que somos os dois juntos. — Pausa, com lágrimas derramando. — Mil vezes, em todos os sentidos, Zelpha. Ela… ela… — Gaguejando. — Ela é impressionante e com apenas oito, quase nove anos… seus poderes são viscerais. Atemporais! A certeza que carrego é de que ela traz o nosso melhor em sua essência e precisa de um mentor, um mestre e pai para mostrar o caminho que ela precisa trilhar, e só você pode fazer isso… ela… pode mudar o futuro e o mundo.


			A narrativa é crível a ponto de Zelpha querer saber a relação com a espada, sua forma inusitada de ser construída e como “sua filha” entra nessa história.


			— E o que essa espada tem a ver com isso? — Interessado.


			— É uma história longa.


			— Conta à parte que “me” interessa!


			— Esperança! Por descuido meu, a segurou uma vez, sem querer… quando era bem pequena… sem imaginar o seu poder… e foi… foi — Realmente gaguejando. — Foi maravilhoso! Mudou minha forma de ver o mundo e o que sou! — Feliz em revelar.


			— Maravilhoso como? — Espantado de verdade.


			— Na sua conexão por segundos com a espada ela pode mostrar claramente o futuro em forma visual e o que eu vi, você não acreditaria, e isso é só uma parte… eu creio… que ela pode criar vida pela espada! Mas eu sinto que existe algo mais nela… Algo indistinto. Difícil de dizer ou mostrar. Simplesmente ela é uma criação feita para o nosso futuro. — Pausa — É o que eu sinto! — Novamente nervosa.


			— Isso é mágica, magia, feitiçaria… não é poder! — Rasgando “o verbo”. — Eu conheço os seus truques! Vai, Iprinia! Tente novamente me impressionar, convencendo-me pela verdade e não pelas lendas! — Um passo à frente, bem sério.


			— Pelo que vi e senti! Ela viu que podemos reerguer este mundo muito mais facilmente, basta querermos, se somos realmente os Selfs que somos, e Bravhur não é uma lenda, e pode ter absoluta certeza de tudo que falei até agora é verdade!


			— Somos Selfs, Iprinia! Disso não duvido, mas reconstruir este mundo? Meio impossível, não acha? — Pausa. — No tempo dele, o nosso planeta retornará a ser um paraíso! — Pausa. — Como ela poderia fazer isso? É só uma criança!


			— Somos mais que Selfs, somos o futuro deste mundo, Zelpha, e ela é a resposta para muitas coisas que você nem imagina! — Mais séria ainda.


			Pela primeira vez, a voz de Zelpha sai espantada.


			— Futuro? Você disse o futuro deste planeta? Você brinca com as palavras, Iprinia. — Preocupado


			— Sim! Eu falei e todas as possibilidades que essa minha afirmação carrega.


			


			— De uma coisa eu sei, Iprinia.


			Ainda sentindo estar sendo observado por olhos furtivos, Zelpha sabe que o lugar para terminar essa conversa não é onde estão e decide o que fazer.


			— Qual coisa, Zelpha? — Abraçando sua própria verdade!


			Não existe dúvida razoável entre os dois e Zelpha deixa isso muito claro para Iprinia.


			— O mais importante! Deste ponto em diante, a verdade só poderá pertencer a nós dois e mais ninguém. — Sem pensar duas vezes, ela a puxa para um lugar mais secreto, afirmando para ela não pensar em recuar. — Vamos, Iprinia, precisamos sair daqui! Agora! — O tom e a voz ficam pesadíssimos. — E você vem comigo!
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